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C o m e m o r a m o s e s t e a n o l e c t i v o d e 1 9 9 7 / 9 8 o s 35 Anos de actividade, o q u e j u s t i f i c a u m a referência a o p e r c u r s o histórico q u e 
f i z e m o s até a q u i . 

O Ins t i tu to S u p e r i o r de P s i c o l o g i a 
Aplicada ( I S P A ) i n i c i o u a s s u a s a c t i v i d a d e s 
e m 1 9 6 2 , c o m a c r i a ç ã o d o I n s t i t u t o d e 
Ciências Pedagógicas, v i n d o a d o p t a r a d e s i ­
gnação a c t u a l e m 1 9 6 4 . 

R e c o n h e c i d o o f i c i a l m e n t e c o m o C u r s o 
S u p e r i o r e m 1 2 / 3 / 7 3 , o C u r s o d e P s i c o l o g i a 
d o I S P A f o i r e c o n f i r m a d o e m 2 8 / 6 / 8 6 , p o r 
D e s p a c h o M i n i s t e r i a l c o m o C u r s o d e 
Licenciatura {Despacho 128/MEC/86), v i n d o 
a s s u a s pós-graduações a t o m a r c o r p o e m 
1 9 8 9 e o s s e u s p r i m e i r o s M e s t r a d o s a s e r e m 
r e c o n h e c i d o s o f i c i a l m e n t e e m 6 / 5 / 9 1 (Portaria 
385/91). 

S e o r e c o n h e c i m e n t o o f i c i a l s e t e m v e r i f i c a d o 
a o nível d a validação d o s d i p l o m a s , também 
s e m a n i f e s t a p e l o f a c t o d e o I S P A s e r c o n s i ­
d e r a d o u m a instituição d e u t i l i d a d e pública. 

P e l o I S P A p a s s a r a m , d e s d e l o n g a d a t a , m e s t r e s d a P s i c o l o g i a e d a s Ciências S o c i a i s e H u m a n a s d o espaço n a c i o n a l , q u e não 
p u d e r a m d e i x a r d e i m p r i m i r p r o f u n d o d i n a m i s m o e a c t u a l i d a d e científico-pedagógica a o s p r o g r a m a s d e e n s i n o e investigação 
d e s e n v o l v i d o s n e s t a E s c o l a . 

P a r a além d i s s o , o I S P A p r o c u r o u p r o m o v e r a c t i v a m e n t e , d e s d e 1 9 6 4 , a colaboração i n t e r n a c i o n a l , e m o r d e m a m e l h o r s e i n s e r i r 
n o espaço e u r o p e u . e a c r i a r condições p a r a a fertilização c r u z a d a n o c a m p o d a s i d e i a s , técnicas e f o r m a s d e intervenção. 

C o m e s s a f i n a l i d a d e , têm-se r e a l i z a d o d e f o r m a sistemática d i v e r s o s seminários d e formação contínua, o r i e n t a d o s p o r p r o f e s ­
s o r e s v i s i t a n t e s p r o v e n i e n t e s d e várias e s c o l a s s u p e r i o r e s e u r o p e i a s , t a n t o n a área d e P s i c o l o g i a d a Educação, c o m o n a s áreas 
d e P s i c o p a t o l o g i a e P s i c o l o g i a Clínica e d a P s i c o l o g i a S o c i a l e d a s Organizações. Também a realização d e reuniões científicas 
t e m s i d o preocupação sistemática d o I S P A : vários colóquios, c o n g r e s s o s e seminários d e âmbito n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l são 
p r o m o v i d o s a n u a l m e n t e , c o m a f i n a l i d a d e d e articulação c o m a s tendências e m e r g e n t e s n o espaço científico e c u l t u r a l e u r o p e u 
e , a o m e s m o t e m p o , d i f u n d i - l a s n o t e c i d o s o c i a l e p r o f i s s i o n a l português. F i n a l m e n t e , a s s i n a l e - s e q u e a s i n t e n s a s relações 
internacionais e x i g i r a m a s u a formalização através d e p r o t o c o l o s o f i c i a i s d e colaboração, e n t r e o s q u a i s s e d e s t a c a m , e n t r e 
o u t r o s , o s a c o r d o s o f i c i a i s c o m a Universidade de Provence, Universidade de Paris X, Universidade de Paris VII, Universidade de 
Genéve, Universidade de Estrasburgo e World Association of Forensic Psychology and Psychiatry. 

N o p l a n o n a c i o n a l , a m e s m a formalização d a s relações d e colaboração t e m t o m a d o c o r p o , l a v r a n d o vários a c o r d o s o f i c i a i s c o m 
várias d e z e n a s d e d i v e r s a s instituições universitárias e não-universitárias, públicas e p r i v a d a s , n o m e a d a m e n t e Faculdades de 
Ciências e de Letras da Universidade de Lisboa, Centro de Estudos Judiciários, Faculdade de Psicologia e Ciências da 
Educação da Universidade de Coimbra, Universidade Católica, Universidade Internacional da Terceira Idade e Casa Pia de 
Lisboa, e n t r e o u t r a s . 

E m t o d a s a s s u a s a c t i v i d a d e s , o I S P A r e g e - s e p o r determinações l e g a i s , e n t r e o s q u a i s s e d e s t a c a o Estatuto do Ens ino 
Superior Particular e Cooperativo. N o e n t a n t o , p o r acção própria, o I S P A d e c i d i u também a p l i c a r a o s e u f u n c i o n a m e n t o i n t e r n o 
o Estatuto da Carreira Docente Universitária, t o r n a n d o a s s i m o s e u o r d e n a m e n t o académico idêntico e m t o d o s o s a s p e c t o s 
àquele q u e c a r a c t e r i z a a s u n i v e r s i d a d e s públicas. 

T o d a s e s t a s or ientações p e r m i t e m u m a m p l o p r o j e c t o d e d e s e n v o l v i m e n t o n a s d i v e r s a s áreas científ icas, pedagógicas e 
a d m i n i s t r a t i v a s e d a s relações d e cooperação c o m o u t r a s instituições e a c o m u n i d a d e e n v o l v e n t e . 

E s s a s orientações, a l i a d a s a u m a política s u s t e n t a d a d e a p o i o à qualificação d o c o r p o d o c e n t e , p e r m i t i r a m a consolidação d e u m 
c o r p o d o c e n t e c o m c e r c a d e 72 docentes com regime integral, dos quais 51 em dedicação exclusiva. 
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C o m 3 5 a n o s d e existência, o I S P A o c u p a h o j e u m l u g a r ímpar n o p a n o r a m a n a c i o n a l d o e n s i n o s u p e r i o r d e P s i c o l o g i a , d e s e n ­

v o l v e n d o formação académica r e l e v a n t e a o nível d a L i c e n c i a t u r a , e d e u m p r o g r a m a v a s t o d e M e s t r a d o s e C u r s o s d e E s t u d o s 

S u p e r i o r e s E s p e c i a l i z a d o s . 

P a r a além d o s p r o g r a m a s d e formação d e n a t u r e z a académica a o nível d a pós-licenciatura e d o s M e s t r a d o s , q u e c o n d u z i r a m 

m a i s r e c e n t e m e n t e à criação d a E s c o l a de Mestrados e Estudos Pós-Graduados, o I S P A s e m p r e p r o c u r o u d a r a m a i o r 

atenção às acções d e formação p e r m a n e n t e , c o m a preocupação d e p r o m o v e r a s acções d e formação q u e m e l h o r r e s p o n d e m 

às n e c e s s i d a d e s d e formação d o t e c i d o s o c i a l e p r o f i s s i o n a l , c r i a n d o u m Departamento de Formação Permanente. 

A preocupação d e m e l h o r s e i n s e r i r n o t e c i d o s o c i a l l e v o u a i n d a o I S P A não só a e l a b o r a r p r o j e c t o s d e intervenção comunitária, 

m a s também a c r i a r u m Centro de Atendimento à Comunidade, c o m a f i n a l i d a d e d e p r e s t a r serviços n o âmbito d a p s i c o l o g i a 

e d u c a c i o n a l , d a p s i c o l o g i a clínica e d e c o n s u l t o r i a n a área d a s organizações. 

Não é a m e s m a preocupação d e s e l i g a r a o m e i o e n v o l v e n t e , científico, p r o f i s s i o n a l e s o c i a l , a l h e i a a o lançamento r e g u l a r d e 

u m a a c t i v i d a d e e d i t o r i a l p o r p a r t e d o I S P A . E m 1 9 7 7 f o i lançada a r e v i s t a Análise Psicológica e e m 1 9 8 6 a r e v i s t a European 

Journal of Psychology of Education. P e r i o d i c a m e n t e p u b l i c a a i n d a o u t r a s d u a s r e v i s t a s i n t e r n a c i o n a i s : Gradiva - Revue 

Européenne d'Anthropologie Littéraire e Proceedings of Literature and Psychology. A l a r g a n d o a a c t i v i d a d e e d i t o r i a l , c o n s i d e r a d a 

d e p r i m e i r a importância, o I S P A c r i o u u m Centro de Edições, d e s t i n a d o a e n q u a d r a r não só a a c t i v i d a d e n o c a m p o d a p u b l i ­

cação d e r e v i s t a s cientí f icas, m a s também a p r o m o v e r a publ icação d e o b r a s - l i v r o . P u b l i c a r e g u l a r m e n t e u m Boletim 

Informativo, q u e s e t e m constituído peça i m p o r t a n t e d e ligação à c o m u n i d a d e e s c o l a r , a o s l i c e n c i a d o s e às instituições c o m o s 

q u a i s o I S P A t e m relações d e cooperação. 

C o n s i d e r a d o c e n t r o nevrálgico d e instituição, o Centro de Documentação ( B i b l i o t e c a , V i d e o t e c a , T e s t o t e c a ) t e m s i d o o b j e c t o d e 

atenção prioritária p o r p a r t e d o I S P A , t e n d o e m c o n t a a relevância d a s a c t i v i d a d e s q u e d e s e n v o l v e n o a p o i o a o e n s i n o e à invés -

tigação e n a prestação d e serviços à c o m u n i d a d e , c o n s t i t u i n d o - s e h o j e c o m u m a d a s m e l h o r e s b i b l i o t e c a s d e P s i c o l o g i a d o País. 

A s políticas q u e têm s i d o s e g u i ­

d a s a o l o n g o d e vár ios a n o s 

e m m a t é r i a d e a q u i s i ç ã o e 

remodelação d e instituições, d e 

contratação e qual i f icação d o 

c o r p o d o c e n t e , d e i n v e s t i m e n t o 

científico, d e relações i n t e r n a ­

c i o n a i s e c o o p e r a ç ã o c o m 

u n i v e r s i d a d e s e s t r a n g e i r a s e 

n a c i o n a i s , d e implementação 

d e intervenção n a c o m u n i d a d e 

e d e d e s e n v o l v i m e n t o c u l t u r a l , 

d a s de terminações l e g a i s d o 

E s t a t u t o d a C a r r e i r a D o c e n t e 

Universitária, têm s i d o e s s e n c i ­

a i s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a 

inst i tu ição e consol idação d o 

s e u prestígio n a c i o n a l e i n t e r ­

n a c i o n a l . 

T e r m i n a d a a f a s e a c t u a l d e remodelação d e instalações, é necessário p r o m o v e r a i n d a m a i s o d e s e n v o l v i m e n t o i n s t i t u c i o n a l , 

d e s i g n a d a m e n t e e m t o r n o d e o b j e c t i v o s estratégicos p r e c i s o s n o aperfeiçoamento d a q u a l i d a d e d o e n s i n o , d o a t e n d i m e n t o à 

c o m u n i d a d e , d a formação p e r m a n e n t e , d o s p r o j e c t o s d e intervenção e d a cooperação i n t e r n a c i o n a l . 

O I S P A , e n q u a n t o e s c o l a s u p e r i o r d e P s i c o l o g i a , e n c o n t r a - s e s o l i d a m e n t e i m p l a n t a d a , t e m l i d e r a d o o e n s i n o d a P s i c o l o g i a e m 

P o r t u g a l e é r e c o n h e c i d a c o m o instituição d e q u a l i d a d e n o âmbito d o E n s i n o S u p e r i o r . N o e n t a n t o , a s mudanças a c e l e r a d a s n o 

t e c i d o s o c i a l , a s n o v a s exigências d o m e r c a d o d e t r a b a l h o e a competição r e s u l t a n t e d o a p a r e c i m e n t o d e n o v a s l i c e n c i a t u r a s e m 

P s i c o l o g i a f a z e m c o m q u e a consolidação a i n d a m a i o r d e s s a posição e a s u a manutenção n o f u t u r o s e d e v a m e n q u a d r a r n u m 

p r o j e c t o r e n o v a d o d e d e s e n v o l v i m e n t o i n s t i t u c i o n a l . 



N O T Í C I A S 

ABERTURA SOLENE DO ANO L E C T I V O 

Malangatana Valente Ngwenya 

P r e s i d i d a p e l o Secretário de E s t a d o do E n s i n o Superior, 
e m representação d e S . E x . - o S r . Ministro da Educação, 
r e a l i z o u - s e n o p a s s a d o d i a 1 4 d e N o v e m b r o a 

S E S S Ã O S O L E N E D E A B E R T U R A D O A N O L E C T I V O 

D E 1 9 9 7 / 9 8 , q u e a s s i n a l o u t a m b é m o i n í c i o d a s 

C O M E M O R A Ç Õ E S D O S 3 5 A N O S D O I S P A . 

A o con t rá r io d o q u e e s t a v a p r e v i s t o e t i n h a s i d o a n u n ­
c i a d o , o S r . M i n i s t r o d a Educação não s e d e s l o c o u a o 
I S P A p o r t e r s i d o c h a m a d o 
à A s s e m b l e i a d a Repúb l i ca , 
m a s f e z - s e r e p r e s e n t a r p e l o 
S e c r e t á r i o d e E s t a d o d o 
E n s i n o S u p e r i o r . 

A c o m p a n h a d o p e l o Director 
d o I S P A , o S e c r e t á r i o d e 
E s t a d o do E n s i n o Super ior , 
c o m e ç o u p o r r e a l i z a r u m a 
v i s i t a à s i n s t a l a ç õ e s d o 
I S P A , d u r a n t e a q u a l a s s i ­
n o u o L i v r o d e H o n r a d a Prof.Doutor 
B i b l i o t e c a , a p ó s o q u e p r e ­
s i d i u à S e s s ã o S o l e n e n o Aud i tó r io P r o f . A r m a n d o d e 
C a s t r o . 

P e r a n t e u m a a s s i s t ê n c i a c o m p o s t a p o r n u m e r o s o s 
c o n v i d a d o s , a l u n o s e p r o f e s s o r e s , o D i rector do I S P A , 
Prof . D o u t o r F r e d e r i c o P e r e i r a , r e a l i z o u a p r i m e i r a 
i n t e r v e n ç ã o d a S e s s ã o S o l e n e , n a q u a l d e s t a c o u 
a s p e c t o s e s s e n c i a i s d a h istór ia d a E s c o l a e t raçou a s 
g r a n d e s l i n h a s d o s e u d e s e n v o l v i m e n t o i n s t i t u c i o n a l 
p r e s e n t e e f u t u r o , n u m d i s c u r s o q u e , p e l a s u a 
impor tânc ia , o B o l e t i m I n f o r m a t i v o p u b l i c a n a íntegra. 

S e g u i d a m e n t e , t i v e r a m l u g a r i n te rvenções d e Ma langa­
t a n a Va len te , m e m b r o honorár io d a C o o p e r a t i v a I S P A -
- C R L , d o Prof. Doutor Michel Gi l ly, p r o f e s s o r catedrát i ­
c o d a U n i v e r s i d a d e d ' A i x - e n - P r o v e n c e e d e c a n o d o s 
P r o f e s s o r e s V i s i t a n t e s d o I S P A , q u e s e r e f e r i u à E s c o l a 
e m t e r m o s m u i t o e l o g i o s o s e à s u a j á l o n g a a c t i v i d a d e 
d o c e n t e n o I S P A e d o R e p r e s e n t a n t e d a A s s o c i a ç ã o 
de E s t u d a n t e s do I S P A , a p ó s o q u e o Prof. Doutor 
E u r i c o F i g u e i r e d o p r o f e r i u u m a l ição s u b o r d i n a d a a o 

t e m a "Valores de Jovens, Valores de Pais. Anos 

70/Anos 90". A S e s s ã o S o l e n e f o i e n t ã o e n c e r r a d a 
p e l o Secre tár io de E s t a d o do E n s i n o S u p e r i o r , Prof. 
Doutor Al f redo J o r g e S i l v a , e m rep resen tação d e S . 
E x ã o S r . M i n i s t r o d a Educação . 

A lém d a Dra . Luísa G u t e r r e s , e s t i v e r a m p r e s e n t e s o s 

s e g u i n t e s c o n v i d a d o s : Dra. Maria J o s é R a u ( C h e f e d e 

G a b i n e t e d o S r . M i n i s t r o d a Educação) , G e n e r a l P i r e s 
Mateus ( D i r e c t o r d a A c a d e m i a M i l i t a r ) , C o r o n e l C a r l o s 
C l e m e n t e ( D i r e c t o r d o C e n t r o d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a d o 

Exérci to), T e n e n t e - C o r o n e l Macár io ( D i r e c t o r d o C e n t r o 

d e P s i c o l o g i a d a Força Aérea) , S r . J o ã o C o n s t a n t i n o 
( P r e s i d e n t e d a J u n t a d e F r e g u e s i a d e S a n t o Estevão) , 

Dr . A d a l b e r t o F e r n a n d e s ( e m r e p r e s e n t a ç ã o d o 

Secretár io N a c i o n a l p a r a a Reabi l i tação e Integração d a s 

P e s s o a s c o m Def ic iência), Dra. F i l o m e n a Marques ( e m 

rep resen tação d o P r e s i d e n t e d a C â m a r a M u n i c i p a l d e 

L i s b o a ) , Dr. F r a n c i s c o S a n t o s S i l v a ( C a i x a G e r a l d e 

D e p ó s i t o s ) , E n f . â M a r i a 
A l c i n a F e r n a n d e s ( e m r e ­

p r e s e n t a ç ã o d a P r e s i d e n t e 

d o C o n s e l h o d e A d m i n i s t r a ­

ção d a Admin is t ração R e g i o ­

n a l d e S a ú d e d e L i s b o a e 

V a l e d o T e j o ) , E n f . ã Directo­
ra F e r n a n d a D ias ( e m r e p r e ­

s e n t a ç ã o d a C o o r d e n a d o r a 

d a Sub-Reg ião d e Saúde d e 

L i s b o a ) e Dra . Otíl ia G r a l h a 
( D i r e c ç ã o G e r a l d o s S e r v i ­

ços P r i s i o n a i s ) . 

M a i s t a r d e , a p ó s u m i n t e r v a l o b r e v e , o Prof . Doutor 
A n t ó n i o B a r r e t o c o m e n t o u a l i ção d o Prof. Eurico 

Figueiredo, após o q u e s e g e n e r a l i z o u o d e b a t e , c o m a 

par t ic ipação d a ass is tênc ia . 

F i n a l m e n t e , n o q u a d r o d a s a c t i v i d a d e s c u l t u r a i s d o 
I S P A , r e a l i z o u - s e a a b e r t u r a f o r m a l d e u m a E x p o s i ç ã o 
R e t r o s p e c t i v a d o Pintor J o s é Júl io . 

Eurico Figueiredo 
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Prof. Doutor Michel Gilly 



N O T Í C I A S 

Prof. Doutor Frederico Pereira 

DISCURSO DO D I R E C T O R 
DO ISPA 

E m p r i m e i r o l u g a r , c u m p r e - m e s u ­
b l i n h a r q u e é c o m p r o f u n d a s a t i s f a ­
ç ã o q u e r e c e b e m o s a q u i o S r . 
S e c r e t á r i o d e E s t a d o d o E n s i n o 
S u p e r i o r , n e s t e m o m e n t o e m q u e 
i n i c i a m o s a s c o m e m o r a ç õ e s d e 3 5 
a n o s d e e x i s t ê n c i a a o s e r v i ç o d a 
E d u c a ç ã o e e m p a r t i c u l a r d o 
E n s i n o S u p e r i o r . 

M a s n ã o é só d e p r o f u n d a s a t i s ­

f ação q u e s e t r a t a . 

E s t e A u d i t ó r i o - d e s i g n a d o 
A r m a n d o C a s t r o e m h o m e n a g e m a 
u m M e s t r e d a H is tó r ia e d a E p i s ­
t e m o l o g i a d a s C i ê n c i a s S o c i a i s e 
H u m a n a s , p r o f e s s o r d e s t a E s c o l a 
q u e , t e n d o p e r c e b i d o a s u a s i n g u ­
l a r i d a d e , a t e v e s e m p r e n o co ração 
- e s t e Aud i t ó r i o a c o l h e u j á P r e s i ­
d e n t e s d a R e p ú b l i c a , M i n i s t r o s e 
S e c r e t á r i o s d e E s t a d o , q u e n o s 
h o n r a r a m c o m a s u a p resença . 

A p resença a q u i d o S r . Secre tá r io 
d e E s t a d o P r o f . D o u t o r A l f r e d o 
J o r g e S i l v a é p a r a nós m o t i v o d e 
sa t i s fação , h o n r a e i n c e n t i v o , m a s 
e n v o l v e q u a l q u e r c o i s a m a i s . E s s a 
p r e s e n ç a r e p r e s e n t a p a r a n ó s 
n o v o s d e s a f i o s e m p a r t i c u l a r o d e 
u m a r e s p o n s a b i l i d a d e s o c i a l e d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e s c i en t í f i co -peda -
góg icas e académicas a c r e s c i d a s . 

E n v o l v e t a m b é m o d e s a f i o d a 
e s t a b i l i z a ç ã o a p ó s o d e s e n v o l v i ­
m e n t o p e r m a n e n t e - es tab i l i zação 
q u e , d e f o r m a a p a r e n t e m e n t e 
p a r a d o x a l , é t a m b é m u m d e s a f i o 
n a v i d a às ins t i tu ições, n a m e d i d a 
e m q u e t a n t o p o d e s i g n i f i c a r u m 
r e c u o p a r a p o s i ç õ e s t r a d i c i o n a l i s ­
t a s e c o n s e r v a d o r a s , c o m o u m 
a p r o f u n d a m e n t o d e u m e s t a d o d e 
esp í r i to d e a b e r t u r a e r esp i r ação , 
u m a m e n t a l i d a d e c o o p e r a t i v a e 
i n o v a d o r a . 

A h i s t ó r i a d e s t a E s c o l a f a z - m e 
p e n s a r q u e g a n h a r e m o s t a m b é m 
e s t e s d e s a f i o s - j á q u e m e p a r e c e 
q u e a p a l a v r a " d e s a f i o " a té o n d e a 
m i n h a m e m ó r i a e c o n h e c i m e n t o 
a l c a n ç a m , o c u p a u m l u g a r c e n t r a l 

n o n o s s o vocabu lár io . 

O p r i m e i r o d e s a f i o q u e e s t a E s c o l a 
e n f r e n t o u f o i l o g o o d a s u a c r iação, 
há 3 5 a n o s . N u m per íodo e m q u e 
a s C i ê n c i a s S o c i a i s e H u m a n a s 
p r a t i c a m e n t e não t i n h a m ex is tênc ia 
n e s t e pa ís , n a s c e u o I S P A , a n t e s 
d a U n i v e r s i d a d e Cató l ica , a n t e s d e 
o u t r a s inst i tu ições, púb l icas o u não 
p ú b l i c a s , v o c a c i o n a d a s p a r a o 
e n s i n o e i n v e s t i g a ç ã o n a á r e a 
d a q u e l a s C iênc ias . A e s t e d e s a f i o 
d e u o I S P A a s necessár ias r e s p o s ­
t a s , c o m o o p r o v a o f a c t o d e e s t a r ­
m o s a g o r a a q u i , após 3 5 a n o s d e 
existência d iscont ínua n u m c o n t e x t o 
d e p e r m a n e n t e d e s e n v o l v i m e n t o . 
Q u e o s f u n d a d o r e s r e c e b e m a n o s s a 
s e n t i d a h o m e n a g e m . . . 

U m s e g u n d o - e p a r a d o x a l - d e s a ­

f i o f o i o d a expl ic i tação d e q u e u m 

C u r s o S u p e r i o r d e 5 a n o s , r e c o n h e ­

c i d o o b v i a m e n t e c o m o c u r s o d e 

L i c e n c i a t u r a e m t o d a a E u r o p a e 

n o s E s t a d o s U n i d o s , d e v e r i a t a m ­

b é m s e r v i s t o c o m o u m a l i c e n c i a ­

t u r a n o s e u p r ó p r i o p a í s . A s s i m 

a c a b o u p o r s e r , e m b o r a - n o v o 

p a r a d o x o - não p o r u m d i p l o m a l e ­

g a l , m a s p o r d o i s , u m d o S e c r e ­

tár io d e E s t a d o , e m 1 9 8 4 , o u t r o d o 

M i n i s t r o d e Educação , e m 1 9 8 6 . 

U m t e r c e i r o d e s a f i o , d e a m p l a s 
imp l icações, f o i d e n o v o exp ressão 
d e p i o n e i r i s m o : n ã o h a v e n d o 
n e n h u m a de te rm inação l e g a l q u e a 
i s s o o b r i g a s s e , o I S P A a d o p t o u o s 

p r inc íp ios e a o r g â n i c a d o E n s i n o 

S u p e r i o r r e s u l t a n t e d o D e c r e t o 

7 8 1 / 7 6 , a s s i m c o m o o E s t a t u t o d a 

C a r r e i r a D o c e n t e Univers i tár ia . 

P a r a a l é m d i s s o o I S P A a d o p t o u 

t a m b é m f o r m a s d e r e g u l a ç ã o 

c o n t r a t u a l q u e p e r m i t i s s e m alargar 

r a p i d a m e n t e o s e u c o r p o d o c e n t e 

p r ó p r i o , n o q u a d r o d e d e d i c a ç ã o 

e x c l u s i v a s o b r e t u d o , e t a m b é m d o 

t e m p o i n t e g r a l . A o a d o p t a r t a i s 

m e d i d a s , o I S P A a d o p t o u - a s 

mesmo e não d e i x o u q u e e l a s f o s ­

s e m j a m a i s fórmulas d e d i r e i t o 

a d m i n i s t r a t i v o s e m v e r d a d e i r o 

c o n t e ú d o : d e d i c a ç ã o e x c l u s i v a e 

t e m p o i n t e g r a l s i m , m a s c o m níve is 

r e m u n e r a t ó r i o s r e g u l a d o s p e l a s 

t a b e l a s d o e n s i n o s u p e r i o r púb l ico . 

N e s t e m e s m o c o n t e x t o , s e m p r e 

r e c u s á m o s - e c o n t r a q u a n t a s 

m i ó p i c a s s u g e s t õ e s - f o r m a s d e 

r e m u n e r a ç ã o l a t e r a i s , à r e v e l i a d o s 

d e t e r m i n i s m o s l e g a i s d a Segurança 

S o c i a l - n a m e d i d a e m q u e é p a r a 

nós u m a ev idênc ia m e r i d i a n a q u e , 

p a r a a l é m d e s e t r a t a r d e u m a e x i ­

g ê n c i a l e g a l , d o u t r a f o r m a j a m a i s 

c o n s e g u i r í a m o s t e r u m c o r p o 

d o c e n t e verdadeiramente p rópr io . 

E s t e esc rúpu lo r i g o r o s o n o c u m p r i ­
m e n t o d a l e i s e m p r e s e a l a r g o u a 
t o d a s a s d i m e n s õ e s d o f u n c i o n a ­
m e n t o i n s t i t u c i o n a l , i n c l u i n d o 
e v i d e n t e m e n t e , u m a d i m e n s ã o 
p a r t i c u l a r m e n t e c r í t i c a , q u e d i z 
r e s p e i t o às a d m i s s õ e s d e a l u n o s . 



 

T a m b é m a q u i t i v e m o s d e r e s i s t i r 

à s m a i s d i v e r s a s s o l i c i t a ç õ e s , 

i n f l u ê n c i a s , p r e s s õ e s , a o s m a i s 

v a r i a d o s n íve is , e d a s m a i s d i v e r ­

s a s o r i g e n s . 

N o p l a n o m a i s d i r e c t a m e n t e acadé­

m i c o , o n ú m e r o d e M e s t r a d o s e 

D o u t o r a m e n t o s r e a l i z a d o s e e m 

c u r s o p e l o s m e m b r o s d o c o r p o 

d o c e n t e é man i f es tação v is íve l d a 

p a r t i c i p a ç ã o a c t i v a d e t o d o s o s 

d o c e n t e s , desde longa data, n u m 

m o v i m e n t o d e p e r m a n e n t e a l a r g a ­

m e n t o d a s c a p a c i d a d e s e d o s 

r e c u r s o s h u m a n o s . A p r a z - m e r e g i s ­

t a r , n e s t e p l a n o , q u e n o s e u c o r p o 

d o c e n t e p r ó p r i o , e s t a e s c o l a t e m 

h o j e a p e n a s q u a t r o a s s i s t e n t e s 

es tag iár ios , t o d o s o s o u t r o s s e n d o 

M e s t r e s o u e q u i v a l e n t e , e q u e 

a t i n g i u o n ú m e r o confor táve l d e 2 9 

d o u t o r e s , a o s q u a i s s e a c r e s c e n ­

t a rão e m b r e v e m a i s 8 . 

U m c o r p o d o c e n t e s e m c o n d i ç õ e s 

d e t r a b a l h o d e l i m i t a r i a u m p a r a ­

d o x o q u e p r o c u r á m o s r e s o l v e r , e 

q u e c o n s t i t u i u u m q u a r t o d e s a f i o . 

Q u a r t o d e s a f i o q u e é u m d e s a f i o 

p e r m a n e n t e , j á q u e e l e s e c e n t r a 

n a á rea d a s n o v a s t e c n o l o g i a s e m 

c o n s t a n t e i n o v a ç ã o . O s c o m p u t a ­

d o r e s q u e e x i s t e m n e s t a E s c o l a , 

p a r a c i m a d e u m a c e n t e n a , a o 

s e r v i ç o d o s d o c e n t e s e d o s e s t u ­

d a n t e s , a s l igações à I n t e r n e t q u e r 

a p a r t i r d o C e n t r o d e D o c u m e n t a ­

ç ã o q u e r c o m t e r m i n a i s d i r e c t o s 

p a r a o s d o c e n t e s ( d o s q u a i s o ú l t i ­

m o f o i o D i r e c t o r ) e o s e q u i p a m e n ­

t o s l a b o r a t o r i a i s d e p o n t a d e q u e 

d i s p o m o s , s ã o n o e n t a n t o s i n a i s 

q u e p a r e c e m g a r a n t i r q u e v a m o s 

h o j e g a n h a n d o e s t e d e s a f i o , e q u e 

n o s p r e p a r a m o s p a r a o i r g a n h a n ­

d o n o f u t u r o . 

O m e s m o s e d i r i a e m re lação a o 

C e n t r o d e D o c u m e n t a ç ã o e à 

B i b l i o t e c a , d e q u e m u i t o n o s 

o r g u l h a m o s , h a v e n d o c a d a v e z 

m a i s q u e m d i g a , c o m a l g u m e x a ­

g e r o c e r t a m e n t e , q u e a i n v e s t i g a ­

ç ã o , n o s d o m í n i o s q u e s ã o o s 

n o s s o s , e m P o r t u g a l , p a s s a p o r 

a l i . . . 

Q u a n t o à invest igação cient í f ica, 
e l a r e p r e s e n t a t a m b é m u m d e s a f i o 
p e r m a n e n t e q u e e u d i r i a q u e e s t a ­
m o s c o n d e n a d o s a i r g a n h a n d o . 

O n ú m e r o d e p u b l i c a ç õ e s , n a c i o ­

n a i s e i n t e r n a c i o n a i s , d o s d o c e n t e s 

d o I S P A , a s u a p resença c o n s t a n t e 

e m f ó r u n s c ien t í f i cos n a c i o n a i s e 

i n t e r n a c i o n a i s , a s s u a s in tervenções 

n o t e r r e n o , e m a r t i c u l a ç ã o c o m 

o u t r a s inst i tu ições, n o m e a d a m e n t e 

d o p o d e r l o c a l , e até a b o a a c t i v i ­

d a d e e d i t o r i a l d e s t a inst i tu ição (não 

é p o r c a u s a d o s n o s s o s l i n d o s 

o l h o s q u e e d i t a m o s t r ê s p u b l i c a ­

ç õ e s i n t e r n a c i o n a i s r e g u l a r e s ) 

r e v e l a m q u e t a m b é m n e s t a á r e a 

p r o g r e d i m o s a u m e x c e l e n t e r i t m o 

- m u i t o e m b o r a , a p e s a r d a s n o s ­

s a s U n i d a d e s I & D , s u b s i s t a u m a 

á rea cr í t ica a r e s o l v e r u r g e n t e m e n ­

t e , q u e é a á r e a d a gestão e 

organização da investigação e da 

intervenção. I n f e l i z m e n t e , o s i n v e s ­

t i g a d o r e s t e i m a m p o r v e z e s e m 

c o n s i d e r a r e s t a área da gestão 

científica c o m o u m a á r e a m e n o r , 

p e r s i s t i n d o , m e s m o q u e m a i s r a r a ­

m e n t e , n u m a pe rcepção ar is tocrá t i ­

c a , i n d i v i d u a l i s t a o u m e r a m e n t e 

g r u p a i d a a c t i v i d a d e c ient í f ica. M a s 

e s t o u c e r t o q u e , t a m b é m n e s t e 

a s p e c t o , u m a n o v a m e n t a l i d a d e 

v e r d a d e i r a m e n t e i n s t i t u c i o n a l s e irá 

t o r n a n d o d o m i n a n t e . 

N o p l a n o d o s c o n t e ú d o s d e i n v e s t i ­

g a ç ã o c a d a v e z e l e g e r e m o s m a i s 

c l a r a m e n t e a invest igação/ in terven­

ção/ t rans formação c o m o con teúdos 

c e n t r a i s , e m a r t i c u l a ç ã o c o m a 

inves t igação d i t a f u n d a m e n t a l . 

P r e o c u p a - n o s p r o f u n d a m e n t e a i n s u ­

f i c i e n t e a p r o x i m a ç ã o e n t r e a i n v e s ­

t i gação e a s u r g e n t e s t emá t i cas d a 

exclusão s o c i a l , d a p o b r e z a , d o s c o n ­

f l i t o s é tn icos , e a té d a s d i m e n s õ e s 

c o g n i t i v o - c o m p o r t a m e n t a i s d e p r o ­

c e s s o s m a i s espec í f i cos c o m o o d o 

r e n d i m e n t o mín imo g a r a n t i d o . P r e o ­

c u p a - n o s a á rea d a v io lênc ia e d a 

Educação p a r a a P a z - h a v e n d o aliás 

n e s t e c a m p o , u m a co l abo ração e m 

c u r s o e n t r e o I S P A e o C e n t r o p a r a 

a Cooperação e Reso lução d e C o n ­

f l i t o s d a U n i v e r s i d a d e d e C o l u m b i a , 

a s s i m c o m o u m a par t i c ipação n u m 

p r o g r a m a d e q u e m u i t o s e e s p e r a , 

a n ível d a U N E S C O . 

I n t e r e s s a m - n o s o s p r o c e s s o s d e 

t r a n s f o r m a ç ã o c o g n i t i v o - c o m p o r t a -

m e n t a l e e d u c a t i v a , a nível u r b a n o , 

c o n f o r m e s e v ê p e l a n o s s a p r e ­

s e n ç a n o P r o g r a m a U R B A N , m a s 

t a m b é m n o s i n t e r e s s a m a s p r o b l e ­

má t i cas d a T e r c e i r a I d a d e , d a R e a ­

b i l i tação, d a S a ú d e M e n t a l C o m u ­

ni tár ia, n o q u a d r o d a s q u a i s t e m o s 

u m a p e r m a n e n t e in tervenção e p r o ­

g r a m a s d e f o r m a ç ã o , t a n t o n a c i o ­

n a i s c o m o i n t e r n a c i o n a i s . 

O D i p l o m a U n i v e r s i t á r i o d e 

F o r m a ç ã o , d i p l o m a e u r o p e u e m 

a s s o c i a ç ã o c o m a s U n i v e r s i d a d e s 

d e S t r a s b o u r g , C ó r s e g a , T o u l o u s e 

l e M i r a i l , A i x - M a r s e i l l e , M o n t p e l l i e r , 

A v i g n o n e P a y s d e V a u c l u s e , é d i s ­

s o u m e x e m p l o . 

-
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É e v i d e n t e q u e e s t e s p r o c e s s o s d e 

inves t igação e in te rvenção verão o 

s e u s e n t i d o a c r e s c i d o s e f o r e m 

a d e q u a d a m e n t e d i s s e m i n a d o s n o 

c o r p o d o s c h a m a d o s t écn i cos - o 

q u e c o n s t i t u i u m o u t r o d e s a f i o p a r a 

u m a ins t i tu ição un ivers i tá r ia . P a r a 

i s t o o I S P A c o n s t i t u i u u m D e p a r ­
t a m e n t o d e F o r m a ç ã o P e r m a ­
nente , q u e t e m r e a l i z a d o u m e x c e ­

l e n t e t r a b a l h o d e d i ssem inação d e 

c o n h e c i m e n t o s e t é c n i c a s e n t r e 

ps icó logos e d u c a c i o n a i s , e c l ín icos 

e e n t r e méd i cos d a s m a i s d i v e r s a s 

á reas , e n t r e a s q u a i s s e d e s t a c a a 

á r e a d a p r e v e n ç ã o , c o m e s p e c i a l 

i nc idênc ia n o c a m p o d a S I D A . 

E s t o u c e r t o q u e o s 

d o c e n t e s d o I S P A 

i r ão c o m p r e e n d e n ­

d o c a d a v e z m e l h o r 

a importância d a s u a 

c o l a b o r a ç ã o n e s t a s 

a c t i v i d a d e s , c o m o 

p a r t e c e n t r a l d e u m a 

r e f r e s c a g e m p e d a ­

g ó g i c a e d a s u a 

p r ó p r i a i n o v a ç ã o 

c ient í f ica e técn ica . 

D e n t r o d e s t e m e s m o 

espír i to , f o i cons t ru í ­

d o u m C e n t r o d e 
A t e n d i m e n t o à 
C o m u n i d a d e . 

T o d o s c o n c o r d a r e ­
m o s q u e u m a E s c o l a d e E T ' s n o 
s e u própr io m e i o , o u d e b u r o c r a t a s 
m e r a m e n t e t r a n s m i s s o r e s d e 
c o n h e c i m e n t o s , não é u m a E s c o l a 
d o n o s s o t e m p o . V a m o s p r o c u r a r 
r e s p o n d e r às n e c e s s i d a d e s q u e s e 
f i z e r e m p r e s e n t e s n o n o s s o C e n t r o 
d e A t e n d i m e n t o , m a i s v o c a c i o n a ­
d o , m a s não e x c l u s i v a m e n t e , p a r a 
g r u p o s s o c i a i s d e s f a v o r e c i d o s , 
a l a r g a n d o a s s i m u m a expe r i ênc ia 
d i g n a d e s e r s a u d a d a q u e v i m o s 
t e n d o n o " E s p a ç o Á g o r a " . N e s s e 
Espaço , c o m e f e i t o , t e m o s a s s e g u ­
r a d o p o r p u r o espír i to d e s o l i d a r i e ­
d a d e , a s c o n s u l t a s d e a c o n s e l h a ­
m e n t o q u e a í s e m u l t i p l i c a m , e 
a s s i m cons t ru ído u m a expe r i ênc ia 
q u e n o n o s s o C e n t r o s e p o d e v i r a 

a l a r g a r , s e m q u e d e i x e m o s d e l a d o 

o Ágora c o m q u e t e m o s c o l a b o r a d o . 

N o c a m p o d e s t e s n o s s o s d e s a f i o s , 

u m o u t r o l e v a m o s a p e i t o , c o m e s ­

p e c i a l a tenção : o d a re lação c o m 
o s e s t u d a n t e s . S r P r e s i d e n t e d a 

A s s o c i a ç ã o d e E s t u d a n t e s : a 

a g u l h a g e m c o o p e r a t i v a c o m o s 

e s t u d a n t e s e a s u a A s s o c i a ç ã o , o 

a p o i o a d i v e r s a s i n i c i a t i v a s d o s 

e s t u d a n t e s , n o c a m p o c ien t í f i co e 

c u l t u r a l , e e m p a r t i c u l a r o e f e i t o 

p o s i t i v o d o s e s t u d a n t e s n o s ó rgãos 

p a r i t á r i o s d e g e s t ã o , s ã o c o i s a s 

p o r q u e t e m o s u m e n o r m e ap reço . 

E m conjunto - j á q u e d e u m a 

r e l a ç ã o b i d i r e c c i o n a l s e t r a t a -

Sessão Solene de Abertura do Ano Lectivo 1997/98 

t e m o s c o n s e g u i d o g a r a n t i r o pr incí­

p i o f u n d a m e n t a l d e u m a p e s s o a / 

/ u m a v o z / u m v o t o e a s s e g u r a r q u e 

a m a i o r i a d a s d e c i s õ e s - e m 

e s p e c i a l a s d e c i s õ e s c r í t i c a s o u 

c o m p l e x a s - s e j a m t o m a d a s p o r 

u n a n i m i d a d e . I s s o t e m s i d o possível 

p o r q u e r e s p e i t a m o s a s d i f e renças 

e p o r q u e p r o c u r a m o s s e m p r e 

a p r e n d e r c o m o d iá logo. 

E m c o i s a s a s s i m q u e p a r e c e m c o i ­

s a s p e q u e n a s , s e c u l t i v a t a m b é m e 

d e s e n v o l v e o espír i to democrá t i co , 

p a r a t o d o s nós tão i m p o r t a n t e . 

E só , d e f a c t o , n o c o n t e x t o d e s t e 
esp í r i to d e m o c r á t i c o , a s s o c i a d o a 
u m a s e n s i b i l i d a d e s o c i a l , é q u e s e 
c o m p r e e n d e q u e o s e s t u d a n t e s d o s 
ó r g ã o s p a r i t á r i o s t e n h a m p r e s ­

c i n d i d o d a i senção d e p r o p i n a s d e 

q u e b e n e f i c i a v a m , p a r a c o n s t i t u i r 

u m f u n d o d e b o l s a s d e e s t u d o , a 

g e r i r p o r u m C o n s e l h o de A c ç ã o 
S o c i a l E s c o l a r , e l e p rópr io par i tá­

r i o . P a r a u m t a l p r o j e c t o e s s e s e s ­

t u d a n t e s a r r a s t a r a m a E s c o l a e a 

c o o p e r a t i v a , e q u e r o s u b l i n h a r q u e 

s e a p r e o c u p a ç ã o c o m u m p r o g r a ­

m a d e a c ç ã o s o c i a l e s c o l a r e x i s t e 

n a d i r e c ç ã o d a E s c o l a e d a 

C o o p e r a t i v a d e s d e há m u i t o , f o r a m 

d e f a c t o o s e s t u d a n t e s q u e a u m 

t a l p r o g r a m a d e r a m c o r p o . E s e o 

f i z e r a m f o i d e v i d o a e s t e t raço d a 

c u l t u r a p e s s o a l e d a c u l t u r a o r g a n i ­

z a c i o n a l : m e n t a l i d a d e c o o p e r a t i v a , 

s e n s i b i l i d a d e s o c i a l , 

espír i to democrát ico. 

Não p o s s o d e i x a r d e 

a g r a d e c e r a e s s e s 

e s t u d a n t e s , d e o s 

s a u d a r ; m a i s : d e , 

d a q u i , l h e s e n v i a r 

u m ab raço . 

O s m e s m o s t r a ç o s 
d e c u l t u r a n o s l e v a ­
r a m a a p r o f u n d a r a s 
n o s s a s relações c o m 
o s pa í ses a f r i c a n o s 
d e exp ressão o f i c i a l 
p o r t u g u e s a . E s s a s 
r e l ações e s p e l h a m -
- s e n e s t a e s c o l a , 
q u a s e e m c a d a e s ­

q u i n a , g r a ç a s a o s n o s s o s A m i g o s 
M a l a n g a t a n a e O b l i n o , e e s p e r a ­
m o s p o d e r a largá- las. E s s a relação 
m a n i f e s t a - s e já n a n o s s a p resença 
e m M o ç a m b i q u e , n a n o s s a a s s o c i ­
a ç ã o d e m ã o d a d a c o m o C e n t r o 
C u l t u r a l de Mata lana . É u m a a s ­
s o c i a ç ã o a s s i m m e s m o , d e m ã o 
d a d a - e t a m b é m c o m u m a i n f i n i t a 
d i g n i d a d e . P r e c i s a m o s d e a p o i o s , 
m a s e m c a s o n e n h u m m e n d i g ­
a m o s d ó l a r e s , n e m p e r m i t i r e m o s 
q u e u m tos tão q u e s e j a a l i m e n t e a 
c o n t a b a n c á r i a d o I S P A . S o m o s 
u m a c o o p e r a t i v a : e s t r a n h o s e r i a 
q u e não s o u b é s s e m o s c o o p e r a r . 

A u m nível c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e , 
f o i t a m b é m e s t e m e s m o e s p í r i t o 
c o o p e r a t i v o q u e p e r m i t i u , s e m s o -
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b r e s s a l t o s e a p e n a s c o m o d e s e j o 

d e c o r r i g i r de f i c iênc ias e p o t e n c i a ­

l i z a r q u a l i d a d e s , q u e f i zéssemos já 

u m a a v a l i a ç ã o i n t e r n a , n o q u a d r o 

d a l e i 3 8 / 9 4 . Ava l i ação i n t e r n a q u e 

m e p a r e c e t e r s i d o m a i s l a r g a d o 

q u e a l e i e s t i p u l a , e c o m q u e s e 

p r o c u r o u t a m b é m reforçar a d e m o ­

c r a c i a i n t e r n a p e l a a c e n t u a ç ã o d a 

d i n â m i c a p a r t i c i p a t i v a , d a s 

e s t r u t u r a s a r t i c u l a d a s c o m o 

C o n s e l h o Cient í f ico e c o m o C e n t r o 

d e I n v e s t i g a ç ã o a o s s e r v i ç o s d e 

p o r t a r i a . 

Senhor Secretário de Estado, 

Minhas Senhoras e Meus 

Senhores. 

D e m u i t o m a i s g o s t a r i a d e f a l a r : d a 

o r g a n i z a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a s e m a 

q u a l n a d a s e r i a possíve l , d a c a n t i n a 

e d o p e q u e n o g inás io , d a s c o l a b o ­

r a ç õ e s i n t e r u n i v e r s i t á r i a s c o m o 

a q u e l a , e n t r e o u t r a s , q u e t e m o s 

c o m a U n i v e r s i d a d e d e P r o v e n c e e 

q u e s e m a n i f e s t a d e n o v o c o m a 

p r e s e n ç a d o P r o f . G i l l y , d a n o s s a 

já velha e u r o p e i z a ç ã o , d o s M e s ­

t r a d o s c o m o s q u a i s t e m o s d a d o 

u m m o d e s t o c o n t r i b u t o a o p o t e n ­

c i a l c ient í f ico e técn ico d o País . 

O t e m p o n ã o m e p e r m i t e fazê- lo . 

M a s n ã o p o s s o d e i x a r d e 

a c r e s c e n t a r q u e a q u i l o q u e f u i 

e n u m e r a n d o só f o i poss íve l p o r q u e 

e s t a i n s t i t u i ç ã o , p a r a a l é m d e 

s e m p r e r e s p e i t a r e s c r u p u l o s a ­

m e n t e a l e i , n ã o t e m l u c r o s , n ã o 

d i s t r i b u i d i n h e i r o s p o r a c c i o n i s t a s , 

n e m v i v e e m c i m a d o s c o n f o r t o s d o 

O r ç a m e n t o G e r a l d e E s t a d o . 

E s t a inst i tu ição, S e n h o r Secre tár io 

d e E s t a d o t e m a s i n g u l a r i d a d e -

s u b l i n h o , a s i n g u l a r i d a d e , d e s e r 

u m a c o o p e r a t i v a d e E n s i n o S u p e ­

r i o r q u e d e s d e s e m p r e s e a s s u m i u 

c o m o c o o p e r a t i v a e c o m o 

c o o p e r a t i v a e c o m o c o o p e r a t i v a 
d e E n s i n o Super io r . 

N ã o e n v o l v e i s t o , c l a r o e s t á , 

n e n h u m a ap rec i ação n e g a t i v a e m 

r e l a ç ã o a o u t r a s f o r m a s d e o r g a ­

n i z a ç ã o , p ú b l i c a s o u p r i v a d a s . 

A s s i n a l a a p e n a s a q u i l o q u e é a 

n o s s a f o r m a d e o r g a n i z a ç ã o , a 

n o s s a a t i t u d e , a n o s s a m e n t a l i d a d e , 

e c o m a s q u a i s n o s t e m o s d a d o 

b e m . 

E é p o r q u e c o m e l a s n o s t e m o s 

d a d o b e m , p o r q u e t e m o s c o n s e g u i ­

d o g e r i r a d e q u a d a m e n t e a s n o s s a s 

r e s p o n s a b i l i d a d e s s o c i a i s , a c a d é ­

m i c a s , c ient í f icas - e , e m j e i t o d e 

u m a boutade q u e não é boutade, 

e u d i r i a q u e e u n ã o s o u s u s p e i t o 

p a r a o a f i r m a r - é p o r i s s o q u e 

gostar íamos d e v e r , n o n o s s o t e c i d o 

s o c i a l , u m a m a i s c l a r a d i f e r e n c i a ­

ção e n t r e inst i tu ições d e q u a l i d a d e 

e inst i tu ições d e m e n o r q u a l i d a d e , 

i n d e p e n d e n t e m e n t e d o s e u t i p o d e 

r e l a ç ã o c o m o E s t a d o . Q u e 

g o s t a r í a m o s d e v e r u m a m a i s 

pa l páv e l a d m i n i s t r a ç ã o d a s a p o s ­

t a s p o s i t i v a s e d a s p e n a l i z a ç õ e s . 

Q u e gos ta r í amos d e v e r u m a m a i s 

v is ível e x p r e s s ã o d o a p o i o e d o i n ­

c e n t i v o , q u e a p r e s e n ç a d o S r . 

S e c r e t á r i o d e E s t a d o a q u i , e n t r e 

n ó s , s e m d ú v i d a , p o r s i s ó , j á é, 

m a s q u e , p o r e x e m p l o , a i m p o s ­

s i b i l i d a d e d e c o n c o r r e r m o s a o 

P R O D E P I I n ã o f o i , a p e s a r d e o s 

t é c n i c o s d o P R O D E P r e c o n h e c e ­

r e m q u e a s n o s s a s p r o p o s t a s 

e s t a v a m e n t r e a s m a i s b e m 

o r g a n i z a d a s . . . 

M a s a q u i l o q u e a g o r a n o s p r e o c u p a 

é a p o s s i b i l i d a d e d e e n c e r r a r m o s , 

c o m a t r a n q u i l i d a d e q u e m e r e c e ­

m o s , u m c i c l o d e v i d a . 

P r i m e i r o , o I S P A f o i u m c u r s o 

s u p e r i o r . P o r u m a m u i t o g r a n d e 

c a p a c i d a d e d e e n f r e n t a r a f r u s t r a ­

ç ã o , a d e p r e s s ã o , o m a l - e s t a r , 

c o n s e g u i m o s q u e e s s e C u r s o 

S u p e r i o r f o s s e e n f i m r e c o n h e c i d o 

c o m o L i c e n c i a t u r a . 

D e p o i s p u d e m o s c o m e ç a r a a d m i ­

n i s t r a r M e s t r a d o s . 

O r a , n a v i d a d e u m a i n s t i t u i ç ã o 

c o m o e s t a , o s D o u t o r a m e n t o s são 

a exp ressão d a m a t u r i d a d e . 

M a s , Secre tá r io d e E s t a d o , nós j á 

a t i n g i m o s a m a t u r i d a d e . . . T e m o s 

3 5 a n o s ! 

Prof. Doutor Frederico Pereira 
Director do ISPA 
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X COLÓQUIO DE PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO 

Educação Pré-Escolar: Modelos, Investigação e Práticas Educativas 

Dra. Júlia Formosinho e ProP Doutora Margarida Alves Martins 

E m 2 4 e 2 5 d e O u t u b r o p a s s a d o , o D e p a r t a m e n t o d e 

P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l d o I S P A , c o m o a p o i o d a 

A s s o c i a ç ã o d o s P r o f i s s i o n a i s d e Educação d e Infância 

( A P E I ) , o r g a n i z o u o X C O L Ó Q U I O D E P S I C O L O G I A E 

E D U C A Ç Ã O , e s t e a n o s u b o r d i n a d o a o t e m a E d u c a ç ã o 

P r é - E s c o l a r : M o d e l o s , I n v e s t i g a ç ã o e P r á t i c a s 

E d u c a t i v a s , c u j a Sessão de Abertura c o n t o u c o m a 

p r e s e n ç a d a S r a . D i r e c t o r a d o D e p a r t a m e n t o d e 

E d u c a ç ã o Básica , Profã Doutora Teresa Vasconcelos. 

 

 

 

 

   
Dr. José Morgado, Prof. Gerard Chauveau e Dra. Lourdes Mata 

P a r a d i s c u t i r ques tões l i g a d a s à e d u c a ç ã o pré-esco lar 

p a r t i c i p a r a m n u m e r o s o s c o n v i d a d o s n a c i o n a i s e 

e s t r a n g e i r o s , e n t r e o s q u a i s Ana Teberosky ( U n i v . d e 

B a r c e l o n a , E s p a n h a ) , Laura Bonlca ( U n i v . d e T o r i n o , 

I t á l i a ) , Gérard Chauveau ( C R E S A S / I N R P , F r a n ç a ) , 

Júlia Formosinho ( U n i v . d o M i n h o ) , Maria Luísa 

Fonseca Grácio ( U n i v . d e Évora) , Dalila Lino ( U n i v . d o 

M i n h o ) , Ana Paula Tavares Gomes ( A s s o c i a ç ã o 

P r o m o t o r a d o E n s i n o d e C e g o s ) , T e r e s a B a r r e i r o s L e a l 

( F P C E d a U n i v . d o P o r t o ) , I s a b e l C r u z ( E S E d a 

U n i v e r s i d a d e d o A l g a r v e ) , Isabel Lopes da Silva 

( I n s t i t u t o d e I n o v a ç ã o E d u c a c i o n a l ) , Maria Isaura 

Almeida (Serviços S o c i a i s d a Pres idênc ia d o C o n s e l h o 

d e M i n i s t r o s ) , e n t r e o u t r o s . 

O p r o g r a m a c ient í f ico i n c l u i u u m c o n j u n t o d e c o n f e r ê n ­

c i a s e n u m e r o s a s c o m u n i c a ç õ e s . E s t a s , f o r a m a p r e ­

s e n t a d a s e m m e s a s t emá t i cas : 

A Criança em Idade Pré-Escolar 

Experiência de Formação 

Avaliação e Educação Pré-Escolar 

Conceitos Matemáticos 

Jardim de Infância, Família e Comunidade 

Orientações Curriculares 

Interacções Sociais 

Transição Jardim de Infância - 1 " Ciclo do Ensino Básico 

Comportamento Lúdico e Actividades Expressivas 

Modelos Diferenciados de Intervenção 

Linguagem Escrita 

E n t r e o s d o c e n t e s d o I S P A p a r t i c i p a r a m a Profs 

Doutora Margarida Alves Martins, S u b - D i r e c t o r a d o 

I S P A e c o o r d e n a d o r a d o D e p a r t a m e n t o d e P s i c o l o g i a 

E d u c a c i o n a l , a Prof- Doutora Glória Ramalho, 

P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o Pedagóg i co d o I S P A e o s Drs. 

Isabel Matta, Teresa Almeida Rocha, Júlia Serpa 

Pimentel, Isaura Pedro, Lourdes Mata, Francisco 

Peixoto, Ana Cristina Conceição da Silva, Jorge Senos, 

Zilda Fidalgo e José Morgado. 

E s t a i m p o r t a n t e reun ião c ient í f ica p r o p o r c i o n o u u m e s ­

paço d e re f lexão s o b r e m o d e l o s e prát icas e d u c a t i v a s 

n o âmb i to d a e d u c a ç ã o pré-esco lar , c o n t r i b u i n d o p a r a 

a a r t i cu lação e n t r e a t e o r i a e a p rá t i ca , a aná l i se d o 

p r o c e s s o d e t rans ição j a r d i m d e i n f ânc i a / 1 - c i c l o d o e n ­

s i n o bás ico e p a r a a re f lexão s o b r e d i v e r s a s v e r t e n t e s 

d a s es t ra tég ias e d u c a t i v a s . 
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DIA I N T E R N A C I O N A L DA PESSOA C O M 
DEFICIÊNCIA 

 

Dr. Arménio Sequeira 

E m 3 d e D e z e m b r o p a s s a d o , D i a I n t e r n a c i o n a l d a 
P e s s o a c o m D e f i c i ê n c i a , r e a l i z a r a m - s e n o I S P A 
v á r i a s i n i c i a t i v a s , o r g a n i z a d a s p e l o Dr. Arménio B. 

Sequeira e p e l o s e s t u d a n t e s d o 5 - a n o d e P s i c o l o g i a 

C l ín ica d a á rea temá t i ca d e reabi l i tação. A s i n i c i a t i v a s 

inc luí ram expos ições d e t r a b a l h o s , d istr ibuição d e d o c u ­

men tação s o b r e de f ic iênc ia e r e c u r s o s comun i tá r ios e , 

a i n d a , a p ro jecção d e u m f i l m e , s e g u i d o d e d e b a t e . 

F o i n a B i b l i o t e c a d o I S P A q u e e s t i v e r a m e x p o s t o s 

trabalhos de investigação r e a l i z a d o s n o c a m p o d a 

reabi l i tação, n o m e a d a m e n t e n o âmbi to d e vár ios a s p e ­

c t o s ps ico lóg icos r e l a c i o n a d o s c o m a def ic iência v i s u a l , 

a def ic iênc ia a u d i t i v a , a def ic iênc ia m e n t a l e a def ic iên­

c i a m o t o r a e , t a m b é m r e l a c i o n a d o s c o m polí t icas c o m u ­

n i tár ias d e e m p r e g o e f o r m a ç ã o p r o f i s s i o n a l d a p e s s o a 

c o m def ic iênc ia e c o m a s representações s o c i a i s e a s 

a t i t u d e s f a c e à in tegração p r o f i s s i o n a l d e p e s s o a s c o m 

def ic iênc ia . O d e b a t e q u e t e v e l u g a r n o Audi tór io P r o f . 

A r m a n d o C a s t r o e q u e f o i a m p l a m e n t e p a r t i c i p a d o , c o n ­

t o u c o m a p a r t i c i p a ç ã o d o Prof. Doutor Frederico 

Pereira, D i r e c t o r d o I S P A , Dr. António Gonzalez ( I S P A ) , 

Sr. João Constantino ( P r e s i d e n t e d a J u n t a d e F r e g u e s i a 

d e S a n t o Es tevão) e r e p r e s e n t a n t e s d a Associação dos 

Deficientes das Forças Armadas ( A D F A ) , Associação 

Portuguesa de Surdos e d a ACAPO. 

SESSÃO S O L E N E D E A B E R T U R A DOS 
CESE's : 

Reabilitação 

Saúde Mental Comunitária 

E m 1 0 d e O u t u b r o r e a l i z o u - s e n o A u d i t ó r i o P r o f . 

A r m a n d o d e C a s t r o a S E S S Ã O S O L E N E D E A B E R T U ­

R A D O S C E S E ' s 1 9 9 7 / 9 9 , d e s i g n a d a m e n t e d o C E S E 
e m R e a b i l i t a ç ã o e d o C E S E e m S a ú d e M e n t a l 
Comuni tá r ia . 

E s t a S e s s ã o S o l e n e f o i p r e s i d i d a p e l o D i r e c t o r d o 
I S P A , Prof. Doutor Frederico Pereira e c o n t o u c o m a 

p resença d a Dr9 Inês Guerreiro ( e m rep resen tação d a 

D r - Cristina Louro, d o P r o g r a m a I N T E G R A R ) , Dr. 

Arménio Sequeira ( D i r e c ç ã o d o C E S E e m 

Reabi l i tação) , Prof. Doutor José Orneias (D i recção d o 

C E S E e m Reab i l i tação e d o C E S E e m S a ú d e M e n t a l 

Comun i tá r ia ) e Dr. Carvalho Teixeira ( S u b - D i r e c t o r d o 

I S P A e m e m b r o d a D i recção d o C E S E e m Reab i l i tação 

e d o C E S E e m S a ú d e M e n t a l Comun i tá r ia ) . 

S e g u i d a m e n t e , n a C a n t i n a - B a r d o I S P A , f o i o f e r e c i d o 

u m P o r t o d e H o n r a a o s n o v o s a l u n o s , após o q u e s e 

r e a l i z o u a p ro j ecção d o f i l m e " O Estranho Mundo de 

Jack", s e g u i d o d e d e b a t e . 

A Dra. Inês Guerreiro usando da palavra em representação da Dra. Cristina Louro 

ANALISE 
PSICOLÓGICA 

  

INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA 

Análise Psicológica, n° 3 (XV), 1997 

O r g a n i z a d o p e l o Prof. Doutor José Orneias, responsável p e l o e n s i n o e i n v e s t i ­

g a ç ã o e m P s i c o l o g i a Comun i tá r ia n o I S P A , f o i p u b l i c a d o u m n ú m e r o temá t i co 

s o b r e In te rvenção Comuni tá r ia , o n - 3 ( X V ) d e J u l h o / S e t e m b r o d e 1 9 9 7 d a 

r e v i s t a Análise Psicológica. 



N O T Í C I A S 

I a CONFERÊNCIA FORMAÇÃO DE FORMADORES 
ISPA, 14 e 15 de Novembro de 1997 

Sr. Carlos Pratas (Presidente da Direcção do ISPA-CRL), Prof. Frederico Pereira (Director do ISPA) 
e Prof. J . J . Bonnioi (Univ. Aix- Marseille 2) 

N o s p a s s a d o s d i a s 14 e 15 d e N o v e m b r o 
r e a l i z o u - s e n o I S P A a I a Conferência 
FORMAÇÃO DE F O R M A D O R E S , 
e m colaboração c o m a s Universidades 
de Corse, Toulouse le Mirail, Aix-
-Marseille 2, Montpellier 3 - Paul 
Valéry e Avignon et Pays de Vaucluse, 
n a q u a l t e v e l u g a r a apresentação d o 
D U F / D i p l o m a Universitário d e F o r m a ­
d o r , o r g a n i z a d o p e l o I S P A e p o r e s t a s 
u n i v e r s i d a d e s f r a n c e s a s . 

E s t a i n i c i a t i v a d o D e p a r t a m e n t o d e 
Formação P e r m a n e n t e d o I S P A f o i 
o r g a n i z a d o e c o o r d e n a d a p e l o Dr. 
Arménio B. Sequeira e c o n t o u c o m a 
presença d e n u m e r o s o s c o n v i d a d o s 
n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s . E n t r e e s t e s 
últimos c o n t a r a m - s e o s Profs. Dou­
tores Jean Jacques Bonnioi ( U n i v . 
A i x - M a r s e i l l e 2 ) , Pierre Hebrard 
( U n i v . M o n t p e l l i e r 3 - P a u l Valéry) e 
Robert Rolant ( C A F O C d e N i c e ) , b e m 
c o m o a Dr" Hermínia Daeden 
( C A F O C d e N i c e ) . 

A Sessão d e A b e r t u r a f o i p r e s i d i d a 
p e l o Director do ISPA, Prof. Doutor 
Frederico Pereira, q u e n a s u a 
intervenção d e s t a c o u a importância d a 
rea l i zação d e acções d e fo rmação 
p r o f i s s i o n a l c o m o f a c t o r d e t r a n s f o r ­
mação d a E s c o l a e acentuação d a l i g a ­
ção d o espaço universitário a o m u n d o 
r e a l , e m p a r c e r i a s c o o p e r a t i v a s e n t r e 
f o r m a d o r e s e f o r m a n d o s , c o m atenção 
p a r t i c u l a r às n o v a s temáticas e m e r ­
g e n t e s n e s t e f i m d e século. 

N u m a m b i e n t e d e t r a b a l h o q u e t e v e 
c o m o e n q u a d r a m e n t o o r e c o n h e c i m e n t o 
d a n e c e s s i d a d e d e a r t icu lação d a 
formação p r o f i s s i o n a l c o m a formação 
univers i tá r ia e c a r a c t e r i z a d o p e l a 
participação a c t i v a d a assistência n a 
discussão d a s comunicações, o Prof. 
Jean Jacques Bonnioi ( U n i v . A i x -
- M a r s e i l l e 2 ) p r o f e r i u a Conferência d e 
A b e r t u r a j u s t a m e n t e s o b r e a q u e l a 
articulação. R e f e r i n d o não se t r a t a r d e 
a r t i cu lação d e con teúdos n e m d e 
p r o g r a m a s , d e f i n i u - a e c a r a c t e r i z o u - a 
c o m o articulação de projectos, c o m 
c r i té r ios q u a l i t a t i v o s c o m u n s e 
c e n t r a d o s n a mudança e construção d e 
d i s p o s i t i v o s d e regulação ( d e r e a j u s t a ­
m e n t o d o p r o j e c t o i n i c i a l ) e d e 
d i s p o s i t i v o s d e avaliação/controlo. 

E m m e s a s c o o r d e n a d a s p o r Arménio 
Sequeira ( I S P A ) , José Cardim, José 
Carvalho Teixeira ( I S P A ) , Maria 
Viegas e Pedro Mendes (Associação 
P o r t u g u e s a d e G e s t o r e s ) f o r a m a p r e s e n ­
t a d a s comunicações s o b r e d i v e r s a s 

t emát icas , e n t r e a s q u a i s o enqua­
dramento universitário da formação, 
perfil profissional do formador, perfil 
cultural do formador, competências 
organizacionais e formação, repre­
sentações do pap.l de formador, for­
mação de formadores no feminino, 
avaliação de necessidades de for­
mação, dispositivos e processos na 
concepção duma acção de formação, 
estratégias e métodos pedagógicos na 
f o r m a ç ã o , f ormação e treino em 
aconselhamento-SIDA e a formação 
para públicos desfavorecidos, e n t r e 
o u t r a s . 

E n t r e o u t r o s , p a r t i c i p a r a m o s Drs. 
Adalberto Fernandes ( S e c r e t a r i a d o 
N a c i o n a l p a r a a Reabilitação e I n t e ­
gração d a s P e s s o a s c o m Deficiência), 
Ana Pimentel ( L i g a P o r t u g u e s a d o s 
D e f i c i e n t e s M o t o r e s ) , António Mão de 
Ferro ( N o v a E t a p a ) , Clarisse Tomé 
( I n s t i t u t o d e E m p r e g o e Formação 
P r o f i s s i o n a l ) , Sónia Gonzaga ( R U M O S ) , 
Susana Pereira ( C I T E R F O R M A / C e n t r o 
d e Formação P r o f i s s i o n a l d o s T r a ­
b a l h a d o r e s d e Escritório, Comércio, 
Serviços e N o v a s T e c n o l o g i a s ) , Glória 
Pinto ( F O R M A J U D A ) , Joaquim Ferro 
( G F C ) , José Cepeda ( C e g o c T e a ) , 
Maria Antonieta Romão ( I n s t i t u t o d e 
E m p r e g o e Formação P r o f i s s i o n a l ) , 
Cristina Frazão ( C E Q U A L ) , Pedro 
Malheiro (APDF/Associação P o r t u ­
g u e s a p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o d a F o r ­
mação). E n t r e o s d o c e n t e s d o I S P A , 
além d o Dr. Arménio B. Sequeira p a r ­
t i c i p a r a m o s Drs. José A. Carvalho 
Teixeira, Miguel Pina e Cunha. 
António Gonzalez, Maria do Carmo 
Vieira da Silva e Pedro Moreira. 

Sessão de Abertura da 1 ! Conferência Formação de Formadores 



N O T Í C I A S 

F E S T A DE NATAL NO ISPA 

E o N a t a l a c o n t e c e u n o I S P A ! 

F o i n o p a s s a d o d i a 2 1 d e D e z e m b r o , q u e n o m e i o d e u m a 

g r a n d e azáfama, o c a l o r e e n c a n t a m e n t o d e N a t a l e s t i v e r a m 

e n t r e nós. C o m a co laboração d a Associação Juvenil "A 

Lanterna Mágica", o Programa da Festa de Natal i n i c i o u - s e 

c o m u m a t e l i e r d e construção d e f a n t o c h e s e o u t r o d e p i n t u r a 

e caracter ização; d e p o i s , h o u v e u m m o m e n t o mágico: " A 

história d a c h i n e l i n h a " , e m m a r i o n e t a s . 

F i n a l m e n t e , o Pai-Natal d i s t r i b u i u p r e n d a s a t o d a s a s crianças 

e c o n v i d o u - n o s p a r a l a n c h a r a o s o m d a música d a T u n a 

Académica. 

E m s u m a , h o u v e f e s t a , m u i t a c o r e r o s t o s p e t i z e s d e a r f e l i z , 

c o m q u e m q u e r e m o s s e m p r e , c o n s t r u i r u m N a t a l m e l h o r . 

T o r n e - s e l e i t o r 

d a B i b l i o t e c a d o I S P A 

F o t o g r a f i a d o n o v o espaço d o Centro de Documentação 

l o r a r i o 
• 

2 a a 6 ? f e i r a 

10h00/20h30 

S á b a d o 

10h00/13h00 • 14h00/17h00 

I n f o r m a ç õ e s 

C e n t r o d e Documentação d o I S P A 

• 

Tel.: 886 31 84 /5 /6 • Fax: 886 09 54 



N O T Í C I A S 

CAtlOS ALVES MARQUES 
MIGUEL PINA < CUNHA 

Konrdrnotool 

COMPORTAMENTO 
ORGANIZACIONAL 

E GESTÃO 
DE EMPRESAS 

L I V R O S NACIONAIS DO ANO 

NA ÁREA DE GESTÃO 

O s l i v r o s Comportamento Organizacional e Gestão de 
E m p r e s a s ( L i s b o a : D o m Q u i x o t e ) e Determinantes da 
Gestão e Ref lexões s o b r e o Mercado ( L i s b o a : D o m 

Q u i x o t e ) , a m b o s c o - o r g a n i z a d o s p e l o s d o c e n t e s d o I S P A 

Prof. Doutor Carlos Alves Marques e Dr. Miguel Pina e 

Cunha, f o r a m c o n s i d e r a d o s d o i s d o s 12 Livros Nacionais do 

Ano na área da gestão pela revista Executive Digest. 

CMIOS ALVES MASQUES 
MIGUEL PINA E CUNHA 

DETERMINANTES 
DA GESTÃO 
E RELAÇÕES 

COM O MERCADO 

CONFERÊNCIAS 

NOVO DOUTORADO E M PSICOLOGIA 

PROF. DOUTOR ANTONIO DE SOUSA 

E m 1 6 d e O u t u b r o , o Prof. Doutor António de Sousa, 

Governador do Banco de Portugal, p r o f e r i u u m a c o n ­

ferência n a S a l a d e A c t o s d o I S P A , s u b o r d i n a d a a o t e m a 

"A Importância do Comportamento Organizacional na 

Gestão", Conferênc ia d e A b e r t u r a d o Mestrado de 
Comportamento Organizacional - 1 9 9 7 / 9 9 . 

PROF. PASCAL C A Z E N A V E - T A P I E 

E m D e z e m b r o p a s s a d o , o Prof. Pascal Cazenave-Tapie, 

d o L a b o r a t o i r e d ' E c o l o g i e S o c i a l e e t C u l t u r e l l e / M a i s o n d e 

l a R e c h e r c h e d a U n i v e r s i d a d e d e T o u l o u s e I I (França) 

p r o f e r i u d u a s conferências n o I S P A : 

Approche écologique des modes dádaptation sociale des 

enfants en millieu scolaire, n o âmbito d o Seminário d e 

Investigação d o Mestrado em Psicologia Educacional . 
Stratégies d'insertion sociale de la fusion de deux 

groupes de macaques de Java (Macaca fascicularis), a 

c o n v i t e d a Unidade de investigação em Eco-Etologia e 

d o Mestrado em Etologia. 

-

N o p a s s a d o d i a 1 9 d e 
D e z e m b r o , o Dr. António 
Pires r e a l i z o u Provas de 
Doutoramento n a F a c u l -
d a d e d e P s i c o l o g i a e d e 
Ciências d a Educação d a 
U n i v e r s i d a d e d o P o r t o , 

c o m a d e f e s a d e u m a t e s e i n t i t u l a d a A percepção 
que a mãe tem do temperamento do bebé: 
Desenvolvimento da percepção e a sua relação 
com o comportamento da criança, e com o com­
portamento, irritabilidade e auto-eficácia maternas. 
O Júri f o i constituído p e l o s Profs. Doutores Bairrão 
Ruivo ( F P C E d a U n i v . d o P o r t o ) , Lopes dos Santos 
( F P C E d a U n i v . d o P o r t o ) , Isabel Costa Soares 
( U n i v . d o M i n h o ) , Marina Serra de Lemos ( F P C E 
d a U n i v . d o P o r t o ) , Eduardo Sá ( F P C E d a U n i v . d e 
C o i m b r a / I S P A ) e Orlanda Rodrigues da Cruz 
( F P C E d a U n i v . d o P o r t o ) . 



N O T I C I A S 

CONFERÊNCIA DO PROF. DOUTOR 
R. HOOFMEISTER NO ISPA 

N o q u a d r o d a s comemorações d o Dia Internacional da 
P e s s o a com Deficiência o Prof. Doutor Robert Hoofmeister, 

d a B o s t o n U n i v e r s i t y S c h o o l o f E d u c a t i o n , p r o f e r i u e m 2 6 d e 

N o v e m b r o p a s s a d o u m a conferência s u b o r d i n a d a a o t e m a 

"Deaf Children, Learning and Assesment". E s t a conferência, 

r e a l i z a d a n o Auditório P r o f . A r m a n d o d e C a s t r o , f o i o r g a n i z a d a 

p e l o Dr. Arménio Sequeira. 

FORMAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 
PORTUGUESA DE APOIO À VÍTIMA NO ISPA 

N o âmbito d a cooperação e n t r e o ISPA e a Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima ( A P A V ) r e a l i z o u - s e e m 1 2 d e 

D e z e m b r o p a s s a d o n a s instalações d o I S P A u m a acção d e 

formação s o b r e "Competências básicas de entrevista", d i r i g i d a 

p e l o Dr. Miguel Gonçalves, d o D e p a r t a m e n t o d e P s i c o l o g i a d a 

U n i v e r s i d a d e d o M i n h o . E s t a acção d e formação e n q u a d r o u - s e 

n o p l a n o a n u a l d e formação d e voluntários e estagiários d a 

A P A V . 

PSISCRIPTUM 

SEMINÁRIO I N T E R D I S C I P L I N A R 
DE N E U R O P S I C O L O G I A 

SCRIPTUM 
F o i p u b l i c a d o e m 

D e z e m b r o p a s s a d o 

m a i s u m n ú m e r o d o 

P S I S C R I P T U M , J o r n a l 

d a A s s o c i a ç ã o de 
E s t u d a n t e s do ISPA 
( A E I S P A ) , publ icação 

b i m e s t r a l d i r i g i d a p o r 

Ana Sofia Couto. D a 

redacção f a z e m p a r t e 

Alexandra Raimundo e 

João Pedro Moreira. 

C o m a l g u m a s i n o v a ç õ e s n o a s p e c t o g rá f i co , e s t e 

número i n c l u i a r t i g o s d a Direcção d a A E I S P A s o b r e 

a s p e c t o s a c t u a i s d o f u n c i o n a m e n t o d a E s c o l a e também 

d a C O R C ' 9 7 , a lém d e informações s o b r e a c t i v i d a d e s 

p r o m o v i d a s p e l a s S e c ç õ e s C u l t u r a l , R e c r e a t i v a e 

D e s p o r t i v a d a Associação d e E s t u d a n t e s . 

P R O I B I Ç Ã O O U R E G U L A M E N T A Ç Ã O 
DAS DROGAS PROIBIDAS 

Debate com o Prof. Doutor Eurico Figueiredo 

O r g a n i z a d o p e l o Núc l eo d e C o o r d e n a ç ã o d a Á rea d e 

P s i c o l o g i a Clínica, r e a l i z o u - s e e m 5 d e D e z e m b r o p a s s a d o 

u m d e b a t e s u b o r d i n a d o a o t e m a Proibição ou Regu la ­
mentação das Drogas Proibidas, q u e t e v e c o m o c o n v i d a d o 

o Prof. Doutor Eurico Figueiredo. E s t a i n i c i a t i v a t e v e c o m o 

destinatários p r i n c i p a i s o s e s t u d a n t e s d o 4- e 5 e a n o s d e 

P s i c o l o g i a Cl ínica e i n t e g r o u - s e n o p l a n o d e a c t i v i d a d e s 

d a q u e l e órgão d a E s c o l a p a r a o p r e s e n t e a n o l e c t i v o . 

E m 1 7 d e J a n e i r o r e a l i z o u - s e 

n o I S P A u m S e m i n á r i o 
Interdisciplinar de Neuro-
psicologia s u b o r d i n a d o à 

t e m á t i c a A A C T I V I D A D E 

N E R V O S A C O M P L E X A E 

A S S U A S D I S F U N Ç Õ E S , 

o r g a n i z a d o p e l o D e p a r t a ­

m e n t o d e Formação P e r m a ­

n e n t e e c o o r d e n a d o p e l o 

Dr. Manuel Domingos, d a 

U n i d a d e d e N e u r o l o g i a e 

N e u r o f i s i o l o g i a d o H o s p i t a l 

d e S . José e c o l a b o r a d o r 

d a q u e l e D e p a r t a m e n t o d o 

I S P A p a r a a formação e m 

N e u r o p s i c o l o g i a . P a r t i c i p a ­

r a m c o m comunicações o s 

Profs. Doutores Carlos 

Garcia ( H o s p i t a l d e S a n t a 

M a r i a ) e Carlos Fernandes 

da Silva ( U n i v . d o M i n h o ) , e 

o s Drs. Amílcar Castaninha 

( H o s p i t a l d e S . José), Ana 

Paula Silva ( H o s p i t a l P r o f . 

F e r n a n d o d a F o n s e c a ) , 

Góis Horácio ( H o s p i t a l E g a s 

M o n i z ) e José A. Carvalho 

Teixeira ( I S P A ) . 

V I A G E M DE DELEGAÇÃO 
DO ISPA A MOÇAMBIQUE 

N o âmbito d o a c o r d o d e c o ­

operação e n t r e o ISPA e o 

Cent ro Cu l tura l de 
Matalana, e m Moçambique, 

r e a l i z a r a m - s e e n t r e o s d i a s 

1 7 e 2 1 d o mês d e S e t e m b r o 

d e 1 9 9 7 , e m M a t a l a n a , d o i s 

Seminários d e s t i n a d o s a p r o ­

f e s s o r e s d o e n s i n o básico e 

a a n i m a d o r e s j u v e n i s , s u b o r ­

d i n a d o s a o s t e m a s " A r e ­

lação pedagóg i ca " e 

"Animação pedagógica". O s 

t r a b a l h o s f o r a m o r i e n t a d o s 

p e l o s Drs. José Morgado e 

Carlos Simões. 

F o r a m a i n d a r e a l i z a d o s 
inúmeros c o n t a c t o s , n o s e n t i ­
d o d e s e d e s e n v o l v e r e s t e 
a c o r d o d e cooperação, e n t r e 
o s q u a i s s e d e s t a c a m o s r e a ­
l i z a d o s c o m o S e n h o r 
Ministro da C u l t u r a d a 
República d e Moçambique, 
Instituto Superior Politécni­
co e Universitário, Hospital 
Psiquiátrico de Infulene e 
Universidade Pedagógica. 
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FORMAÇÃO E M 
A C T I V I D A D E LÚDICA 

NO INSTITUTO 
DE APOIO À CRIANÇA 

D e J a n e i r o a A b r i l d e c o r r e n o 

I n s t i t u t o d e A p o i o à C r i ança ( I A C ) 

u m C u r s o d e F o r m a ç ã o p a r a 
D i n a m i z a d o r e s de P r o j e c t o s e de 
E s p a ç o s d e A c t i v i d a d e L ú d i c a , 
d e s t i n a d o a p r o f i s s i o n a i s e 

e s t u d a n t e s e m á r e a s l i g a d a s à 

f o r m a ç ã o H u m a n í s t i c a , E d u c a ç ã o , 

A r t e s , C iênc ias H u m a n a s e S o c i a i s 

e à C o m u n i c a ç ã o , c o m a f i n a l i d a d e 

d e a p r o f u n d a r a f o r m a ç ã o 

r e l a c i o n a d a c o m a d i n a m i z a ç ã o e 

a c o m p a n h a m e n t o d e a c t i v i d a d e s 

lúd icas ( l u d o t e c a s , c e n t r o s lúd icos 

e c r i a t i v o s , e t c . ) . S ã o f o r m a d o r e s o 

Drs. Filipe Reis ( I S C T E ) , Filomena 

Viegas ( I A C ) , João Pedro Fróis 

( F u n d a ç ã o C a l o u s t e G u l b e n k i a n ) , 

Leonor Santos ( I A C ) e Natália Pais 

( I A C ) . 

M a i s i n f o rmações p o d e m s e r o b t i ­

d a s j u n t o d o s e c r e t a r i a d o d o c u r s o 

n o I n s t i t u t o d e A p o i o à C r i a n ç a 

( L a r g o d a M e m ó r i a , 1 4 , 1 3 0 0 

L i s b o a , T e l . : ( 0 1 ) 7 9 9 3 5 1 3 1 ) . 

Internacional Symposium 

BEHAVIOUR AND 
CONSERVATION OF 
L I T T O R A L FISHES 

N o s p r ó x i m o s d i a s 1 5 a 1 8 d e 

A b r i l , o r g a n i z a d o p e l a Unidade de 

Investigação em Eco-Etologia, 

r e a l i z a - s e n o I S P A u m S i m p ó s i o 

I n t e r n a c i o n a l s o b r e B E H A V I O U R 

A N D C O N S E R V A T I O N O F L I T T O ­

R A L F I S H E S . A C o m i s s ã o O r g a n i ­

z a d o r a é f o r m a d a p e l o s Profs. 

Doutores Vítor Almada, Rui 

Oliveira e Emanuel Gonçalves, 

t o d o s d o I S P A , e a C o m i s s ã o 

C i e n t í f i c a p e l o s Profs. Doutores 

Adelino Canário ( U n i v . d o A l g a r v e ) , 

Pedro Ré ( U n i v . d e L i s b o a ) e 

Ricardo Santos ( U n i v . d o s Açores ) . 

E s t e s i m p ó s i o i n t e r n a c i o n a l s e r á 

c o n s t i t u í d o p o r c i n c o s e s s õ e s 

temát i cas s o b r e : 

Life Histories 
Behavioural Ecology 
Reproductive Biology 

Interspecific Relationships 
Conservation 

E n t r e o s c o n f e r e n c i s t a s c o n v i d a ­

d o s c o n t a m - s e Armando Almeida 

(FCUL), Eduardo Barata ( U n i v . d e 

É v o r a ) , George Barlow ( B e r k e l e y 

U n i v . , U S A ) , Anders Berglund 

( U p p s a l a U n i v . , S u é c i a ) , Karim 

Erzini ( U n i v . d o A l g a r v e ) , Lev 

Fishelson ( T e l A v i v U n i v . , I s r a e l ) , 

Elisabet Forsgren ( K . M . S . , Suéc ia) 

e Richard Nash ( U n i v . d e L i v e r ­

p o o l , R e i n o U n i d o ) , e n t r e o u t r o s . 

b 

II Conferência 

P S I C O L O G I A NOS 
CUIDADOS DE SAÚDE 

PRIMÁRIOS 

Medicina Familiar, Saúde 
Comunitária e Psicologia 

E m 2 0 d e M a i o próximo, o r g a n i ­
z a d a p e l o I S P A e o Cent ro de 
S a ú d e d a P a r e d e , n o q u a d r o 
d o p r o t o c o l o d e c o o p e r a ç ã o 
e n t r e a s d u a s i n s t i t u i ç õ e s , 
r e a l i z a - s e a I I C o n f e r ê n c i a 
P S I C O L O G I A N O S C U I D A D O S 
D E S A Ú D E P R I M Á R I O S , e s t e 
a n o s u b o r d i n a d a à t e m á t i c a 
M e d i c i n a F a m i l i a r , S a ú d e 
Comunitár ia e Ps ico log ia . 

A f i n a l i d a d e p r i n c i p a l d e s t a i n i ­
c i a t i v a , d e s t i n a d a a psicólogos e 
m é d i c o s , é a d e e s t a b e l e c e r 
á r e a s d e c o l a b o r a ç ã o e n t r e 
ps icó logos e o s cl ín icos g e r a i s / 
/ m é d i c o s d e famí l ia n o âmb i to 
d o s p r o g r a m a s d e s a ú d e , d a 
a c t i v i d a d e a s s i s t e n c i a l e d a 
fo rmação n o s C e n t r o s d e S a ú ­
d e , t e n d o e m c o n t a a integração 
r e c e n t e d o s p s i c ó l o g o s n a 
c a r r e i r a d o s técnicos s u p e r i o r e s 
d e s a ú d e . E n t r e o u t r o s , o s 
t e m a s q u e irão s e r t r a t a d o s n a 
conferência são: 

A colaboração do psicólogo 
c o m o médico de família 

A saúde e s c o l a r e a inter­
venção do psicólogo 

Comunicação e m saúde 
C u i d a d o s cont inuados 
Qual idade e m c u i d a d o s 

de saúde primários 
Competênc ias do psicólogo 

n o s c u i d a d o s de saúde 
primários 

Formação específ ica 
de psicólogos 

M a i s informações s o b r e e s t a i n i ­
c i a t i v a poderão s e r o b t i d a s j u n t o 
d o s e c r e t a r i a d o d o D e p a r t a m e n t o 
d e F o r m a ç ã o P e r m a n e n t e d o 
I S P A ( a / c d e Ana Paula Teixeira). 



N O T Í C I A S 

P R O T O C O L O S D E COLABORAÇÃO 

A b r a n g e n d o a colaboração n a s áreas d a investigação, d a intervenção, d a formação e d o s estágios d a 

L i c e n c i a t u r a , o I S P A a s s i n o u r e c e n t e m e n t e p r o t o c o l o s d e colaboração c o m : 

Câmara Municipal de Sintra 

Instituto de Medicina Legal de Lisboa 

Instituto S. João de Deus - Casa de Saúde do Telhai 

Gestão e Formação Consultores 

Associação Ajuda-Mãe. 

O I S P A N A F E I R A " R U M O J O V E M 9 7 " 

O I S P A e s t e v e p r e s e n t e n a f e i r a "Rumo Jovem 97" q u e 
d e c o r r e u n a F I L e n t r e o s d i a s 1 3 e 1 6 d e D e z e m b r o d e 1 9 9 7 . 
E s t a f e i r a t e v e c o m o o b j e c t i v o d a r r e s p o s t a às n e c e s s i d a d e s 
d o s j o v e n s n o âmbito d a informação e orientação e s c o l a r e 
p r o f i s s i o n a l , educação e formação p r o f i s s i o n a l , a p o i o s à i n ­
serção p r o f i s s i o n a l e a c e s s o a o e m p r e g o . 
E s t e e v e n t o f o i p r o m o v i d o p e l o s Ministérios p a r a a 
Qualificação e o E m p r e g o , d a Educação e d a E c o n o m i a e d a 
S e c r e t a r i a d e E s t a d o d a J u v e n t u d e . 

A o s t a n d d o I S P A o c o r r e r a m n u m e r o s o s v i s i t a n t e s ( e s t u ­
d a n t e s , p r o f e s s o r e s , o r i e n t a d o r e s e s c o l a r e s ) s o l i c i t a n d o i n f o r ­
mações s o b r e o s c u r s o s , condições d e a c e s s o , p e r s p e c t i v a s 
f u t u r a s , e t c . 

E s t i v e r a m e m exposição o s s e c t o r e s d a L i c e n c i a t u r a , 
M e s t r a d o s e C u r s o s Pós-Graduados, D e p a r t a m e n t o d e 
Formação P e r m a n e n t e e Edições. 

A n o s s a presença f o i c o o r d e n a d a p e l a Administração 
Pedagógica c o m a colaboração d o S e c t o r d e Edições, 
S e c t o r d e Manutenção, D e p a r t a m e n t o d e Relações E x t e r n a s 
e A E I S P A . 

 



A C T I V I D A D E S D O S D O C E N T E S 

COMUNICAÇÕES, CONFERÊNCIAS E O U T R A S A C T I V I D A D E S 

Prof. Doutor Frederico Pereira Prof4 Doutora Glória Ramalho Prof. Doutor A. Mendes Pedro 
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P r e s i d i u à Sessão S o l e n e d e A b e r ­
t u r a d a 1 a Conferência Formação 
de Formadores, o r g a n i z a d a p e l o 
D e p a r t a m e n t o d e Formação P e r ­
m a n e n t e e r e a l i z a d a n o I S P A e m 
1 4 e 1 5 / 1 1 / 9 7 . 

P r e s i d i u à Sessão S o l e n e d e 
A b e r t u r a d o C E S E em Reabilita­
ção e d o C E S E em Saúde Mental 
Comunitária -1997/99. 

Prof. Doutor Carlos Amaral Dias 

R e a l i z o u a In­
tervenção de 
Abertura d o XI 
S i m p ó s i o de 
Psicopatologia 
Dinâmica - "O 
V inho e a s 

R o s a s ' / A Ps icaná l ise e o s 
Espinhos do Alcoolismo, o r g a n i ­
z a d a p e l a S o c i e d a d e P o r t u g u e s a 
d e Ps i caná l i se e r e a l i z a d o n a 
F P C E d a U n i v . d e L i s b o a e m 2 8 e 
2 9 / 1 1 / 9 7 . N e s t e Simpósio, c o m e n ­
tou também a conferência "O Ál­
cool e os Órgãos", p r o f e r i d a p e l o 
P r o f . D o u t o r C a r l o s M a n s o . 

Prof9 Doutora Margarida A Martins 

Conferência s o b r e Literacia e edu­
cação pré-escolar n o X Colóquio 
de Psicologia e Educação r e a l i ­
z a d o n o I S P A e m 2 4 e 2 5 / 1 0 / 9 7 , 
d e c u j a Comissão Organizadora 
também f e z p a r t e . 

P a r t i c i p o u n o VI Encontro sobre 
Adolescência , o r g a n i z a d o p e l o 
Núcleo d e E s t u d o s d o Suicídio d o 
H o s p i t a l d e S a n t a M a r i a e r e a l i z a ­
d o e m L i s b o a e m 1 5 e 1 6 / 1 2 / 9 7 . 

Comunicação s o b r e As Crianças e 
a Matemática ( e m co laboração 
c o m M a r i a João R a m o s e M a r i a 
A l i c e Inácio) n o X Colóquio de 
Psicologia e Educação, r e a l i z a d o 
n o I S P A e m 2 4 e 2 5 / 1 0 / 9 7 . 

Prof. Doutor Eurico Figueiredo 

Lição s o b r e Valores de jovens, valo­
res de pais, anos 70/anos 90 n a 
Sessão Solene de Abertura do 
Ano Lectivo do ISPA, r e a l i z a d a 
e m 1 4 / 1 1 / 9 7 . 

Prof. Doutor Emílio Salgueiro 

C o m e n t a d o r d a 
c o n f e r ê n c i a 
"Des enjeux de 
I'adolescence" 
p r o f e r i d a p e l o 
P r o f . D o u t o r 
P h i l i p p e 

8 s E n c o n t r o 
P s i q u i a t r i a da 

Adolescência, r e a l i z a d o n o P o r t o 
e m 4 e 5 / 1 2 / 9 7 , d e c u j a Comissão 
Científica também f e z p a r t e . 

M o d e r a d o r d a m e s a - r e d o n d a 
Filhos do Alcoolismo "A Outra 
Geração" n o XI S i m p ó s i o de 
Psicopatologia Dinâmica - "O 
Vinho e as Rosas'VA Psicanálise 
e os E s p i n h o s do Alcool ismo, 
o r g a n i z a d o p e l a S o c i e d a d e P o r ­
t u g u e s a d e Psicanálise e r e a l i z a d o 
n a F P C E d a U n i v . d e L i s b o a e m 2 8 
e 2 9 / 1 1 / 9 7 . 

Comunicação i n t i t u l a d a A sexuali­
dade da criança, n o Simpósio " O 
S e x o d u r a n t e a V i d a " , i n t e g r a d o n o 
XVII C u r s o Pós-Graduado de 
Endocrinologia/XVII Curso Pós-
-Graduado de Andrologia, o r g a n i ­
z a d o p e l o Núcleo d e E n d o c r i n o ­
l o g i a d o H o s p i t a l d e S a n t a M a r i a e 
r e a l i z a d o e m L i s b o a d e 1 1 a 
1 3 / 1 2 / 9 7 . 

J e a m m e t n o 
Nac iona l de 

Comunicação s o b r e Gerir a de­
pressão na relação com o doente 
no 1 s Simpósio sobre a Ética da 
Vida e da Morte - A relação com 
o doente, r e a l i z a d o n a Clínica d e 
S a n t o An tón io ( A m a d o r a ) e m 
1 8 / 1 0 / 9 7 . 

C o m e n t o u a conferência Os Álco­
ois de Fernando Pessoa, p r o f e r i d a 
p e l o P r o f . D o u t o r F e r n a n d o C a b r a l 
M a r t i n s n o XI S i m p ó s i o de 
Psicopato logia Dinâmica - "O 
Vinho e as Rosas'VA Psicanálise 
e os Espinhos do Alcoolismo, o r ­
g a n i z a d o p e l a S o c i e d a d e P o r t u ­
g u e s a d e Ps i caná l i se , d e c u j a 
Comissão Organizadora também 
f e z p a r t e , r e a l i z a d o n a F P C E d a 
U n i v . d e L i s b o a e m 2 8 e 2 9 / 1 1 / 9 7 . 

Prof. Doutor Eduardo Sá 

Comunicação i n t i t u l a d a Perspectiva 
ética na abordagem de problemas 
de comportamento n o Seminário 
P r o b l e m a s E m o c i o n a i s e de 
C o m p o r t a m e n t o , r e a l i z a d o n a 
C E R C I P e n i c h e e m 1 0 e 1 1 / 1 1 / 9 7 . 

Prof. Dr. A. Coimbra de Matos 

C o o r d e n a d o r d a m e s a - r e d o n d a 
s o b r e Avaliação do risco em saúde 
mental d a a d o l e s c ê n c i a n o 8 a 

Encontro Nacional de Psiquiatria 
da Infância e Adolescência, r e a l i ­
z a d o n o P o r t o e m 4 e 5 / 1 2 / 9 7 . 

C o m e n t o u a conferência Alcoolis­
mo: "Cura de Ypsum" - "Cura-te a 
ti próprio", p r o f e r i d a p e l o D r . José 
M a r i a N e v e s C a r d o s o n o XI 
S i m p ó s i o de P s i c o p a t o l o g i a 
D inâmica - "O V inho e a s 
R o s a s ' V A Ps icaná l i se e o s 
Espinhos do Alcoolismo, o r g a n i ­
z a d o p e l a S o c i e d a d e P o r t u g u e s a 
d e Ps i caná l i se e r e a l i z a d o n a 
F P C E d a U n i v . d e L i s b o a e m 2 8 e 
2 9 / 1 1 / 9 7 . 



A C T I V I D A D E S D O S D O C E N T E S 

Prof. Doutor Emanuel Gonçalves 

Comunicação i n t i t u l a d a Territorial­
ity in intertidal and subtidal 
blennioids: The influence of turbul­
ence on behaviour ( e m c o l a b o r a ­
ção c o m Vítor A l m a d a ) , n a XXV 
International Ethological C o n ­
ference, r e a l i z a d a e m V i e n a (Áus­
t r i a ) , d e 2 0 a 2 7 / 8 / 9 7 . 
Comunicação i n t i t u l a d a Sex differ­
ences in resource allocation for 
reproduction in the peacock blenny 
( e m co labo ração c o m Ví tor 
A l m a d a ) , n a XXV International 
Ethological Conference, r e a l i z a d a 
e m V i e n a (Áustria), d e 2 0 a 2 7 / 8 / 9 7 . 

Prof. Doutor Manuel E. dos Santos 

Comunicação s o b r e Acoustic emis­
sions and activity patterns in bottle-
nose dolphins ( e m c o - a u t o r i a c o m 
Vítor A l m a d a ) , The differential use 
of habitat subareas by bottlenose 
dolphins ( e m c o - a u t o r i a c o m 
A l e x a n d r a F r e i t a s ) e Effects of acti­
vity in grouping patterns of resi­
dents bottlenose dolphins ( e m c o -
- a u t o r i a c o m André S i l v a e A n a 
M e n d e s ) , n a Conferência Mundial 
sobre a Ciência dos Mamíferos 
Marinhos, r e a l i z a d a n o Mónaco d e 
2 0 a 2 5 / 1 / 9 8 . 

Dra. Isabel Matta 

Conferência s o ­
b r e Memórias e 
histórias: O pa­
pel da represen­
tação de experi­
ências de vida 

no desenvolvimento cognitivo n o X 
Co lóqu io de P s i c o l o g i a e 
Educação r e a l i z a d o n o I S P A e m 
2 4 e 2 5 / 1 0 / 9 7 , n o q u a l também 
a p r e s e n t o u comun icação s o b r e 
Matemática no jardim de infância 
( e m colaboração c o m M a r g a r i d a 
F a r i a ) e p o s t e r s s o b r e Interacção 
mãe-bebé e desenvolvimento sim­
bólico - Estudo longitudinal de dois 

bebés com síndroma de Down ( e m 
co laboração c o m L a u r a Sêco e 
C a t a r i n a V a z ) , Estudos da ironia 
em crianças dos 4 aos 8 anos: 
Evolução no raciocínio metarepre-
sentacional ( e m colaboração c o m 
M a r i n a Baião e I s a b e l C a s t r o ) , 
Evolução na Estrutura e conteúdo 
de histórias da criança de 3 a 9 
anos: O que é que as crianças 
sabem contar sobre as flores e os 
animais? ( e m co laboração c o m 
P a u l a L o u r e i r o ) e s o b r e Histórias 
de crianças dos 3 aos 10 anos: 
Influência das características dos 
acontecimentos na organização e 
complexidade das histórias ( e m c o ­
laboração c o m S u s a n a B r i t o ) . 

Dr. Arménio B. Sequeira 

Comunicação s o b r e Representação 
profissional do formador, itinerário 
de formação e profissionalidade n a 
1 a Con fe rênc ia Formação de 
Formadores, r e a l i z a d a n o I S P A 
e m 1 4 e 1 5 / 1 1 / 9 7 , d e c u j a Comis­
são Organizadora t a m b é m f e z 
p a r t e . N o f i n a l d a Con fe rênc ia 

" a p r e s e n t o u o Diploma Universitário 
de Formação de Formadores 
( D U F ) p r o m o v i d o p e l o I S P A . 

O r g a n i z o u vár ias i n i c i a t i v a s n o 
I S P A , p a r a a s s i n a l a r o Dia Interna­
cional da Pessoa com Deficiên­
cia, q u e incluíram u m p r o g r a m a d e 
conferências, projecção d e f i l m e e 
d e b a t e , exposição d e t r a b a l h o s d e 
investigação e distribuição d e d o c ­
umentação s o b r e deficiência e r e ­
c u r s o s d a c o m u n i d a d e . 

Dra. Lourdes Matta 

Comunicações s o b r e Linguagem 
escrita no jardim de infância - O 
que pensam os futuros educado­
res? e s o b r e Jardim de infância/ 
/família, que relação? ( e m c o l a b o ­
ração c o m I s a u r a P e d r o ) n o X 
Co lóqu io de P s i c o l o g i a e 
Educação, r e a l i z a d o n o I S P A e m 
2 4 e 2 5 / 1 0 / 9 7 , d e c u j a Comissão 
Organizadora também f e z p a r t e . 

Dr. José A. Carvalho Teixeira 

Comunicação s o b r e Comunicação 
em saúde n o 1 9 Simpósio sobre a 
Ética da Vida e da Morte - A rela­
ção com o doente, r e a l i z a d o n a 
Clínica d e S a n t o António ( A m a ­
d o r a ) e m 1 8 / 1 0 / 9 7 . 

Comunicação s o b r e Formação e 
treino em aconselhamento SIDA 
na 1- Conferência Formação de 
Formadores, r e a l i z a d a e m 1 4 e 
1 5 / 1 1 / 9 7 . 

Comun icação s o b r e Comporta­
mentos de adesão: Abordagem 
psicológica, a c o n v i t e d o Serviço 
d e Readaptação F u n c i o n a l R e s p i ­
ratória, n a 8 a Reunião de Pneu-
mologistas do Hospital de Pulido 
Valente, r e a l i z a d a n o Laboratório 
N a c i o n a l d e E n g e n h a r i a C i v i l d e 2 7 
a 2 9 / 1 1 / 9 7 . 

Módulo s o b r e Aspectos psicológicos 
associados à infecção VIH/SIDA 
e m Formação sobre Prevenção 
da SIDA para Técnicos Superio­
res da C â m a r a Munic ipa l de 
L i s b o a , r e a l i z a d a n o H o t e l A l t i s 
P a r k e m 1 0 e 1 2 / 1 1 / 9 7 e e m 2 e 
4 / 1 2 / 9 7 . 

C o n v i d a d o p a r a f a z e r p a r t e d o 
Conselho Científico d a Ed ição 
P o r t u g u e s a d a r e v i s t a American 
Family Physician, p u b l i c a d a p e l a 
A c a d e m i a A m e r i c a n a d o s Médicos 
d e Família. 

Dr. José Morgado 

M e m b r o d a Comissão Organiza­
dora d o X Colóquio de Psicologia 
e Educação, r e a l i z a d o n o I S P A 
e m 2 4 e 2 5 / 1 0 / 9 7 . 

Comunicação i n t i t u l a d a O que são 
problemas de comportamento n o 
Seminário Problemas Emoc io ­
nais e do Comportamento, r e a l i ­
z a d o e m 1 0 e 1 1 / 1 1 / 9 7 n a C E R C I 
d e P e n i c h e . 



A C T I V I D A D E S D O S D O C E N T E S 

Dra. Isaura Pedro 

C o m u n i c a ç ã o 
s o b r e Jardim de 
infân cia/1a m fl ia, 
que relação? ( e m 
colaboração c o m 
L o u r d e s M a t t a ) n o 
X C o l ó q u i o de 

Psicologia e Educação, r e a l i z a d o 
n o I S P A e m 2 4 e 2 5 / 1 0 / 9 7 , d e c u j a 
Comissão Organizadora também 
f e z p a r t e . 

Dr. Rui Bartolo Ribeiro 

C o - a u t o r d o s p o s t e r s i n t i t u l a d o s A 
velocidade de resposta aos itens 
como medida de eficiência cogniti­
va e Estudos da tolerância à frus­
tração na selecção de candidatos à 
pilotagem aeronáutica, a p r e s e n t a ­
d o s n a V Conferência Internacio­
nal sobre Avaliação Psicológica: 
Formas e Contextos, r e a l i z a d a n a 
U n i v e r s i d a d e d o M i n h o e m 4 e 
5 / 1 2 / 9 7 . 

Dra. Luzia Gonçalves 

I f 

E m 1 1 / 7 / 9 7 o b t e v e o g r a u d e 
Mestre em P r o b a b i l i d a d e s e 
Estatística c o m dissertação i n t i t u ­
l a d a "A Estatística na Genética e 
em Particular na Análise do DNA" 
( F a c u l d a d e d e Ciências d a U n i v e r ­
s i d a d e d e L i s b o a ) , c o m a c l a s s i f i ­
cação d e M u i t o B o m . 

Dr. Miguel Pina e Cunha 

Comunicação s o b r e Competências 
organizacionais e formação. Uma 
análise baseada nos recursos ( e m 
colaboração c o m P e d r o M o r e i r a , 
A n a C r i s t i n a C u n h a e C r i s t i n a 
Frazão) n a 1 a Conferência Forma­
ção de Formadores, r e a l i z a d a n o 
I S P A e m 1 4 e 1 5 / 1 1 / 9 7 . 
Comun icação s o b r e Teamwork, 
Knowledge-creation and improvisa­
tion ( e m co labo ração c o m K e n 
K a m o c h e ) n o International Work-

shop on Teamworking, r e a l i z a d o 
n a U n i v e r s i d a d e d e N o t t i n g h a m 
( R e i n o U n i d o ) , e m S e t e m b r o d e 
1 9 9 7 . 

Dr. Jorge Senos 

M e m b r o d a 
Comissão 
Organizadora 
d o X Colóquio 
de Psicologia 
e E d u c a ç ã o , 
r e a l i z a d o n o 
I S P A e m 2 4 e 
2 5 / 1 0 / 9 7 . 

Comunicação i n t i t u l a d a Identidade 
Social e Violência na Escola, a p r e ­
s e n t a d a n o Seminário Os nós da 
Violência na Família, na Escola e 
na Sociedade, r e a l i z a d o e m C o i m ­
b r a e m 2 1 d e N o v e m b r o d e 1 9 9 7 . 

Comunicação i n t i t u l a d a Significa­
ção Contextual da Indisciplina e 
Acção Educativa, a p r e s e n t a d a n o 
Seminá r i o A i n d i s c i p l i n a n a s 
Escolas - Debate sobre o projec­
to de diploma do M.E., o r g a n i z a ­
d o p e l o F E N P R O F , S P G L e 
I n s t i t u t o I r e n e L i s b o a , e r e a l i z a d o 
e m L i s b o a e m 2 1 d e J a n e i r o d e 
1 9 9 8 . 

Dr. António Gonzalez 

Comunicação s o b r e Formação de 
formadores: Reflexões de um 
formador reformado mas (não?) 
reformador n a 1 a Conferênc ia 
Formação de Formadores, r e a l i ­
z a d a n o I S P A e m 1 4 e 1 5 / 1 1 / 9 7 . 

Dra. Júlia Serpa Pimentel 

Comunicação s o b r e A avaliação 
em educação pré-escolar: Evolu­
ção dos modelos e práticas, n o X 
Co lóqu io de P s i c o l o g i a e 
Educação, r e a l i z a d o n o I S P A e m 
2 4 e 2 5 / 1 0 / 9 7 , n o q u a l também 
a p r e s e n t o u u m p o s t e r s o b r e 
Contextos educativos, currículos e 
desenvolvimento cognitivo. 

Dr. Pedro Almeida 

Comunicação s o b r e Intervenção 
Psicológica com adolescentes atle­
tas de Alta Competição: O modelo 
da Jangada n o VI Encontro sobre 
Adolescência, o r g a n i z a d o p e l o 
Núcleo d e E s t u d o s d o Suicídio d o 
H o s p i t a l d e S a n t a M a r i a e r e a l i z a ­
d o e m L i s b o a e m 1 5 e 1 6 / 1 2 / 9 7 . 

P a r t i c i p o u n a m e s a - r e d o n d a Psi­
cologia do Desporto na intervenção 
com atletas de alta competição n o 
Seminário Internacional "Novas 
Abordagens em Psicologia" e m 
1 5 e 1 6 / 1 / 9 8 . 

Dra. Teresa Almeida Rocha 

C o m u n i c a ç ã o 
s o b r e A marca­
ção social e a 
construção da 
noção de direita-
-esquerda n o X 
Co lóqu io de 

Psicologia e Educação, r e a l i z a d o 
n o I S P A e m 2 4 e 2 5 / 1 0 / 9 7 . 

Dr. Francisco Peixoto 

Comunicação s o b r e A importância 
da perspectiva referencial na 
interacção adulto-criança e s o b r e a 
Interacções sociais e aprendiza­
gem: A influência do estatuto nas 
situações de interacção entre 
pares ( e m colaboração c o m S o f i a 
Mené res ) , n o X Co lóqu io de 
Psicologia e Educação, r e a l i z a d o 
n o I S P A e m 2 4 e 2 5 / 1 0 / 9 7 . 

Dra. Ana Cristina C. da Silva 

Comunicação s o b r e A evolução 
das conceptualizações infantis 
sobre a escrita no sentido da 
fonetização n o X Co lóqu io de 
Psicologia e Educação, r e a l i z a d o 
n o I S P A e m 2 4 e 2 5 / 1 0 / 9 7 . 



A C T I V I D A D E S D O S D O C E N T E S 

Dr. Pedro Moreira 

Comunicação s o b r e Competências 
organizacionais e formação. Uma 
análise baseada nos recursos ( e m 
co laboração c o m M i g u e l P i n a e 
C u n h a e C r i s t i n a Frazão) n a 1 a 

Conferência Formação de For­
madores, r e a l i z a d a n o I S P A e m 
1 4 e 1 5 / 1 1 / 9 7 . 

Dr. João Paulo Amaro 

M e m b r o d a Comissão Organiza­
dora d a 1 a Conferência Formação 
de F o r m a d o r e s , r e a l i z a d a n o 
I S P A e m 1 4 e 1 5 / 1 1 / 9 7 . 

Dra. Maria João Silveira 

M e m b r o d a Comissão Organiza­
dora d a 1 a Conferência Formação 
de F o r m a d o r e s , r e a l i z a d a n o 
I S P A e m 1 4 e 1 5 / 1 1 / 9 7 . 

Dra. Maria do Carmo Vieira da Silva 

Comun icação s o b r e Marcos na 
vida profissional e expectativas da 
formação contínua de um grupo de 
professores, n a 1 a Conferência 
Formação de Formadores, r e a l i ­
z a d a n o I S P A e m 1 4 e 1 5 / 1 1 / 9 7 . 

Dr. José de Abreu Afonso 

Comunicação i n t i t u l a d a Gabinete 
de aconselhamento e apoio psi­
cológico do Espaço Ágora - Um 
novo serviço para os estudantes 
da Academia de Lisboa n o I 8 

Encontro de Serviços de Apoio 
Psicológico no Ensino Superior, 
r e a l i z a d o n o I n s t i t u t o S u p e r i o r 
Técnico e m F e v e r e i r o d e 1 9 9 7 . 

PUBLICAÇÕES 

Prof. Doutor Carlos A. Marques 

Editor d o número temático s o b r e 
Gestão 2000 - Tendências e 
Antevisões d a r e v i s t a Comporta­
mento Organizacional e Gestão 
( 1 9 9 7 ) , v o l . 3 , n Q 2 ( O u t u b r o ) . 

Prof. Doutor Mare Scholten 

A r t i g o i n t i t u l a d o Lost 
and found: the infor­
mation-processing 
model of advertising 
effectiveness n a 
r e v i s t a Journal of 

B u s i n e s s Research ( 1 9 9 6 ) , O c t . 
3 7 / 2 . E s t e a r t i g o r e c e b e u u m a 
Citação de Excelência d a AN BAR 
Management Intelligence, q u a l i f i ­
cação q u e implicará a manutenção 
d o a r t i g o d u r a n t e 5 a n o s n a I n t e r n e t . 

Prof. Doutor Emanuel Gonçalves 

A r t i g o i n t i t u l a d o Sex differences 
resource utilisation by the peacok 
blenny ( e m colaboração c o m Vítor 
A l m a d a ) ( 1 9 9 7 ) , Journal of F ish 
Biology, 5 1 , 6 2 4 - 6 3 3 . 

Dr. José A. Carvalho Teixeira 

A r t i g o i n t i t u l a d o Aconselhamento 
VIH/SIDA para clínicos gerais e 
psicólogos ( e m colaboração c o m 
Vítor Cláudio) ( 1 9 9 7 ) , Informação 
SIDA, número 5 , a n o I , N o v e m b r o / 
/ D e z e m b r o , 2 4 - 2 5 . 

A r t i g o i n t i t u l a d o Experiência fenome-
nológica e qualidade existencial da 
perturbação de pânico ( 1 9 9 7 ) , Bole­
tim de Psiquiatria do Barreiro, n B 2 , 
3 3 - 3 9 . 

Prof. Doutor Manuel E. dos Santos 

d o s S a n t o s , M . E . , F e r r e i r a , A . J . , 
R a m o s , J . , F e r r e i r a , J . F . & B e n t o 
C o e l h o , J . L . ( 1 9 9 7 ) . Ruído subaquá­
tico no estuário do Sado, Portugal. I n 
Conferencias Invitadas y Comu-
n icac iones - Tecni-Acústica -
XXVIII Jornadas Nacionales de 
Acústica y Encuentro Ibérico de 
Acústica, Oviedo, 5-7 Noviembre 
1997 ( A . M a n z a n o - C a l v o R u i z & J . S . 
S a n t i a g o Páez, E d s . ) , p p . 1 4 7 - 1 5 0 . 
M a d r i d : S o c i e a d E s p a n o l a d e 
Acústica. 

d o s S a n t o s , M . E . , F e r r e i r a , A . J . & 
M a t o s , R . ( 1 9 9 7 ) . Estudos bio-acústi-
ca subaquática em Portugal. In 
Conferencias Invitadas y Comu-
n icac iones - Tecni-Acústica -
XXVIII Jornadas Nacionales de 
Acústica y Encuentro Ibérico de 
Acústica, Oviedo, 5-7 Noviembre 
1997 ( A . M a n z a n o - C a l v o R u i z & J . S . 
S a n t i a g o Páez, E d s . ) , p p . 1 5 5 - 1 5 7 . 
M a d r i d : S o c i e d a d E s p a n o l a d e 
Acústica. 

Dr. Miguel Pina e Cunha 

C o - E d i t o r d o número temático s o b r e 
Gestão-2000 — Tendências e 
Antevisões d a r e v i s t a Comporta­

mento Organizacional e Gestão 
( 1 9 9 7 ) , v o l . 3 , n 5 2 ( O u t u b r o ) . 

A r t i g o i n t i t u l a d o Ética organizacional: 
Moda de gestão, escolha moral ou 
imperativo estratégico? ( e m c o l a b o ­
ração c o m P e d r o M o r e i r a ) , ( 1 9 9 7 ) 
Comportamento Organizacional e 
Gestão, 3 ( 2 ) : 3 4 7 - 3 5 8 . 

Dr. Vítor Cláudio 

A r t i g o i n t i t u l a d o Aconselhamento 
VIH/SIDA para clínicos gerais e 
psicólogos ( e m colaboração c o m 
José A . C a r v a l h o T e i x e i r a ) ( 1 9 9 7 ) , 
Informação SIDA, número 5 , a n o I, 
N o v e m b r o / D e z e m b r o , 2 4 - 2 5 . 

Dr. Pedro Moreira 

A r t i g o i n t i t u l a d o Ética organizacional: 
Moda de gestão, escolha moral ou 
imperativo estratégico? ( e m c o l a b o ­
ração c o m M i g u e l P i n a e C u n h a ) 
( 1 9 9 7 ) , Comportamento Organiza­
cional e Gestão, 3 ( 2 ) : 3 4 7 - 3 5 8 . 

Dr. José de Abreu Afonso 

A pessoa doente e a hospitalização 
( 1 9 9 7 ) . Saúde e Desenvolvimento, 
C a p . I C o i m b r a : F o r m a s a n , 5 - 1 2 . 

Aspectos psicológicos relacionados 
com a doença ( 1 9 9 7 ) . Técnicas de 
Reabilitação II, C a p . I I . C o i m b r a : 
F o r m a s a n , 4 5 - 5 6 . 



C E N T R O D E D O C U M E N T A Ç Ã O 

S I D A E P S I C O L O G I A 

C o n s i d e r a n d o q u e a S I D A é u m a doença r e l a c i o n a d a c o m o c o m p o r t a m e n t o não é d e 
e s t r a n h a r q u e e x i s t a a c t u a l m e n t e u m a b i b l i o g r a f i a m u i t o v a s t a e d i v e r s i f i c a d a s o b r e 
a s p e c t o s psicológicos a s s o c i a d o s , q u e t e m e m e r g i d o s o b r e t u d o n o âmbito d a p s i c o l o g i a 
d a saúde m a s também r e l a c i o n a d a c o m p s i c o l o g i a s o c i a l , p s i c o l o g i a clínica e p s i c o l o g i a 
comunitária. São m u i t o v a r i a d o s o s a s p e c t o s q u e têm s i d o o b j e c t o d e investigação p s i ­
cológica. E n t r e o u t r o s , c o n t a m - s e : a s representações s o c i a i s , crenças d e saúde e a t i ­
t u d e s d e d i f e r e n t e s g r u p o s s o c i a i s e p r o f i s s i o n a i s , p r o c e s s o s d e estigmatização s o c i a l , 
d e t e r m i n a n t e s psicológicos d o s c o m p o r t a m e n t o s s e x u a i s s e g u r o s , d o s c o m p o r t a m e n t o s 
s e x u a i s d e r i s c o e d o s c o m p o r t a m e n t o s d e r i s c o n o u s o d e d r o g a s injectáveis, c o n f r o n t o 
e adaptação psicológica à s e r o p o s i t i v i d a d e e à doença, f a c t o r e s a s s o c i a d o s à mudança 
c o m p o r t a m e n t a l e m d i v e r s o s g r u p o s , representações c o g n i t i v a s d a infecção e d a 
doença, a s p e c t o s psico-neuro-imunológicos, d e t e r m i n a n t e s d o s c o m p o r t a m e n t o s d e 

adesão a e x a m e s e t r a t a m e n t o s médicos p o r p a r t e d e s u j e i t o s i n f e c t a d o s e d o e n t e s , a c o n s e l h a m e n t o psicológico, 
f a c t o r e s psicológicos a s s o c i a d o s à implementação d a q u a l i d a d e d e v i d a n a doença e à s o b r e v i d a . 

E s p e c i f i c a m e n t e e m ps icologia da saúde a s variáveis i n v e s t i g a d a s são e s s e n c i a l m e n t e d e 3 t i p o s : (1) 
comportamentos de risco e prevenção; (2) avaliações subjectivas de sintomas, qualidade de vida, bem-estar e 
sofrimento e (3) comportamentos associados à doença, e m e s p e c i a l adaptação e c o m p o r t a m e n t o s d e adesão. A 
investigação n e s s e s domínios é r e l e v a n t e p a r a a intervenção psicológica e m p r o g r a m a s d e educação p a r a a saúde 
e d e prevenção, n a s d i v e r s a s m o d a l i d a d e s d e a c o n s e l h a m e n t o psicológico ( p r e v e n t i v o , p r e o c u p a d o s , s e r o p o s i t i v o s , 
famílias, e t c . ) , n a s p s i c o t e r a p i a s , n o s g r u p o s d e s u p o r t e , n a dinamização d e g r u p o s d e a j u d a mútua e n a formação 
d e o u t r o s técnicos d e saúde. Intervenção q u e p o d e t e r l u g a r n o s serviços d e saúde o u n a c o m u n i d a d e . 

A a g e n d a p a r a a investigação e d a intervenção psicológica é, p o r t a n t o , m u i t o a m p l a e g l o b a l , m a s está i o n g e d e 
e s t a r c o m p l e t a . D e f a c t o , d e s t a c a m - s e a n e c e s s i d a d e d e d e s e n v o l v e r : 

- Instrumentos de avaliação fiáveis e válidos e m várias áreas, n o m e a d a m e n t e c o m p o r t a m e n t o s s e g u r o s e 
d e r i s c o , eficácia d a s t e r a p i a s psicológicas, a s s e r t i v i d a d e s e x u a l , e x p e c t a t i v a s d e auto-eficácia e m relação 
a o u s o d e p r e s e r v a t i v o , s k i l l s s o c i a i s r e l a c i o n a d o s c o m a prevenção, s u p o r t e s o c i a l e c o m p o r t a m e n t o s 
p r e v e n t i v o s 

- Programas de intervenção q u e a u m e n t e m a prática d e c o m p o r t a m e n t o s p r e v e n t i v o s , p r o m o v a m mudança 
d e crenças e a t i t u d e s , p r o p o r c i o n e m s u p o r t e s o c i a l a s u j e i t o s s e r o p o s i t i v o s e d o e n t e s , d i m i n u a m a 
v u l n e r a b i l i d a d e d e s u j e i t o s c o m c o m p o r t a m e n t o s d e r i s c o 

- Acções de formação e m a c o n s e l h a m e n t o p a r a técnicos d e saúde 

N e s t e c a m p o r e f e r e m - s e a l g u n s e x e m p l o s d e a c t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s n o ISPA: 

(1) Investigação- Crenças e a t i t u d e s d e e s t u d a n t e s universitários {Vítor Cláudio, Maria Gouveia Pereira & 
Antónia Fernandes); Representações s o c i a i s e m d i v e r s o s g r u p o s s o c i a i s e p r o f i s s i o n a i s 
(Isabel Leal); Representações s o c i a i s e a t i t u d e s d o s médicos d e várias e s p e c i a l i d a d e s 
(José A. Carvalho Teixeira). 

(2) Intervenção- A c o n s e l h a m e n t o Telefónico/Linha S I D A ( 1 9 9 1 / 9 2 ) ; P r o g r a m a d e Prevenção d a S I D A n o 
I S P A ; A c o n s e l h a m e n t o d e E s t u d a n t e s n o Espaço ÁGORA ( A A L ) . 

(3) Formação- C u r s o d e Formação e m A c o n s e l h a m e n t o - S I D A p a r a Clínicos G e r a i s e Psicólogos ( e m 
colaboração c o m o Instituto de Clínica Geral da Zona Sul); C u r s o Monográfico d e 
P s i c o l o g i a d a Saúde e S I D A (Mestrado de Psicologia da Saúde); C u r s o d e Formação 
s o b r e A s p e c t o s P s i c o s s o c i a i s d a S I D A ( e m colaboração c o m a Associação SOL, 
Fundação Portuguesa A Comunidade Contra a SIDA e Liga Portuguesa Contra a SIDA). 

José A . Carva lho Te ixe i ra 
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L i s b o a : I S P A , 2 1 0 p p . 

(...) "A SIDA constitui um enorme de­
safio para a ciência psicológica, na me­
dida em que os psicólogos se encon­
tram numa posição estratégica para re­
sponder aos problemas complexos e 
variados com que os sujeitos e as co­
munidades se confrontam. 

• Como especialistas na mudança de 
atitudes e comportamentos podem 
desempenhar papel fundamental no 
planeamento das campanhas de pre­
venção, correspondendo assim a um 
objectivo essencial que é o da pre­
venção da disseminação do vírus. 

• Finalmente, com o aumento crescente 
do número de casos e a cada vez 
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maior importância da epidemia, 
poderão também intervir na redução 
das suas consequências sociais, 

nomeadamente no combate à es­
tigmatização, discriminação e margi­
nalização dos sujeitos afectados e na 
valorização do seu bem-estar psicoló­
gico e qualidade de vida, bem como 
da solidariedade necessária. 

Quebrar a cadeia de transmissão do 
vírus, responder eficazmente às neces­
sidades psicológicas e psicossociais 
dos sujeitos afectados e modificar as 
reacções sociais à doença são, portan­
to, os grandes desafios que, transcen­
dendo largamente as implicações 
médicas da SIDA, são directamente 
colocados à Psicologia (p. 17). 
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Pratas (Presidente da Direcção do ISPA-CRL) e Prof. Doutor Alfredo 
Jorge Silva (Secretário de Estado do Ensino Superior). 

N 0 t i a 
a IX 

A p r e s e n t a m o s n e s t a rúbrica o s n o m e s d o s e s t u d a n t e s q u e o b t i v e r a m n o t a d e 20 valores n a M o n o g r a f i a d e F i m d e C u r s o e m 1 9 9 7 

4 v 
Edgar Figueiredo Pereira 

Alvaro José A. Ferreira 

Dinâmica das interacções 
agonísticas e sexuais em mol­
ly negra (Porcilia Sphenops) 

Júri constituído p o r : P r o f . D o u t o r 
António José d o s S a n t o s , P r o f . 
D o u t o r Vítor A l m a d a e P r o f . 
D o u t o r R u i O l i v e i r a 

Sombras de vida... em cenários 
de morte ou a SIDA visitada 
pelo Rorschach 
Júri constituído p o r : D r a M a r i a 
Emília M a r q u e s , D r . José P e r e i r a 
d a S i l v a e D r . P e d r o A l e i x o 

2 
Vasco Oliveira 

Maria Amélia G. F. Colaço 

Caos e Psicologia 

Júri constituído p o r : P r o f . D o u t o r 
E d u a r d o Sá, M e s t r e Luís R i b e i r o , 
D r . José M a n u e l A n e s 

Estudo comparativo das rela­
ções de objecto na rinite alérgica 
na asma e no enfarte do miocár­
dio por hipertensão 
Júri constituído p o r : D r . João C a r l o s 
P i n t o Trincão, D r ã M a r i a Cecília 
L o n g o e M e s t r e J a i m e C o e l h o 



G A B I N E T E D E E S T Á G I O S 

O Gabinete de Estágios c o n c l u i u r e c e n t e m e n t e o t r a b a l h o 
d e elaboração d e u m p r o j e c t o d e r e g u l a m e n t o s o b r e 
"Organização e Gestão de Estágios da Licenciatura", q u e 
proporá p a r a e n t r a r e m v i g o r n o próximo a n o l e c t i v o d e 
1998/99 e q u e t e m p o r f i n a l i d a d e p r i n c i p a l i n t r o d u z i r n o r m a s 
c o m u n s n a organização e n a gestão d o s Estágios d o 5 B a n o 
p a r a a s áreas d e P s i c o l o g i a Clínica, P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l e 
P s i c o l o g i a S o c i a l e d a s Organizações. 

E s t a p r o p o s t a d e r e g u l a m e n t o , q u e não i n t e r f e r e e m matérias 
científico-pedagógicas n e m c o m r e g u l a m e n t o s específicos d e 
c a d a Área, f o i e l a b o r a d a e m c o n j u n t o c o m o s Núcleos d e 
Coordenação d a s Áreas e e n c o n t r a - s e n e s t e m o m e n t o e m 
apreciação p o r p a r t e d o s d o c e n t e s q u e d i r i g e m Seminários 
d e Estágio, p a r a r e c o l h a d e sugestõese críticas. 

Instituto Superior de Psicologia Aplicada 
Departamento de Formação Permanente • Centro de Investigação 

ISPA Advanced Courses in Ethology 
CURSOS AVANÇADOS EM ETOLOGIA ISPA 

Doutor Rui F. Oliveira, Ph.D. 
(ISPA, lisboa) 

FORMADORES 

Doutor Michael Taborsky, Ph.D. 
(KonradLorenz Institute, Austria) 

Doutor Kate Lêsseis, Ph.D. 
(Netherlands Institute of Ecology, The Netherlands) 

Doutor Jacques Balthazart, Ph.D. 
(Univ. Liège, Belgium) 

1998 

COORDENAÇÃO 



A C T I V I D A D E S C U L T U R A I S 

JOSÉ JÚLIO 

Exposição de P in tu ra , Desenho e G r a v u r a 
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N a B i c a , n u m b a i r r o o n d e a v i d a l i s b o e t a 
mantém o s v e l h o s convívios e s e n t i d o s , 
e x i s t e , n o a l t o d a s u b i d a íngreme, n o 
a l t o d e u m a s v e l h a s e s c a d a s q u a s e a 
p i q u e , u m pedaço d o céu d e Zé Júlio, 
refúgio d e espíritos v i n d o s d o s e u 
a n t i g a m e n t e e m Moçambique. E l e s 
p a i r a m n o a r , memórias s e m p r e i n v o ­
c a d a s ; p o u s a m n a s p r a t e l e i r a s , f e i t o s 
belíssimas e s t a t u e t a s d e p a u p r e t o ; 
r e c o r t a m - s e n a p a r e d e , e m máscaras 
d e d i f e r e n t e s e t n i a s ; p e n d e m d e p r e ­
g o s o s instrumentos-feitiços q u e o s 
e n x o t a m ; e c o n t i n u a m a b r o t a r d o s 
d e d o s d e Zé Júlio, r e c r i a n d o - s e c o n s ­
t a n t e m e n t e n o s s e u s p o d e r e s e 
a v a t a r e s f u n d a m e n t a i s . C o m o s e a 
e s s e s m e s m o s espíritos e p o d e r e s s e 
d e s t i n a s s e a o b r a , n u m a o f e r e n d a d e 
t o d a a v i d a . 

A descrição d e u m q u a d r o r e v e l a u m a 
p o n t a d o f i o q u e a t o d o s u n e : "Há u m a 
p e s s o a q u e m o r r e n u m a e t n i a . Como 

era má, reaparece e encarna noutra 
pessoa. Dá-se então uma metamor­
fose: deixa de ser homem ou mulher 
para passar a ser meio animal meio 
gente. São uma espécie de pessoas 
com o demónio no corpo...". Também 
a s máscaras d o s m a c o n d e s , q u e só o s 
h o m e n s u s a m , r e p r e s e n t a m , n o s 
q u a d r o s c o m o n o s r i t u a i s , f i g u r a s d e 
a n t e p a s s a d o s , c a d a u m c o m s u a 
história-lenda. M a s a m i t o l o g i a não é o 
único f i o : p a r a l e l a m e n t e à s u a c o m ­
preensão d a c u l t u r a a f r i c a n a , há e m Zé 
Júlio u m a militância c o n s t a n t e c o n t r a 
t o d a s a s opressões. U m e x e m p l o : 
n u m a composição f i g u r a t i v a , há várias 
m u l h e r e s , u m a d e l a s t o d a v e r g a d a e m 
a b s o l u t a submissão. P o r c i m a d e l a , u m 
pássaro. E , n o p e n s a m e n t o d e Zé 
Júlio, e s s e pássaro ( a n t e p a s s a d o , s i m ­
p l e s c r i a t u r a d a n a t u r e z a , e l e próprio?) 
estará a d i z e r - l h e : l e v a n t a - t e e v o a . 
D u r a n t e o l o n g o período e m q u e f o i 

f a r o l e i r o , p e r c o r r e u a c o s t a d e 
Moçambique, m u d a n d o d e p o s t o d e 
d o i s e m d o i s a n o s , c a d a v e z m a i s 
l o n g e d a Lourenço M a r q u e s c o l o n i a l , 
o n d e a s u a actuação e a s u a p i n t u r a , 
c o m p l e t a m e n t e a v e s s a a o s cânones 
e u r o p e u s e a f r i c a n o s d e então, o 
t o r n a r a m incómodo e indesejável. 
E n t r e o f a r o l e a s p a l h o t a s , o b s e r v a v a , 
p a r t i c i p a v a , a b s o r v i a a v i d a moçambi­
c a n a . A o r e g r e s s a r a L i s b o a , a s s u a s 
composições r e f l e c t e m u m a memória 
r e c e n t e , d i r e c t a , c h e i a d o s d e t a l h e s d e 
c a s o s e d e e n r e d o s o b s e r v a d o s . P o r 
e x e m p l o , u m a c u r a n d e i r a a c u r a r u m a 
m u l h e r p o s s e s s a , e m q u e o d i a b o t e m 
c a u d a d e s e r p e n t e . A p o s s e s s a está a 
s e r c u f e m b a d a c o m o r a b o d e b o i q u e 
s e r v i a p a r a e n x o t a r o s m a u s espíritos. 

P o u c o a p o u c o , c a d a f i g u r a q u e a j u d a 
a i l u s t r a r o s t e m a s c e n t r a i s v a i g a n h a n ­
d o a u t o n o m i a , r e a p a r e c e n d o n a s m a i s 
d i v e r s a s composições. E m vários 
q u a d r o s a d e j a u m pássaro v o a n d o : é 
" u m pássaro s e m c a r n e , só c o m p e n a s . 
É u m a a l m a p e n a d a " - invenção d o Zé 
Júlio, p o n t o d e e n c o n t r o e n t r e a c u l t u r a 
moçambicana e o s t r o c a d i l h o s q u e a 
língua p o r t u g u e s a p e r m i t e . C o m o e s t e 
pássaro, q u e t a n t o p o d e s e r moçambi­
c a n o e a f r i c a n o c o m o português e 
e u r o p e u , a s s i m o m o c h o p a r t i c i p a d a s 
d u a s c u l t u r a s : é a c r i a t u r a q u e vê t u d o , 
q u e é sábia e q u e p o r i s s o a n d a à v o l t a 
d o s a c o n t e c i m e n t o s , a g o i r a n d o c o i s a s 
c o m o s e u p i a r . I n f i n d a s são p o i s a s 
composições e m q u e a s u a presença é 
possível. 
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A fixação d o s símbolos e a a b s t r a t i z a -
ção d a s memórias ( q u e l a r g a r a m a ân­
c o r a q u e a s a g a r r a v a a o chão d o s 
episódios c o n c r e t o s ) , a c a b a r a m p o r 
p e r m i t i r a o p i n t o r u m c a m i n h o próprio 
n a evolução d o s t e m a s e técnicas: e s t e 
c u l t o r d a l i n h a , q u e r e p r e s e n t a f i g u r a s 
d i s p e r s a s s o b r e u m f u n d o u n i d o , 
começa a aproximá-las u m a s d a s o u t ­
r a s , n u m p l a n o só, j u n t a - a s d e p o i s , e m 
s e g u i d a entrelaça-as i n t i m a m e n t e , e 
c h e g a , p o r f i m , à sobreposição p a r c i a l , 
abraço e transparência, m u l h e r e s , 

demónios e pássaros, a m o r f u n d i d o d e 
t o d a s a s c o i s a s , v i d a s e espíritos, nós 
e o s n o s s o s a n t e p a s s a d o s , a herança 
q u e e l e s n o s d e i x a r a m e a p o s s i b i l i ­
d a d e d e libertação d o s m a l e s q u e n o s 
a f e c t a m . 

O u t r o s a s p e c t o s d a s u a técnica c o n f i r ­
m a m a coerência d e c a d a q u a d r o e d a 
o b r a n o s e u t o d o . Q u a n d o a c o m ­
posição é simétrica, o próprio c r o m a ­
t i s m o é q u a s e s e m p r e primário e c o m ­
p l e m e n t a r . N a s composições m a i s 
c o m p l e x a s , o s c o n t r a s t e s são e s b a t i ­

d o s , p r e d o m i n a n d o o s m a t i z e s d e 
c o r e s cúmplices e m a i s t r a b a l h a d a s . 
P o r a g r e s s i v a s q u e , p o r v e z e s , s e j a m 
a s f i g u r a s demoníacas, e m r e c o r t e s 
d u r o s , n a s i m a g e n s p r e v a l e c e a i n ­
vencível doçura d a s f o r m a s m a c i a s e 
a r r e d o n d a d a s . O traço d e u m d e s e n h o 
n u n c a e s q u e c i d o c o n t o r n a e u n i f i c a o s 
c a m p o s cromáticos e m q u e o s l i m i t e s , 
e m b o r a definíveis, são s e m p r e m i s t e ­
r i o s a m e n t e indecifráveis. 

Cláudio Torres 

APONTAMENTOS SOBRE A A R T E DE J O S E J U L I O 

A a r t e d e José Júlio, p i n t o r e 
d e s e n h a d o r , t r o u x e - n o s d e v o l t a u m a 
p a n a c e i a p a r a a a l m a , e n v o l v e n t e e 
perpétua p o r a t r a e n t e s sensações 
v i s u a i s d e q u e há m u i t o julgávamos 
d e s a p a r e c i d a s d a memória. 

T a n g e n t e s a u m a r e a l i d a d e c o m u m 
e i n v u l g a r , e s s a s sensações v i s u a i s 
- a g o r a d e s p e r t a d a s d e n t r o d a n o s s a 
a l m a - o b r i g a m - n o s a o l h a r a a f r i c a -
n i d a d e c o m u m o u t r o r o s t o , m a i s 
s i n g u l a r e poético. L i b e r t a d o s o s 
c o n s t r a n g i m e n t o s e c o m p l e x o s c o l o ­
n i a l i s t a s , p o d e m o s a g o r a e n c o n t r a r 
p o n t e s d e c o n t a c t o e diálogo e n t r e a s 
c u l t u r a s m a i s c i v i l i z a d a s e a s o u t r a s 
m e n o s c o n h e c i d a s , m a s r i c a s e m 
memória c o l e c t i v a e e m símbolos. 
A s s i m , não será e x a g e r o d i z e r q u e a 
a r t e d e José Júlio, r e c u p e r a d e f o r ­
m a s u b l i m e u m a l i n g u a g e m estética 
b e m r e p r e s e n t a t i v a d a a f r i c a n i d a d e , 
m o l d a d a a o s a b o r d o s c o r p o s e d o s 
s e n t i d o s . A a f r i c a n i d a d e a p a r e c e , 
então, c o m o u m m i s t o d e c u l t u r a s , 
u m " c a l d o " d e influências c u l t u r a i s e 
místicas. 

D e u m a f o r m a c o n s t a n t e e rigorosa, 

José Júlio m a t i z a b e m o s símbolos 
e o s c o n t e x t o s específicos d a c u l ­
t u r a d o s e u país, r e e n v i a n d o - n o s 
p a r a a u n i v e r s a l i d a d e d a l i n g u a g e m 
plástica. Não só r e j e i t a f i r m e m e n t e 
a s " n u a n c e s " plásticas d e t a l c o n ­
f o r m i d a d e estética, c o m o também 
a n u n c i a u m a p u r e z a n a f o r m a c o m o 

t r a t a , u m p o r u m , o s t e m a s d a s u a 
a f r i c a n i d a d e . 

E n v o l v i d a até às raízes p r o f u n d a s d e 
u m a a n t r o p o l o g i a p o u c o d i v u l g a d a , a 
s u a a r t e é u m p o n t o d e c r u z a m e n t o 
e n t r e várias influências e e i x o s d e 
renovação estética. D e s t a f o r m a s e 
c o m p r e e n d e m a s convergências a s ­
s u m i d a s e a visão T o t a l d o H o m e m , 
b u s c a n d o - s e n i s s o a s u a l a t i t u d e n o 
C o s m o s . 

O b e d e c e n d o a u m a p o s t u r a d e 
g r a n d e s e r i e d a d e n o m e i o d a s a r t e s 
plásticas, José Júlio p a r e c e d i s p o r 
d o s c r o m o s s o m a s a p r o p r i a d o s p a r a 
e x p r e s s a r s e r i a m e n t e o s j e i t o s d o 
além, i s t o é d o s espíritos, v i n d o s d e 
u m o u t r o t e m p o , o n d e h a v i a t e m p o 
p a r a s o n h a r . O s m e u s parabéns a o 
I S P A p o r e s t a b r i l h a n t e i n i c i a t i v a , 
j u s t a m e n t e a d e e x p o r o s t r a b a l h o s 
d e u m a r t i s t a , q u e a n t e s d e m a i s v i v e 
s e g u n d o a l e i d o p r a z e r d o s o n h a r 
a c o r d a d o . 

B e m h a j a m . 

João Valente 
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TERTÚLIA JARDIM DO TABACO 

R e a l i z o u - s e n o B a r , n o d i a 1 8 d e D e z e m b r o à n o i t e , o 
p r i m e i r o d o s e n c o n t r o s p r e v i s t o s n o âmbito d a Tertúlia  
J a r d i m d o T a b a c o . 

Da esquerda para a direita: Carlos Pratas, António Melo, José 
Cardoso Pires e José Orneias 

O c o n v i d a d o e r a o e s c r i t o r José Cardoso Pires q u e 
a c a b a r a d e s e r d i s t i n g u i d o c o m o Prémio P e s s o a 1 9 9 7 . 
R e s p e i t a n d o o e s p i r i t o d a i n i c i a t i v a c o m o "espaço d e c o n ­
vívio e interrogação", d u r a n t e d u a s h o r a s o e s c r i t o r r e s p o n ­
d e u a questões, c o m e n t o u observações, e s t a b e l e c e u u m 
i n t e r e s s a n t e e i n t e r e s s a d o diálogo c o m a assistência. 
Não é d e m a i s realçar a importância d e s t e t i p o d e i n i c i a t i ­
v a s q u e c o n s t i t u e m o p o r t u n i d a d e s únicas d e a l a r g a r e d i ­
v e r s i f i c a r o s h o r i z o n t e s . 

O I S P A p r e o c u p a - s e a o p a t r o c i n a r e e s t i m u l a r e s t e t i p o 
d e i n i c i a t i v a s e m f o r m a r , não a p e n a s e s p e c i a l i s t a s , m a s 
e m f o r n e c e r u m c o n t a c t o d i r e c t o e v i v o c o m o m e l h o r d a 
n o s s a c u l t u r a . 

Bib l iograf ia essencial 
D a já v a s t a o b r a d e José C a r d o s o P i r e s d e s t a c a - s e : 

Jogos de Azar, 1 9 6 3 ( c o n t o s ) 

O Hóspede de Job, 1 9 6 3 ( r o m a n c e ) 

O Delfim, 1 9 6 9 ( r o m a n c e ) 

Balada da praia dos cães, 1 9 8 2 ( r o m a n c e ) 
E s t e a n o p u b l i c o u d u a s o b r a s , p r e t e x t o d a atribuição d o 
Prémio P e s s o a : De profundis, Valsa Lenta, 1 9 9 7 
(memória). 

Lisboa, Livro de Bordo, 1 9 9 7 ( v o z e s , o l h a r e s , memorações) 

O s l i v r o s d e José Cardoso Pires f a z e m - s e e s p e r a r . 

E s t e a n o h o u v e c o l h e i t a f a r t a . 

D e c a d a v e z p e n e t r a m o s n u m a e s c r i t a q u e r e i n v e n t a a 
língua, c o m u m equilíbrio q u e não a g r i d e e u m a e c o n o ­
m i a q u e v a l o r i z a c a d a p a l a v r a . 

E s c r i t a d o implícito, q u e r e s p e i t a o l e i t o r e l h e d e i x a a 
s u a p a r t e d e invenção a p r o s a d o a u t o r d e O Delfim e d a 
Balada e x i g e . 

C a r d o s o P i r e s é p a r a l e r e r e l e r c o m t e m p o , c o m d e l e i t e , 
c o m l e n t e . T a l v e z c o m música, ... p o d e s e r u m q u a r t e t o . 

A.M. 

SÓCRATES CAFÉ 

N o p a s s a d o d i a 5 d e D e z e m b r o , o r g a n i z a d a p e l o s a l u n o s 
Daniel Sousa e Carla Alves r e a l i z o u - s e m a i s u m a i n i c i a t i v a 
d o SÓCRATES CAFÉ, d e s t a v e z d e d i c a d o a o t e m a 
Transexualidade. 

C o m o c o n v i d a d o s , p a r t i c i p a r a m n o d e b a t e o s Drs. 
Godinho Matos ( H o s p i t a l d e S a n t a M a r i a ) , Catarina 
Soares (Serviço d e P s i c o t e r a p i a C o m p o r t a m e n t a l d o 
H o s p i t a l Júlio d e M a t o s ) , Maria José Campos ( V i c e -
P r e s i d e n t e d a ABRAÇO), Ana Brandão (médica), João 
Carlos Trincão ( I S P A ) , b e m c o m o Jeni Tavares e Jô 
Bernardo ( C o o r d e n a d o r e s d o P r o j e c t o T R A N S G E N D E R 
p a r a a área d e L i s b o a ) . 
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A próxima i n i c i a t i v a terá l u g a r e m Março, s o b r e o t e m a 
Despenalização das Drogas. 
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MESA-REDONDA E 
N O I T E C U L T U R A L T I M O R E N S E 

E m 1 1 e 1 2 d e D e z e m b r o r e a l i z a r a m - s e n o I S P A d u a s i n i c i a t i ­
v a s d e d i c a d a s a T i m o r . 

N o d i a 1 1 , "Timor: A sobrevivência de um povo" f o i o título 
d e u m a m e s a - r e d o n d a c o m a participação d o Dr. João 
Chambel (psicólogo, C e n t r o p a r a a C i d a d a n i a T i m o r e n s e ) , 
Dra. Pascoela Barreto (socióloga t i m o r e n s e ) , Dra. Lurdes 
Marques Silva, Dr. Pinto Pereira ( C I D A C ) , C a r l o s G u e r r e i r o 
( C e n t r o p a r a a C i d a d a n i a T i m o r e n s e ) , Aviano Faria ( e s t u ­
d a n t e t i m o r e n s e ) , R e p r e s e n t a n t e d o G a b i n e t e d o Prémio 
N o b e l , Padre Domingos e João Dias ( e s t u d a n t e t i m o r e n s e ) . 

N o d i a 1 2 r e a l i z o u - s e u m a n o i t e c u l t u r a l c o m actuação d o 
g r u p o "Ondas de Timor", Laloran Taci Timor. 

CINEMA D E B A T E 

"SHINE" 

P r o m o v i d a p e l o Núcleo de Coordenação da Área de 
Psicologia Clínica r e a l i z o u - s e e m 2 0 d e N o v e m b r o a 
exibição d o f i l m e "SHINE", s e g u i d a d e d e b a t e , q u e f o i 
a m p l a m e n t e p a r t i c i p a d o e c o o r d e n a d o p e l o Prof. Doutor 
José Orneias. 

Q U E R E S S E R MINISTRO? 

U m a Comédia de Hélder Costa 

Tea t ro A Barraca 

A história é s i m p l e s . 

U m g r u p o d e v e l h o s a m i g o s d e b a i r r o g a n h a a s o r t e g r a n d e . 

C o m o são p o b r e s , não s a b e m o q u e hão-de f a z e r a o d i n h e i r o . 

P o r m i l a g r e d a " a c t u a l c o n j u n t u r a " ( p a r a u s a r u m a t e r m i n o l o ­
g i a b a s t a n t e v u l g a r i z a d a ) começam a r e c e b e r d i n h e i r o 
através d e u m m i s t e r i o s o g e s t o r . E s t e g e s t o r revelar-se-à 
u m a p e r s o n a l i d a d e dinâmica e e m p r e e n d e d o r a , p o i s d e s a ­
p a r e c e c o m u m g r a n d e subsídio ( q u e v i n h a d a E u r o p a , 
c l a r o ! ) , q u e s e d e s t i n a v a a o s s e u s c l i e n t e s . C o m o e r a p e s s o a 
séria, d e i x a u m a c a r t a d e d e s p e d i d a e x p l i c a n d o q u e a s 
pressões d o s p a r t i d o s políticos e r a m e n o r m e s p a r a e l e d a r 
comissões, e c o m o " a s u a v i d a não e r a a política", t i n h a f u g i d o 
p a r a o u t r a s t e r r a s c o m a benção d e D e u s . 

O g r u p o d e a m i g o s d e c i d e então i n v e s t i r n u m indivíduo e f a z e r 
c a m p a n h a p a r a q u e e l e c h e g u e a m i n i s t r o , p a r a t u d o r o l a r s o ­
b r e r o d a s . 

A c a m p a n h a f a z - s e e n u n c a s e f a l a d e política. T r a t a - s e d e 
o r g a n i z a r u m g o l p e p a r a o c u p a r a c a d e i r a d o p o d e r , a s i d e i a s 
não i n t e r e s s a m . 

E q u a n d o g a n h a m a b a t a l h a , d e c i d e m c o n t i n u a r a l u t a 
p r e p a r a n d o a oposição. 

É u m a comédia q u e s e q u e r b e m d i v e r t i d a , c a p a z d e d i v e r t i r 
d e s a t i r i z a r o s m o d e r n o s s i s t e m a s e l e i t o r a i s , d e s t e país e d e 
q u a l q u e r o u t r o . 

Ambição, d e s e s p e r o , e g o c e n t r i s m o , são e s t a s a s r e g r a s d e 
convivência d e a l g u n s q u e f a z e m p a r t e d a n o b r e acção q u e 
d e v i a s e r a política u m pântano d e i n t r i g a s , corrupção e d e s ­
m a n d o s vários. 

P e r a n t e e s t e a b s u r d o , oiçam a n o s s a g a r g a l h a d a . Também é 
a b s u r d a , m a s a o m e n o s é saudável. 

Hélder Costa 

Q u i n t a , S e x t a e Sábado às 2 1 . 3 0 h o r a s e D o m i n g o às 1 7 h o r a s 



QUEM É QUEM 

LUÍS Car los C i r i l o da S I L V A P E R E I R A 

N a s c i d o e m 1 9 5 3 , Luís 
S i l v a P e r e i r a l i c e n c i o u - s e 
e m D i r e i t o p e l a U n i v e r ­
s i d a d e d e C o i m b r a , e m 
1 9 7 8 , f o i A d v o g a d o 
d u r a n t e t rês a n o s , l e c ­
c i o n o u n o E n s i n o S e c u n ­
dár io a s d i s c i p l i n a s d e 
Por tuguês e L i t e r a t u r a 
P o r t u g u e s a , d u r a n t e q u a ­
t r o a n o s , e l i c e n c i o u - s e 
e m A n t r o p o l o g i a S o c i a l , 
p e l o I . S . C . T . E . , e m 1 9 8 8 . 

E m 1 9 8 8 e 1 9 8 9 f r e q u e n ­
t o u a p a r t e l e c t i v a d o 
M e s t r a d o e m A n t r o p o l o ­
g i a U r b a n a , n a U n i v e r s i ­
d a d e d e B a r c e l o n a , 
C a m p u s d e T a r r a g o n a . 

E n t r e 1 9 8 9 e 1 9 9 4 f o i o 
único responsável p e l a 
docência e m três d i s t i n t a s 
c a d e i r a s n o Instituto de 
P s i c o l o g i a A p l i c a d a 
( I . S . P . A . ) - Introdução às 
Ciências Sociais, Sociolo­
gia e Antropologia da 
Doença - , e m L i s b o a , 
e n t r e 1 9 9 0 e 1 9 9 1 f o i 
m e m b r o d a Comissão d o 
T r o n c o C o m u m e e n t r e 
1 9 9 2 e 1 9 9 4 f o i m e m b r o 
d o C o n s e l h o Pedagógico, 
t e n d o s u s p e n d i d o t o d a s 
e s s a s funções até O u t u ­
b r o d e 1 9 9 7 , d e v i d o à 
b o l s a d e d o u t o r a m e n t o 
q u e o b t e v e d a J u n t a 
N a c i o n a l d e Investigação 
Científica e Tecnológica 
( J . N . I . C . T . ) . 

O b t e v e o g r a u d e M e s t r e 
e m 1 9 9 2 e o d e D o u t o r 

e m A n t r o p o l o g i a , e m 
1 9 9 8 , n o I S C T E . 

F e z invest igação n a 
"Res idênc ia G e r i a t r i c a 
A s i s t i d a " d e C a m b r i l s , 
T a r r a g o n a ( 1 9 8 8 e 1 9 8 9 ) , 
e n t r e e s o t e r i s t a s , n a 
c i d a d e d e L i s b o a ( 1 9 9 0 e 
1 9 9 1 ) , e e m c o m u n i d a d e s 
m a p u c h e , n o s u l d o V a l e 
C e n t r a l d o C h i l e ( 1 9 9 4 e 
1 9 9 5 ) , e s t a última i n t e g r a ­
d a n o s e u t r a b a l h o d e 
t e s e d e d o u t o r a m e n t o , n a 
área d a A n t r o p o l o g i a d a 
Doença. 

T e m vár ios t r a b a l h o s 
p u b l i c a d o s e m P o r t u g a l ( e 
d o i s n o p r e l o , n o C h i l e ) 
q u e i l u s t r a m e a c o m ­
p a n h a m a s investigações 
q u e l e v o u a c a b o . T e m 
m i n i s t r a d o a u l a s , c o n f e ­
rências e seminários e m 
P o r t u g a l , E s p a n h a e C h i l e 

É m e m b r o d a A s s o c i a ­
ção P o r t u g u e s a de 
Antropologia e d o 
Centro de Es tudos de 
Antropologia Social. 

W M I I * UTUVaiMS f CMfOIflMMO SOCIIL 

PUBLICAÇÕES 

Racionalidades Alternativas e Comportamento 
Social - Um Estudo Antropológico do Esoterismo, 
I n s t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a , L i s b o a , 
1 9 9 3 . 

M e d i c i n a s P a r a l e l a s e Prática S o c i a l , Sociologia: 
Problemas e Práticas, n e 1 4 , I n s t i t u t o S u p e r i o r d e 
Ciências d o T r a b a l h o e d a E m p r e s a , L i s b o a , 1 9 9 3 . 

A V e l h i c e : V a r i a b i l i d a d e Histórica e S o c i a l d a s u a 
Concep tua l i zação , P o r t o , A c r a s do Congresso 
"Envelhecer: Desafios do Século XXf, 1 9 9 4 . 

T o x i c o d e p e n d ê n c i a s , T o x i c o d e p e n d e n t e s e 
C o m p o r t a m e n t o S o c i a l , Revista Portuguesa de 
Pedopsiquiatria, n - 6 , L i s b o a , A s s o c i a ç ã o 
P o r t u g u e s a d e P s i q u i a t r i a d a In fânc ia e d a 
Adolescência ( A . P . P . I . A . ) , 1 9 9 4 . 

Doença e G r u p o Doméstico e n t r e o s M a p u c h e ( V a l e 
C e n t r a l d o C h i l e ) , Análise Psicológica, L i s b o a , 
I n s t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a ( I . S . P . A . ) , 
1 9 9 7 . 

D o l o r , S u f r i m i e n t o y E n f e r m e d a d - C u a n d o l a s 
P a l a b r a s C a l l a n y e l C u e r p o H a b l a , Revista de 
Antropologia Social, S a n t i a g o d o C h i l e , E d . 
U n i v e r s i d a d B o l i v a r i a n a , 1 9 9 7 ( n o p r e l o ) . 

O D e s e n t e n d i m e n t o Epistemológico e n t r e Médico e 
D o e n t e , Actas do Fórum "Saúde e Sociedade", 
L i s b o a , E d . L i d e i , I 9 9 7 ( n o p r e l o ) . 

A n t r o p o l o g i a d e l a E n f e r m e d a d : T e o r i a , P r a c t i c a y 
A p o r t e s p a r a e l D e b a t e Antropológico, V a l d i v i a , Actas 
do II Congreso Chileno de Antropologia, 1 9 9 7 ( n o p r e l o ) . 
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MESTRADOS E C.E.S.E.'s 

MESTRADO EM PSICOPATOLOGIA 
E PSICOLOGIA CLÍNICA 

 
 
 
 

E m 1 0 / 7 / 9 7 , a Dra. Maria Isabel 
P a l m e i r o Onof re B a p t i s t a 
Lourenço de Matos, c o n c l u i u o 
M e s t r a d o e m P s i c o p a t o l o g i a e 
P s i c o l o g i a Clínica c o m dissertação 
i n t i t u l a d a Um filho a todo o custo. 
O Júr i , const i tu ído p e l o s Profs. 
Doutores Eduardo Sá ( F P C E d a 
U n i v . C o i m b r a / I S P A ) , Isabel Leal 
( I S P A ) e José Luís Pais Ribeiro 
( F P C E d a U n i v . d o P o r t o ) , c l a s s i f i ­
c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m . 

E m 1 0 / 7 / 9 7 , a D ra . A n a b e l a 
Marques Lourenço de Almeida 
Vale c o n c l u i u o M e s t r a d o e m 
P s i c o p a t o l o g i a e P s i c o l o g i a Clínica 
c o m dissertação i n t i t u l a d a Adoecer 
psíquico em que sentido? Adoecer 
humano! Unidade somato-psíquica 
e/ou psíquica-somática. O Júr i , 
constituído p e l o s P r o f s . D o u t o r e s 
C a r l o s A m a r a l D i a s ( I S P A ) , I s a b e l 
L e a l ( I S P A ) e E d u a r d o Sá ( F P C E 
d a U n i v . C o i m b r a / I S P A ) , c l a s s i f i ­
c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m . 

E m 1 1 / 7 / 9 7 , Dra . Maria da 
Conceição da F o n s e c a Simões 
c o n c l u i u o M e s t r a d o e m 
P s i c o p a t o l o g i a e P s i c o l o g i a Clínica 
c o m dissertação i n t i t u l a d a A ver­
gonha. O Júr i , const i tuído p e l o s 
Profs. Doutores Isabel Leal ( I S P A ) , 
Carlos Amaral Dias ( I S P A ) e 
Manuel Matos ( F P C E d a U n i v . d e 
L i s b o a ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
M u i t o B o m . 

E m 2 4 / 7 / 9 7 , a Dra . S a n d r a 
Crist ina Salvador Barata Pires 
c o n c l u i u o M e s t r a d o e m 
P s i c o p a t o l o g i a e P s i c o l o g i a Clínica 
c o m dissertação i n t i t u l a d a Os dis­
cursos sociais sobre drogas - Uma 
análise crítica. O Júri, constituído 
p e l o s Profs. Doutores Judite Silva 
( I S P A ) , Carlos Amaral Dias ( I S P A ) 
e Rui Paixão ( F P C E d a U n i v . d e 
C o i m b r a ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 9 / 1 2 / 9 7 , a Dra. Maria Odete 
Nunes c o n c l u i u o M e s t r a d o e m 
P s i c o p a t o l o g i a e P s i c o l o g i a Clínica 
c o m dissertação i n t i t u l a d a Valores 
e reorganização do self - Estudo 
exploratório realizado numa comu­
nidade terapêutica carismática de 
toxicodependentes. O Júri, c o n s t i ­
tuído p e l o s Profs. Doutores Isabel 
Leal ( I S P A ) , Eduardo Sá ( F P C E d a 
U n i v . d e C o i m b r a ) e João Hipólito 
( S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e 
P s i c o t e r a p i a C e n t r a d a n a P e s s o a e 
C o u n s e l l i n g ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a 
c o m M u i t o B o m . 

MESTRADO EM 
PSICOLOGIA EDUCACIONAL 

MESTRADO* 
PSICOLOGIA 
EDUCACIONAL 

E m 7 / 7 / 9 7 , a Dra. Maria Teresa 
Soares Lobo Carvalho c o n c l u i u o 
M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a E d u c a ­
c i o n a l c o m dissertação i n t i t u l a d a 
Diferenças entre maus leitores e 
leitores normais ao nível do 59 ano 

de escolaridade. O Júri, constituído 
p e l o s Profs. Doutores António José 
dos Santos ( I S P A ) , Margarida 
Alves Martins ( I S P A ) e Luís 
Miranda Correia ( U n i v . d o M i n h o ) , 
c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , 
p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 7 / 7 / 9 7 , a Dra. Maria Amélia 
G o m e s c o n c l u i u o M e s t r a d o e m 
P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l c o m d i s s e r ­
tação i n t i t u l a d a Evolução dos de­
sempenhos e estratégias na procu­
ra de palavras. O Júri, constituído 
p e l o s Profs. Doutores António José 
dos Santos ( I S P A ) , Margarida 
Alves Martins ( I S P A ) e Luís 
Miranda Correia ( U n i v . M i n h o ) , 
c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , 
p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 1 6 / 9 / 9 7 , a Dra . F e r n a n d a 
Maria da Silva Coelho c o n c l u i u o 
M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a E d u c a ­
c i o n a l c o m dissertação i n t i t u l a d a 
Atribuição causal e processos de 
grupo na percepção dos resultados 
escolares de uma turma do 6 - ano 
do Ensino Básico. O Júri, constituí­
d o p e l o s Profs. Doutores Glória 
Ramalho ( I S P A ) , António José dos 
Santos ( I S P A ) e Manuel Viegas 
Tavares ( U n i v e r s i d a d e M o d e r n a ) , 
c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , 
p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 1 9 / 1 1 / 9 7 , o Dr. C a r l o s 
Eugénio Neves Simões c o n c l u i u 
o M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a 
E d u c a c i o n a l c o m dissertação i n t i t u ­
l a d a Relações de amizade e pro­
cessos de grupo em adolescentes: 
Um estudo exploratório de quatro 
turmas de alunos do 9e ano de es­
colaridade. O Júri, constituído p e ­
l o s Profs. Doutores José Luís 
Castanheira dos Santos ( U n i v . 
N o v a d e L i s b o a ) , António José dos 
Santos ( I S P A ) e Frederico Pereira 
( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 9 / 1 2 / 9 7 a D ra . D a n i e l a 
C a r d o s o G o m e s Mourato, c o n ­
c l u i u o M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a 
E d u c a c i o n a l c o m dissertação i n t i t u -
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l a d a As conceptualizações dos 
professores do í- ciclo do ensino 
básico e dos educadores de infân­
cia sobre o modo como as crianças 
constroem a linguagem escrita e 
as suas respectivas práticas 
pedagógicas. O Júri , constituído 
p e l o s Profs. Doutores João 
Formosinho ( U n i v . d o M i n h o ) , 
Margarida Alves Martins ( I S P A ) e 
Glória Ramalho ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u 
a p r o v a c o m M u i t o B o m . 

MESTRADO EM 
COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL 

P H 

M E S T R A D O * 
COMPORTAMENTO 
ORGANIZACIONAL 

E m 8 / 7 / 9 7 , o Dr. Pedro Dias dos 
Santos c o n c l u i u o M e s t r a d o e m 
C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o n a l 
c o m dissertação i n t i t u l a d a Cultura 
e organizações desportivas na óp­
tica do modelo de valores con­
trastantes. O Júri, constituído p e l o s 
Profs. Doutores Orlindo Gouveia 
Pereira ( I S P A ) , Albino Lopes 
( I S C T E ) e Carlos Barracho ( U n i v . 
Lusíada), c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 
E m 2 1 / 7 / 9 7 , Dra. Maria Isabel 
Pires Heitor c o n c l u i u o M e s t r a d o 
e m C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o ­
n a l c o m d i sse r t ação i n t i t u l a d a 
Satisfação salarial e liderança 
transformacional. O Júri, constituído 
p e l o s Profs. Doutores Orlindo 
Gouveia Pereira ( I S P A ) , Carlos 
Barracho ( U n i v . Lus íada ) e Jorge 
Correia Jesuíno ( I S C T E ) , c l a s s i f i ­
c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , p o r 
u n a n i m i d a d e . 

E m 2 4 / 7 / 9 7 , a Dra. Maria Odete 
Matos Rodrigues Pereira c o n c l u i u 
o M e s t r a d o e m C o m p o r t a m e n t o 
O r g a n i z a c i o n a l c o m dissertação i n ­
t i t u l a d a Representações sociais 
dos Direitos do Homem entre os 
quadros da Guiné-Bissau. O Júri, 
constituído p e l o s Profs. Doutores 
Elisabeth Sousa ( I S P A ) , Carlos 
Barracho ( U n i v . Lusíada) e Álvaro 
Miranda Santos ( U n i v . d e 
C o i m b r a ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 2 4 / 7 / 9 7 , a Dra. Marta Isabel 
Pinto Nunes. Henriques Calado 
Sequeira c o n c l u i u o M e s t r a d o e m 
C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o n a l 
c o m dissertação i n t i t u l a d a Cultura 
informática: Influências sectoriais 
ou nacionais. O Júri , constituído 
p e l o s Profs. Doutores Benedita 
Monteiro ( I S C T E ) , Orlindo Gouveia 
Pereira ( I S P A ) e Mare Scholten 
( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
A p r o v a d o p o r m a i o r i a . 

E m 2 3 / 9 / 9 7 , o Dr. João José da 
S i lva P i s s a r r a c o n c l u i u o M e s ­
t r a d o e m C o m p o r t a m e n t o O r g a ­
n i z a c i o n a l c o m dissertação i n t i t u l a ­
d a Geração de ideias medida por 
computador: Díadas interactivas 
versus díadas nominais. O Júr i , 
constituído p e l o s Profs. Doutores 
Nuno Guimarães ( F a c u l d a d e d e 
C iênc ias d a U n i v e r s i d a d e d e 
L i s b o a ) , Jorge Correia Jesuíno 
( I S C T E ) e Elisabeth Sousa ( I S P A ) , 
c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , 
p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 1 6 / 1 0 / 9 7 , o Dr. João Baptista 
Pinto Dias c o n c l u i u o M e s t r a d o 
e m C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o ­
n a l c o m dissertação i n t i t u l a d a Perfil 
psicológico do criador de empre­
sas. O Júri, constituído p e l o s Profs. 
Doutores Roque Amaro ( I S C T E ) , 
Elisabeth Sousa ( I S P A ) e Albino 
Lopes ( I S C T E ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a 
c o m M u i t o B o m . 

MESTRADO EM PSICOLOGIA LEGAL 

1 3 

MESTRADO* 
PSICOLOGIA 
LEGAL 

E m 1 1 / 9 / 9 7 , a Dra. Cristina Maria 
Moura de S o u s a c o n c l u i u o 
M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a L e g a l c o m 
dissertação i n t i t u l a d a Característi­
cas faciais e avaliação de 
personalidade/crime. O Júri, c o n s t i ­
tuído p e l o s Profs. Doutores Rui 
Abrunhosa ( U n i v . d o M i n h o ) , 
Eduardo Sá ( F P C E d a U n i v . 
C o i m b r a / I S P A ) e Frederico Pereira 
( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
M u i t o B o m , p o r m a i o r i a . 

MESTRADO EM ETOLOGIA 

MESTRADO 
ETOLOGIA 

E m 9 / 7 / 9 7 , o Dr. Pau lo J o r g e 
C h a v e s dos Santos Henriques 
c o n c l u i u o M e s t r a d o e m E t o l o g i a 
c o m dissertação i n t i t u l a d a Estudo 
da eco-etologia de Diplodus vul­
garis (Pisces: Sparidae) - Padrões 
agonísticos e estruturação social. 
O Júr i , const i tu ído p e l o s Profs. 



I N F O R M A Ç Õ E S G E R A I S 

Doutores Rui Oliveira ( I S P A ) , Vítor 
Almada ( I S P A ) e Luís Vicente 
( F a c u l d a d e d e Ciências d a U n i v . 
d e L i s b o a ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
B o m c o m distinção, p o r u n a n i m i ­
d a d e . 

E m 1 1 / 7 / 9 7 , o Dr. Ricardo Jorge 
S a n t a C l a r a Matos c o n c l u i u o 
M e s t r a d o e m E t o l o g i a c o m d i s s e r ­
tação i n t i t u l a d a Sound production 
in the North-Eastern Atlantic toad-
fish Halobatrachus didactylus 
(Pisces: Batrachoididae). O Júri , 
constituído p e l o s Profs. Doutores 
Rui Oliveira ( I S P A ) , Peter 
McGregor ( U n i v . d e N o t t i n g h a m ) e 
Manuel Eduardo dos Santos 
( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

E m 1 7 / 9 / 9 7 , a Dra . Ana Maria 
Saraiva Pereira Queiroz c o n c l u i u 
o M e s t r a d o e m E t o l o g i a c o m d i s ­
sertação i n t i t u l a d a Atractividade da 
face humana. O Júri , constituído 
p e l o s Profs. Doutores Luís Vicente 

( F a c u l d a d e d e Ciências d e U n i v . 
d e L i s b o a ) , António José dos 
Santos ( I S P A ) e Rui Oliveira 
( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
M u i t o b o m . 

CESE EM REABILITAÇÃO 

C . E . S . E . 
R E A B I L I T A Ç Ã O 

E m 1 2 / 1 2 / 9 7 , Margarida Maria 
F e r n a n d e s Ser rano c o n c l u i u o 
C E S E e m Reabilitação c o m a p r e ­

sentação d e m o n o g r a f i a i n t i t u l a d a 
Atitudes dos jovens face à inte­
gração sócioprofissional das pes­
soas com deficiência auditiva. O 
Júri, constituído p e l o s Drs. Maria 
João Silveira ( C e n t r o N a c i o n a l d e 
Reabilitação/ISPA), Maria Manuel 
Nunes ( E q u i p a d e E d u c a ç ã o 
E s p e c i a l d o Algueirão) e José A. 
Carvalho Teixeira ( I S P A ) , c l a s s i f i ­
c o u a p r o v a c o m 1 7 v a l o r e s . 

E m 1 2 / 1 2 / 9 7 , Maria do Rosário 
Corte Real Galhardo Carvalhal 
c o n c l u i u o C E S E e m Reabilitação 
c o m m o n o g r a f i a i n t i t u l a d a Histórias 
de vida/Atitudes face ao emprego 
de pessoas com deficiência motora 
do distrito de Beja. O Júri, c o n s t i ­
t u ído p e l o s Drs. Maria Manuel 
Nunes ( E q u i p a d e Educação 
E s p e c i a l d o Alguei rão) , José A. 
Carvalho Teixeira ( I S P A ) e Maria 
João Silveira (Centro Nacional de 
Reabilitação/ISPA), classificou a 
prova com 17 valores. 

L I C E N C I A T U R A E M PSICOLOGIA 

P S I C O L O G I A CLÍNICA 

- Ana Luísa Nunes Miranda - O d e s e j o a n t e c i p a d o -
D e s e n v o l v i m e n t o psicológico, biológico e r e l a c i o n a l 
d e g r a n d e s p r e m a t u r o s , d e m u i t o b a i x o p e s o , a o l o n ­
g o d o s e u p r i m e i r o a n o d e v i d a . 

- Teresa Marques Pereira Faria Santos - Crenças d e 
saúde e c o n t r o l e p e r c e b i d o e m a d o l e s c e n t e s diabéticos. 

- Ana Sof ia Páscoa Migens de A lbuquerque -
E s t u d o d a a n s i e d a d e e m crianças c o m e p i l e p s i a . 

- Camilo Duarte Inácio - Distúrbios espácio - t e m p o ­
r a i s n a criança asmática o u o a m o r i n c o m p r e e n d i d o 
n o a c t o i n a u g u r a l d e v i d a . 

- Maria Felícia Contente Raposo - T o x i c o m a n i a -
U m a a b o r d a g e m psicossomática. 

- Alexandra Perpétua Carvalho Lopes - Caracterís­
t i c a s d o d e s e n h o d a família d e crianças i r r e q u i e t a s . 

- E lsa Maria Pinto da Conceição Silva - O suicídio 
e m m e i o p r i s i o n a l o u a c u m p l i c i d a d e n o s silêncios. 

- Anabela dos Santos Martins - E s t u d o exploratório 
s o b r e a q u a l i d a d e d e v i d a e m s u j e i t o s paraplégicos. 

- Ana Margarida Carvalho Figueiredo - Motivação 
p a r a a prática d e s p o r t i v a n o d e f i c i e n t e v i s u a l 

O B O L E T I M INFORMATIVO E R R O U 

P o r e r r o d a redacção d o B o l e t i m I n f o r m a t i v o , o n o m e d o l i c e n c i a d o José Pedro Cunha de Sá f o i p u b l i c a d o 
i n c o r r e c t a m e n t e n o último número ( 3 5 / 3 6 ) . A o recém-licenciado e m P s i c o l o g i a S o c i a l e d a s Organizações 
a p r e s e n t a m o s a s n o s s a s d e s c u l p a s e c o r r i g i m o s a informação então p u b l i c a d a : 

- João Pedro Cunha de Sá - Avaliação d e u m a m e t o d o l o g i a d e intervenção e m P s i c o l o g i a e Educação 
A m b i e n t a i s . 



I N F O R M A Ç Õ E S G E R A I S 

- Aida Maria Teles de Aguilar Mexedo Machado -
Motivação p a r a a prática d e s p o r t i v a n o A I K I D O . 

- Sandra André Grada Ferreira - E s t u d o exploratório 
d a i m a g e m c o r p o r a l e m crianças n e g r a s n u m a c u l ­
t u r a o c i d e n t a l . 

- Henrique Marques Pereira - O s v a l o r e s e a p s i ­
c o t e r a p i a . Mudança, assimilação e r e s u l t a d o s . 

- Ana Cristina Duarte Fiúza - A toxicodependência: 
F a l h a , elaboração d a f a l h a , K e - K . 

- Sara da Conceição Lomelino Freire - S e x u a l i d a d e 
e f a n t a s i a s m a t e r n a s . 

- Carla Maria Baltazar Magalhães - A importância d e 
u m a estratégia d e intervenção psicológica n a r e a b i l i ­
tação d e a t l e t a s l e s i o n a d o s . 

- Rita Margarida Esteves Farinha e Castelo Santos 
- Monitorização psicológica d a s o b r e c a r g a d e t r e i n o 
n o a t l e t a d e élite. 

- Catarina Isabel Bernardes Fonseca - F i g u r a p a t e r n a , 
identificação e m a s c u l i n i d a d e e m r a p a z e s a d o l e s ­
c e n t e s . 

- Maria Teresa Oliveira A lcaso - S u p o r t e s o c i a l e 
q u a l i d a d e d e v i d a e m s u j e i t o s paraplégicos. 

- José Carlos Coelho Dias - A s n o v a s religiões e a 
p s i c o l o g i a - E n s a i o teórico-prático. 

- Fernanda Maria Martins Jorge - U m o l h a r s o b r e o 
a b u s o s e x u a l n a criança - Q u e i m p a c t o ? 

- Vanda Maria Furtado Cabral - A s representações 
s o c i a i s d a S I D A n o s médicos p e d i a t r a s . 

- Luís de Brito Janeiro - Contribuições p a r a u m a n a r ­
r a t i v a d o d e s e n v o l v i m e n t o metapsicológico. 

- Teresa Sofia Heitor Ferreira - P s i c o s e s i n f a n t i s -
E s t u d o d e c a s o . 

- Maria Margarida Cava le i ro Ferre i ra Pinto de 
Almeida - A propósito d e amamentação. 

- Zélia Maria Custódio Alonso Rodrigues - Espaço 
e t e m p o d a relação n a s crianças asmáticas. 

- Sandra Maria Nunes Marques - Regressão e c r i a ­
t i v i d a d e e m pré-adolescentes e a d o l e s c e n t e s através 
d a técnica p r o j e c t i v a d e R o r s c h a c h . 

- José dos Anjos Sousa Andrade - Influência prática 
d a técnica d e meditação t r a n s c e n d e n t a l n a r e p r e s e n ­
tação d e s i e relação o b j e c t o . 

- Paula Cristina Pissarro Agostinho - Depressão e 
c a n c r o n u m a p e r s p e c t i v a psicossomática. 

- Maria de Fátima Fonte Santa Ferro - Representações 
s o c i a i s d o q u e é s e r h o m e m e d o q u e é s e r m u l h e r . 

- Maria João Mendes Cosme - Interrupção voluntária 
d a g r a v i d e z e distúrbios pós-traumáticos d e s t r e s s . 

- Maria José Alves Fonseca - Avaliação d o s níveis 
d e depressão e a n s i e d a d e e m d o e n t e s c o m t i r e o t o x i -
c o s e p r o v o c a d a p o r doença d e G r a v e s e e m d o e n t e s 
c o m t i r e o t o x i c o s e p r o v o c a d a p o r o u t r a s p a t o l o g i a s . 

- A b e l M a n u e l d e M a t o s A l v e s d o s S a n t o s — O 
s t r e s s e a doença d e G r a v e s : A importância d o s t r e s s 
c o m o f a c t o r etiológico. 

- Maria de Fátima Matos Martinho Pereira - A f i g u r a 
d o p a i e o n a r c i s i s m o n a s crianças i r r e q u i e t a s . 

- Rita Maria Alves dos Santos Guerreiro - O p r o c e s ­
s o psicológico d a g r a v i d e z . 

- Lara Isabel Pires de Melo Caeiro - A orientação 
espácio-geográfica e t e m p o r a l e m indivíduos c o m 
lesão f r o n t a l . 

- Francisco António Revez Barrocas - Depressão, 
i m a g e m c o r p o r a l e a u t o - c o n c e i t o e m j o v e n s diabéti­
c o s i n s u l i n o d e p e n d e n t e s . 

- La ra Miguel da C o s t a C a e t a n o - A u t o - e s t i m a 
m a t e r n a e m mães a d o l e s c e n t e s . 

- João Pedro Reis Gonçalves Galamba de Almeida 
- Expressões d a i d e n t i d a d e , d a objectalização e d a 
s i n g u l a r i d a d e n o s R o r s c h a c h s d e crianças a b a n d o n ­
a d a s - " S e m o q u e não é". 

- Sónia Maria Sá E i r a s B a r r o s Parente -
C r i m i n a l i d a d e f e m i n i n a : O c r i m e p a s s i o n a l . 

- João Carlos Branco Delgado Fidalgo - Vértices d a 
Psicanálise n o i n f i n i t o e n o c o m p l e x o . 

- Ana Catarina de Melo Azemel Zeferino Pereira - A 
i m a g e m d o c o r p o n a amputação: u m e s t u d o d e c a s o . 

- Maria João Moutinho Afonso Gomes - M o d i f i c a ­
ção d a i m a g e m c o r p o r a l n a adolescência, através d o 
R o r s c h a c h . 

- Maria Alexandra Lynce Costa Paes de Freitas - A 
integração d o m a t e r n o e d o p a t e r n o n a adolescência, 
através d o T . A . T . 

- Diana Luzia Fernandes Lafuente - A a c t i v i d a d e 
lúdica d u r a n t e a hospitalização d a s crianças. 

- Maria T e r e s a F e r r e i r a M e n d e s P r o s t e s da 
Fonseca - Influência f a m i l i a r n o s c u i d a d o s d o s i r ­
mãos p a r a c o m o s d o e n t e s m e n t a i s crónicos. 

- Fátima Cristina Farinha Berardo - A criação d o e s ­
paço a u d i t i v o - O t i t e s d e repetição: A c o r d e s e m v a l ­
s a d e t e o r i a psicossomática. 

- Sátya Maria Dias Chambel Capêlo de S o u s a -
M u d a r d e v i d a : E s t u d o d e c a s o . 

- Ana das Dores Pires Gomes - A i m a g e m c o r p o r a l 
e m c a s o s d e pós-anorexia m e n t a l - U m a p e r s p e c t i v a 
psicossomática. 

- Micaela Rodrigues da Silva - Latência o u " M e n i n o 
n o M u n d o " : P r o p o s t a d e operacionalização d o m o d e l o 
n a r r a t i v a d o d e s e n v o l v i m e n t o metapsicológico d e 
Luís J a n e i r o , n u m a a m o s t r a d e crianças e m i d a d e d e 
latência. 

- Susana Paula Soares Venâncio Rojão - A a d o l e s ­
cência o u a rebelião d a m e n t e . 

- Helena Maria de J e s u s G e r m a n o - G a g u e z e 
a s m a : Q u e relação? 

- Susana Gabriela da Silva Maria - Violência domés­
t i c a c o n t r a a s m u l h e r e s e o s v a l o r e s r e l i g i o s o s . 

- Natália Margarida de Ataíde - Violência doméstica 
c o n t r a a s m u l h e r e s . U m e s t u d o c o m p a r a t i v o d e v a l o ­
r e s e n t r e e s t u d a n t e s universitários c a b o - v e r d i a n o s e 
p o r t u g u e s e s . 

- Maria Cristina Gago da Silva - Representação d e s i 
n a criança m a l t r a t a d a : E s t u d o d e c a s o . 
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P S I C O L O G I A E D U C A C I O N A L 

- Maria Aurora Pereira Fernandes - O s e f e i t o s d a 
evolução d a s conceptual izações i n f a n t i s s o b r e a 
e s c r i t a (si lábicos s e m correspondência o r a l p a r a 
silábicos c o m correspondência) n a s competências 
fonológicas. 

- A n a Maria C h a r r u a C o r r e i a - O s e f e i t o s d a 
evolução d a s conceptual izações i n f a n t i s s o b r e a 
e s c r i t a (silábicos c o m correspondência a o o r a l p a r a 
silábicas/alfabéticos o u alfabéticos) n a s competên­
c i a s fonológicas. 

- Sónia Toscano de Sampaio Gavião Almeida - A 
noção d e p a i s e p r o f e s s o r e s d e u m a e s c o l a d o 1-
c i c l o , s o b r e a q u a l i d a d e d a s e s c o l a s . 

- Olímpio Costa Gomes Peste - Influência d o e s t a t u t o 
e s c o l a r d o s a l u n o s n a percepção d o s critérios d e 
avaliação u t i l i z a d o s p e l o s e u p r o f e s s o r n u m a p r o v a 
d e avaliação d e Português d o 9 Q a n o . 

• Marta C o r d e i r o S i l v a L u c a s R o d r i g u e s - A 
a m i z a d e c o m o m e d i a d o r a d e benefícios c o g n i t i v o s 
n o s i s t e m a t u t o r i a l . 

• Ana Paula dos Santos Gameiro S e n a Rêgo -
Análise e caracterização d a r e d e e s c o l a r d o c o n c e l h o 
d e L o u r e s . 

- Ana Madalena Moreira Marques - F o m o s vítimas 
d a n o s s a família. E a g o r a , o q u e será d e nós? 

• Susana Maria dos Santos Tomás Lopes - A s cóli­
c a s e o c h o r o e x c e s s i v o n o p r i m e i r o t r i m e s t r e d e v i d a 
d o bebé. 

- Maria Luísa Guimarães Roque - A a f e c t i v i d a d e / 
/ s e x u a l i d a d e d o d e f i c i e n t e m e n t a l m o d e r a d o e l i g e i r o . 

• Otília Maria Pavia Roque - C o m p o r t a m e n t o s s e x u ­
a i s n a população e s t u d a n t i l d e Évora. 

• João Manuel Farias da Silva - A s p e c t o s d a c o n s ­
ciência d o r i s c o e d o p e r i g o rodoviário e m crianças 
e m i d a d e e s c o l a r ( 7 - 1 1 a n o s ) . 
Frederico Manuel de Brito Teles de Almeida d 'Eca 
- Concepções s o b r e a a c t i v i d a d e lúdica e o s e u p a p e l 
n o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o e a p r e n d i z a g e m : 
P r o f e s s o r e s d o 1 s c i c l o d o e n s i n o básico e e d u ­
c a d o r e s d e infância A T L . 

C a r l a S u s a n a V inagre T e i x e i r a O l i ve i ra -
C o n s t r u i n d o a l i n g u a g e m e s c r i t a : Crianças pré-silábi-
c a s e o p a p e l m e d i a d o r d o c o n h e c i m e n t o d e l e t r a s 
e m e n s i n o d e competências fonológicas. 
Maria Susana Leal de Santos Brito - Histórias d e c r i a n ­
ças d o s 3 a o s 1 1 a n o s - Influência d a i d a d e e d a s 
características d o s a c o n t e c i m e n t o s n a organização e 
c o m p l e x i d a d e d a s verbalizações d o t i p o n a r r a t i v o o s c r i p t . 
Gisela Viseu Gonçalves - E f e i t o s d e u m p a r t o p o r 
c e s a r e a n a n a a u t o - e s t i m a m a t e r n a . 
Maria Isabel Leal Ventura - A influência d e d i f e r e n t e s 
práticas pedagógicas n a evolução d a s c o n c e p t u a l i z a ­
ções i n f a n t i s e m situação d e e s c r i t a e m d o i s g r u p o s d e 
j a r d i m d e infância. 
Liliana Almeida Carvalho Cruz - Interacções d e 
crianças s u r d a s c o m crianças o u v i n t e s : Benefício 
c o g n i t i v o , dinâmica i n t e r a c t i v a . 

- Leopoldina Maria dos S a n t o s Paulo Duarte -
Interacção s o c i a l e d e s e n v o l v i m e n t o c o g n i t i v o -
E s t u d o d e u m a interacção d e t u t o r a d o e n t r e p a r e s : 
E f e i t o s d a situação d e resolução, d o s m o d o s d e 
f u n c i o n a m e n t o e d o t i p o d e regulações i n t e r a c t i v a s . 

- Patrícia R iscado de Barros Pacheco - A dança 
e d u c a c i o n a l c o m o d i s c i p l i n a c u r r i c u l a r d o 2 - a n o d e 
e s c o l a r i d a d e : Implicações n o a u t o - c o n c e i t o e n a 
motivação p a r a a a p r e n d i z a g e m d a matemática. 

- Alexandra Maria da Silva Lourenço Marques - A 
influência d o p r o g r a m a d e t u t o r a d o n a a u t o - e s t i m a e 
a u t o - c o n c e i t o d a s crianças d o 3 e a n o d o 1 - c i c l o . 

P S I C O L O G I A S O C I A L E D A S ORGANIZAÇÕES 

- T e r e s a Maria Fa ísca A n a s t á c i o A n d r a d e 
Rodrigues - A satisfação n o t r a b a l h o e o c o m p o r t a ­
m e n t o o r g a n i z a c i o n a l . 

• Sónia Luísa de Carvalho Pereira - Satisfação n o 
t r a b a l h o . 

• Maria Dulce Nobre Barbosa - O s t r e s s n o s m o t o r i s ­
t a s d e táxi: R i s c o p e s s o a l d e vitimização. 

• Ana Amélia Furet de Castro - H o f s t e d e e a s c i n c o 
dimensões n a Península Ibérica. 

• Ana Rilda Taube Gomes - C u l t u r a n a s o r g a n i z a ­
ções v s c u l t u r a d a s organizações. 

• Sofia de Matos Rosa Banhudo - Associação d e 
e s t u d a n t e s e organizações partidárias d e j u v e n t u d e : 
U m a visão s o b r e o político. 

• Cristina Isabel Montes de Mira Santos - Validação 
d e u m a acção d e formação n a área d o m a r k e t i n g 
multi-nível. 

• Ana Isabel Cardoso Vitoriano - P s i c o l o g i a Política. 
Formação d e impressões d o s c a n d i d a t o s às p r e s i ­
d e n c i a i s d e 1 9 9 6 . 

Ana Luísa de Oliveira Guerra Fernandes - C o n s ­
trução d e u m m a n u a l ergonómico p a r a aplicação 
informática. 

Florbela Monteiro da Silva Baeta Duarte - E s t u d o 
s o b r e a s intenções d a população a c t i v a r e l a t i v a s à 
participação n a m o b i l i d a d e geográfica. 

Joaquim António Ferro Costa - A percepção d a s 
v a c i n a s : Médicos, d e l e g a d o s d e informação médica e 
público c o n s u m i d o r . 

Car la Sof ia F o n s e c a R o s a - Operações d e s ­
e m p e n h a d a s n a formação d e impressões: O m o d e l o 
d e B u r n s t e i n e S c h u l . 

Ana Paula Marcelino Neto - O s a d o l e s c e n t e s e o 
u s o d o p r e s e r v a t i v o . 

David Manuel França dos Santos Lobo - O p a p e l 
d a função n a percepção d a formação. 

Ana Margarida Brás Marques Tapadas - O d e s e m ­
p e n h o d e l e i g o s e p e r i t o s p e r a n t e t a r e f a s e s t r u t u ­
r a d a s d e cálculo matemático. 
Carla Maria Coutinho Duarte - C o m p o r t a m e n t o d e 
condução: C o n j u n t o d e m o d e l o s e a t i t u d e s . 

n u 
V I 



F O R M A Ç Ã O P E R M A N E N T E 

Próximas Iniciativas 

3 o Curso 
N E U R O P S I C O L O G I A CLÍNICA 
F e v e r e i r o a D e z e m b r o d e 1 9 9 8 

Destinatários 
Psicólogos 
Médicos 
F i n a l i s t a s d e P s i c o l o g i a 

Formador 
D r . M a n u e l D o m i n g o s ( H o s p i t a l d e S . José) 
Local 
I S P A 

1° Curso 
C O N S U L T A PSICOLÓGICA E M 
C E N T R O S D E SAÚDE 
4 d e F e v e r e i r o d e 1 9 9 7 a J u n h o d e 1 9 9 8 

Destinatários 
Psicólogos 
F i n a l i s t a s d e P s i c o l o g i a 

Formadora 
D r a . I s a b e l T r i n d a d e (Serviço d e P s i c o l o g i a d o 
C e n t r o d e Saúde d a P a r e d e ) 
Local 
I S P A 

D.U.F. 
D I P L O M A UNIVERSITÁRIO D E F O R M A D O R 
1 9 9 8 / 9 9 

Destinatários 
F o r m a d o r e s 

Direcção 
P r o f . D o u t o r F r e d e r i c o P e r e i r a ( I S P A ) 
P r o f . D o u t o r J e a n J a c q u e s B o n n i o l ( U n i v . A i x -
- M a r s e i l l e 1 ) 
D r . Arménio B . S e q u e i r a ( I S P A ) 
D r . José A . C a r v a l h o T e i x e i r a ( I S P A ) 
Coordenação 
D r a . A n a C a r i t a Magalhães ( I S P A ) 

Organização 
I S P A 
U n i v . A i x - M a r s e i l l e 2 
U n i v . A v i g n o n e t P a y s d e V a u c l u s e 
U n i v . d e C o r s e 
U n i v . M o n t p e l l i e r 3 — P a u l Valèry 
U n i v . d e T o u l o u s e l e M i r a i l 
Local 
I S P A 

12° Curso 
A C O N S E L H A M E N T O - S I D A 
2 a 6 d e F e v e r e i r o d e 1 9 9 8 

Destinatários 
Psicólogos 
Clínicos Gerais/Médicos d e Família 

Formadores 
D r . K a m a l M a n s i n h o ( H o s p i t a l d e E g a s M o n i z ) 
D r a . T e r e s a Paixão ( I n s t i t u t o D r . R i c a r d o J o r g e ) 
D r a . F r a n c i s c a A v i l e z ( I n s t i t u t o D r . R i c a r d o J o r g e ) 
D r a . Ângela V i l a R e a l ( I S P A ) 
D r . José A . C a r v a l h o T e i x e i r a ( I S P A ) 
D r . V i c t o r Cláudio ( I S P A ) 
D r a . I s a b e l T r i n d a d e ( C e n t r o d e Saúde d a P a r e d e ) 
Organização 
I S P A 
I n s t i t u t o d e Clínica G e r a l d a Z o n a S u l 

Local 
I n s t i t u t o d e Clínica G e r a l d a Z o n a S u l 

2 o Curso 
P S I C O L O G I A D A G R A V I D E Z E 
D A M A T E R N I D A D E (Nível 2) 
F e v e r e i r o a M a i o d e 1 9 9 8 

Destinatários 
Técnicos d e Saúde 
P r o f e s s o r e s e E d u c a d o r e s 

Coordenação 
D r a . Conceição F a r i a ( D e p t Q d e P s i c o l o g i a d a 
M a t e r n i d a d e D r . A l f r e d o d a C o s t a ) 
Formadores 
P r o f ã D o u t o r a I s a b e l L e a l ( I S P A ) 
D r a . Conceição F a r i a ( D e p t - d e P s i c o l o g i a d a 
M a t e r n i d a d e D r . A l f r e d o d a C o s t a ) 
D r . Vítor N e t o ( H o s p i t a l d e E g a s M o n i z ) 
D r a . M a r i a d e J e s u s C o r r e i a ( D e p t Q d e P s i c o l o g i a 
d a M a t e r n i d a d e D r . A l f r e d o d a C o s t a ) 
D r . P e d r o Sá e M e l o ( M a t e r n i d a d e D r . A l f r e d o d a 
C o s t a ) 
Local 
I S P A 



F O R M A Ç Ã O P E R M A N E N T E 

I o Curso 
A B O R D A G E M D A S DOENÇAS CRÓNICAS 
- D I A B E T E S 
7 d e Março a 3 0 d e M a i o d e 1 9 9 8 

Destinatários 
Psicólogos e f i n a l i s t a s d e P s i c o l o g i a 
Médicos e E n f e r m e i r o s 
Técnicos d e Serviço S o c i a l 
N u t r i c i o n i s t a s / D i e t i s t a s 

Coordenação 
D r a . C a t a r i n a M e x i a (Clínica H a r m o n i a ) 

Formadores 
E q u i p a d e médicos, psicólogos, p s i c o t e r a p e u t a s e 
e n f e r m e i r o s d a C l ín i ca H a r m o n i a / C e n t r o d e 
D i a b e t o l o g i a D r . M a n u e l M a c h a d o Sá M a r q u e s : 
D r . M a n u e l Sá M a r q u e s 
D r . F r a n c i s c o C a r r e i r a s 
E n f . ã M a r i a José C o e l h o 
D r . P e r e i r a d a S i l v a 
D r a . C a t a r i n a M e x i a 
D r . José M a n u e l A l m e i d a C o s t a 
D r a . A n a S a c a d u r a 
D r a . H e l e n a S e a b r a 
Local 
I S P A 

2 o Curso 
P S I C O T E R A P I A S D E ORIENTAÇÃO 
PSICANALÍTICA (Nível I I ) 
A b r i l a J u n h o d e 1 9 9 8 

Destinatários 
Psicólogos Clínicos 
F i n a l i s t a s d e P s i c o l o g i a Clínica 

Formadora 
D r a . D i l e t t e A z e v e d o e S i l v a ( C h e f e d a E q u i p a d o 
Se rv i ço d e P s i c o l o g i a d o H o s p i t a l M i g u e l 
B o m b a r d a ) 

Local 
I S P A 

Informações e Inscrições 

D e p a r t a m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e d o I S P A 

S e c r e t a r i a d o : Ana Paula Teixeira 
R u a J a r d i m d o T a b a c o , 4 4 • 1 1 0 0 L i s b o a 

T e l . : ( 0 1 ) 8 8 6 3 1 8 4 / 5 / 6 • F a x : ( 0 1 ) 8 8 6 0 9 5 4 

C O N F L I C T A N D C O O P E R A T I O N : 
T H E R O O T S O F S O C I A L B E H A V I O U R 
2 2 e 2 3 d e A b r i l d e 1 9 9 8 

Destinários 
D o u t o r a n d o s , m e s t r a n d o s e p r o f i s s i o n a i s n a área 
d o e s t u d o d o c o m p o r t a m e n t o a n i m a l e h u m a n o 
F i n a l i s t a s d e L i c e n c i a t u r a 

Formador 
D r . M i c h a e l T a b o r s k y ( K o n r a d L o r e n z I n s t i t u t e , 
V i e n a , Áustria) 

Organização 
C e n t r o d e Investigação/Unidade d e E c o - E t o l o g i a 
D e p a r t a m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e 

Local 
I S P A 

3 o Curso 
A C O N S E L H A M E N T O E M SAÚDE 
9 a 1 3 d e Março d e 1 9 9 8 

Destinatários 
Psicólogos 
Clínicos Gerais/Médicos d e Família 

Formadores 
D r . C a r l o s T o r r e s (Direcção G e r a l d e Saúde) 
D r . José A . C a r v a l h o T e i x e i r a ( I S P A ) 
D r a . H e l e n a S e a b r a ( C e n t r o d e D i a b e t o l o g i a D r . 
M a n u e l Sá M a r q u e s ) 
D r a . I s a b e l T r i n d a d e ( C e n t r o d e Saúde d a P a r e d e ) 
D r . Vítor A m o r i m R o d r i g u e s ( I S P A / H o s p i t a l M i g u e l 
B o m b a r d a 
Organização 
I S P A 
I n s t i t u t o d e Clínica G e r a l d a Z o n a S u l 

Local 
I n s t i t u t o d e Clínica G e r a l d a Z o n a S u l 

I o Curso 
REABILITAÇÃO PSIQUIÁTRICA 
2 2 a 2 6 d e J u n h o d e 1 9 9 8 

Destinatários 
Técnicos d e Saúde M e n t a l 
Psicólogos e F i n a l i s t a s d e P s i c o l o g i a 
A l u n o s d o C E S E e m Reabilitação 
A l u n o s d o C E S E e m Saúde M e n t a l Comunitária 
Formadora 
P r o f 5 D o u t o r a M a r i a n n e F a r k a s ( U n i v . d e B o s t o n , U S A ) 

Organização 
D e p a r t a m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e 
C E S E e m Reabilitação 
C E S E e m Saúde M e n t a l Comunitária 
Local 
I S P A 

0 / 

Sé 



C A L E N D Á R I O D E R E U N I Õ E S 

REUNIÕES NO ISPA 

- 15 a 18/4/98 

I n te rna t iona l Symposium 
B E H A V I O U R A N D C O N S E R V A T I O N O F L I T ­
T O R A L F I S H E S 
Informações: P r o f . D o u t o r R u i O l i v e i r a , U n i d a d e 
d e Invest igação e m E c o - E t o l o g i a , I S P A , R u a 
J a r d i m d o T a b a c o , 4 4 , 1 1 0 0 L i s b o a 
T e l . : ( 0 1 ) 8 8 6 3 1 8 4 / 5 / 6 , F a x : ( 0 1 ) 8 8 6 0 9 5 4 

- 20/5/98 

I I Conferência 
P S I C O L O G I A N O S C U I D A D O S D E SAÚDE 
PRIMÁRIOS 
Medic ina Fami l i a r , Saúde Comunitária e Psicologia 
O r g a n i z a ç ã o : D e p a r t a m e n t o d e Fo rmação 
P e r m a n e n t e d o I S P A e C e n t r o d e Saúde d a 
P a r e d e 

Informações: A n a P a u l a T e i x e i r a , D e p a r t a m e n t o 
d e Formação P e r m a n e n t e , I S P A , R u a J a r d i m d o 
T a b a c o , 4 4 , 1 1 0 0 L i s b o a 

T e l . : ( 0 1 ) 8 8 6 3 1 8 4 / 5 / 6 , E x t . ( 2 0 9 ) , F a x : ( 0 1 ) 8 8 6 0 9 5 4 

- 2 a 4/10/98 

I I COLÓQUIO I N T E R N A C I O N A L E . B I C K 
OBSERVAÇÃO D E BÉBES 
O r g a n i z a ç ã o : S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e 
Ps icaná l i se , I n s t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a 
A p l i c a d a , Asociación B i c k E s p a n a 

REUNIÕES NACIONAIS 

- 13 e 14/2/98 

SEMINÁRIO I N T E R N A C I O N A L - CONTROVÉRSIAS 
EPISTEMOLÓGICAS E CLÍNICAS E M 
PSICANÁLISE 
L i s b o a 
I n f o r m a ç õ e s : C e n t r o d e P s i c o l o g i a C l ín i ca e 
P s i c o t e r a p i a s d e L i s b o a , Calçada d a E s t r e l a , 1 2 8 , 1 e , 
1 2 0 0 L i s b o a 

T e l . : ( 0 1 ) 3 9 5 3 4 1 2 , F a x : ( 0 1 ) 3 9 7 0 2 3 8 

- 8/1 a 2/4/98 

C U R S O D E FORMAÇÃO P A R A D I N A M I Z A D O R E S 
D E P R O J E C T O S E D E ESPAÇOS D E A C T I V I D A D E 
LÚDICA 
L i s b o a 

Informações: S e c r e t a r i a d o ( A n a R i t a S a r a i v a B a t i s t a ) , 
I n s t i t u t o d e A p o i o à Criança, L a r g o d a Memória, 1 4 , 
1 3 0 0 L i s b o a 

T e l . : ( 0 1 ) 7 9 3 5 1 3 1 ( E x t . 4 0 1 9 ) , F a x : ( 0 1 ) 7 9 7 6 2 7 2 

- 6 e 7/3/98 

SIMPÓSIO - H O M E N A G E M A B A R B E L I N H E L D E R 
L i s b o a 
Organização: S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e P s i c o l o g i a 
Informações: Comissão O r g a n i z a d o r a , F a c u l d a d e d e 
P s i c o l o g i a e Ciênc ias d a Educação, A l a m e d a d a 
U n i v e r s i d a d e , 1 6 0 0 L i s b o a 
T e l . : ( 0 1 ) 7 9 3 4 5 5 4 , F a x : ( 0 1 ) 7 9 3 3 4 0 8 

- 2 a 4/4/98 

2 o SIMPÓSIO D A FUNDAÇÃO B I A L - AQUÉM E 
ALÉM D O CÉREBRO 
L i s b o a 
Organização: Fundação B i a l , à A v . d a S i d e r u r g i a 
N a c i o n a l , 4 7 8 5 S . M a m e d e d e C o r o n a d o 

T e l . : ( 0 2 ) 9 8 6 6 1 0 0 , F a x : ( 0 2 ) 9 8 6 6 1 9 9 
Apoio: S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e Psicossomática 



C A L E N D Á R I O D E R E U N I Õ E S 

REUNIÕES NO E S T R A N G E I R O 

- 2 a 5/9/98 

7 a REUNIÃO A N N U A L D A S O C I E D A D E E U R O P E I A 
D E F I L O S O F I A E P S I C O L O G I A 
L i s b o a 
Informações: João B r a n q u i n h o , D e p a r t a m e n t o d e F i l o s o f i a , 
F a c u l d a d e d e L e t r a s d e L i s b o a , A l a m e d a d a U n i v e r s i d a d e , 
1 6 9 9 L i s b o a C o d e x . 

F a x : ( 0 1 ) 7 9 6 0 0 6 3 

- 2 a 5/5/98 

V I C O N G R E S S O D A ASSOCIAÇÃO M U N D I A L P A R A 
A REABILITAÇÃO P S I C O S S O C I A L 
H a m b u r g o ( A l e m a n h a ) 
Informações: W A P R ' 9 8 / F o r u m R e h a b i l i t a t i o n , 1 9 9 8 , C C M 
C o n g r e s s O r g a n i s a t i o n , P o s t B o x 3 0 2 4 8 0 , D - 2 0 3 0 8 
H a m b u r g o ( A l e m a n h a ) 

F a x : 4 9 - 4 0 - 3 5 6 9 - 2 2 6 9 

- 15 a 20/5/98 

10th W O R L D F A M I L Y T H E R A P Y C O N G R E S S 
D u s s e l d o r f ( A l e m a n h a ) 
In formações: C o n g r e s s O f f i c e , A m K l e c k e r s 3 1 , 4 7 8 3 9 
K r e f e l d ( A l e m a n h a ) 

F a x : 4 9 - 2 1 5 1 - 9 7 3 - 3 3 5 

- 25 a 27/6/98 

X V I F O R U M P R O F E S S I O N N E L D E S 
P S Y C H O L O G U E S - R E G A R D S : 
D E L ' O B S E R V A T I O N A U X S I G N I F I C A T I O N S 
A v i g n o n (França) 

In formações: L e J o u r n a l d e s P s y c h o l o g u e s , 5 1 , r u e d e 
TÉchiquier, 7 5 0 1 0 P a r i s (França) 

- 1 3 a 17/7/98 

I I C O N G R E S S O I B E R O - A M E R I C A N O 
D E P S I C O L O G I A 
M a d r i d ( E s p a n h a ) 
I n fo rmações : S e c r e t a r i a / l l C o n g r e s s o I b e r o a m e r i c a n o , 
Colégio O f i c i a l d e Psicólogos, C o s t a d e S . V i c e n t e , 4 , 2 8 0 0 8 
M a d r i d ( E s p a n h a ) 

T e l . : ( 0 3 4 ) 5 4 1 9 9 9 9 / 9 8 , F a x : ( 0 3 4 ) ( 1 ) 5 4 7 2 2 8 4 

- 4 a 9/7/98 

- 21 a 26/7/98 

W O R L D C O N G R E S S O F B E H A V I O R A L 
A N D C O G N I T I V E T H E R A P I E S 
A c a p u l c o (México) 
Informações: L a u r a H e r n a n d e z , A p a r t a d o P o s t a l 2 2 - 2 1 1 , 
México C i t y , 1 4 0 9 0 M e x i c o 

F a x : 5 - 2 5 - 6 6 5 - 5 2 2 8 

- 1 a 5/8/98 

56th A N N U A L I N T E R N A T I O N A L C O U N C I L 
O F P S Y C H O L O G I S T S 
M e l b o u r n e (Austrália) 

In formações: I C P S e c r e t a r i a t , P s y c h o l o g y D e p a r t m e n t , 
S o u t h w e s t T e x a s S t a t e U n i v e r s i t y , S a n M a r c o s , T X 7 8 6 6 6 
( E s t a d o s U n i d o s d a América) 
T e l . : 1 - 5 1 2 - 2 4 5 - 7 6 0 5 , F a x : 1 - 5 1 2 - 2 4 5 - 3 1 5 3 

- 3 a 8/8/98 

15th C O N G R E S S O F I N T E R N A T I O N A L A S S O C I A ­
T I O N F O R C R O S S - C U L T U R A L P S Y C H O L O G Y 
S a n José ( E s t a d o s U n i d o s d a América) 

I n f o r m a ç õ e s : R e n u k a R . S e t h i , S c h o o l o f E d u c a t i o n , 
C a l i f o r n i a S t a t e U n i v e r s i t y , 9 0 0 1 S t o c k d a l e H w y , B a k e r s f i e l d , 
C A 9 3 3 1 1 - 1 0 9 9 , E s t a d o s U n i d o s d a América 
F a x : 1 - 8 0 5 - 6 6 4 - 2 4 7 9 

- 9 a 14/8/98 

24th I N T E R N A T I O N A L C O N G R E S S O F A P P L I E D 
P S Y C H O L O G Y 
S a n F r a n c i s c o ( E s t a d o s U n i d o s d a América) 

Informações: C o n g r e s s S e c r e t a r i a t , O f f i c e o f I n t e r n a t i o n a l 
A f f a i r s , A m e r i c a n P s y c h o l o g i c a l A s s o c i a t i o n , 7 5 0 F i r s t S t . N . E . , 
W a s h i n g t o n , D C 2 0 0 0 2 - 4 2 4 2 , E s t a d o s U n i d o s d a América 

F a x : 1 - 2 0 2 - 3 3 6 - 5 9 5 6 

- 2 5 a 29/10/98 

2nd W O R L D C O N G R E S S O N S T R E S S 
M e l b o u r n e (Austrália) 
Informações: I C M S P t y L t d , 8 4 Q u e e n s b r i d g e S t . , S o u t h b a n k , 
V i c t o r i a 3 0 0 6 , Austrália 
F a x : 6 1 - 3 - 9 6 8 2 - 0 2 8 8 

6th E U R O P E A N C O N G R E S S O F P S Y C H O L O G Y 
R o m a (Itália) 

F a x : 3 9 - 6 6 - 8 8 0 - 3 8 2 2 
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